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PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO CURSO DE FARMÁCIA 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 

 

1. Mantenedora 

NOME EMPRESARIAL SOCIEDADE REGIONAL DE EDUCACAO E CULTURA LTDA 

CNPJ 02.801.291/0001ð42 

NATUREZA JURÍDICA 
Pessoa Jurídica de Direito Privado, com fins lucrativos (Sociedade 
Empresaria Limitada) 

ENDEREÇO Avenida Cuiabá, nº 3.087 ð Bairro Jardim Clodoaldo 

CEP 78.976ð005 

MUNICÍPIO Cacoal 

ESTADO Rondônia 

REGISTRO NO CARTÓRIO 
C   Contrato Social registrado na Junta Comercial do Estado de Rondônia ð 

JUCER, sob o número 1120032251ð5, em 26 de junho de 1998. 

TELEFONE (69) 3441ð1950 

FAX (69) 3441ð1950 

 

2. Mantida 

NOME FACULDADE DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE CACOAL ð FACIMED 

ENDEREÇO 
Avenida Cuiabá, nº 3.087 ð Bairro Jardim Clodoaldo e Rosilene Xavier 

Transpadine, 2070 ð Bairro Eldorado - Cacoal, RO 

CEP 78.976ð005 

MUNICÍPIO Cacoal 

ESTADO Rondônia 

TELEFONE (69) 3441ð1950 

FAX (69) 3441ð1950 

EðMAIL assessoria_presidencia@facimed.edu.br 

SITE www.facimed.edu.br 

ATOS LEGAIS 
Credenciada pela Portaria MEC nº 2.810, de 13 de dezembro de 2001,  

publicada no DOU de 17 de dezembro de 2001 

DIREÇÃO GERAL Daniela Shintani 

EðMAIL DA DIREÇÃO direcao.geral@facimed.edu.br 

 

 

3. Breve histórico da IES 

A FACIMED é uma instituição particular de ensino superior, mantida pela Sociedade Regional de Educação e 
Cultura Ltda. - SOREC, pessoa jurídica de direito privado, com sede e foro na cidade de Cacoal, Estado de 
Rondônia, situada à Av. Cuiabá, n.º 3.087, Jardim Clodoaldo, inscrita no cadastro geral de contribuintes do 

mailto:assessoria_presidencia@facimed.edu.br
http://www.facimed.edu.br/
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Ministério da Fazenda sob o n.º 02.801.291/0001-42, inscrição Municipal n.º 2802-4, com contrato de 
constituição por quotas de Responsabilidade Limitada e inscrito no Registro de Títulos e Documentos.  
 
A FACIMED iniciou suas atividades em março de 2002, ocupando posição de destaque no município de Cacoal e 
na região norte do País e suas ações se pautaram, desde a criação, pela indissociabilidade do Ensino, Pesquisa 
e Extensão. Deste modo, serve às comunidades gerando conhecimentos e recursos importantes para o 
desenvolvimento científico, econômico, profissional, social e cultural, não só no município de sua localização 

como, também, na região em que se localiza, como pólo de uma macrorregião do Estado de Rondônia, 
abarcando um universo de 32 municípios na chamada região central agrária de Rondônia, além de outros 

municípios localizados na região Norte, Estados de Mato Grosso, Ceará, Paraná, Mato Grosso do Sul, Rio de 
Janeiro, Paraíba, Pernambuco, Goiás, Amazonas e Acre, objetivando como atividade principal a educação 
superior, que contempla um significativo conjunto de áreas do conhecimento humano. Desta maneira, 
consolida-se a importância social dos cursos em todos os níveis para a Região Amazônica, o que tem gerado 
um impacto de alta relevância para a comunidade regional e local, levando os benefícios do desenvolvimento 

da Instituição para a sociedade em geral. Possui, hoje (dados finais de 2014), 168 docentes presentes em 
atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão e um total de 2.180 acadêmicos regularmente matriculados na 
graduação e outros 307 na pós-graduação. 
 
No Ensino, inicialmente voltada à área de Saúde, a FACIMED ao longo dos anos de sua existência foi expandindo 
as áreas de atuação, voltando-se às necessidades do mundo e mercado de trabalho local, regional e estadual. 

Assim, da área de saúde direcionou-se, também, às licenciaturas e às superiores tecnológicas, totalizando 

uma oferta de 21 (vinte e um) cursos atuais de graduação estendidos às áreas de Ciências Exatas e da Terra, 
Ciências Biológicas, Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Sociais Aplicadas e Ciências 
Humanas, além dos Superiores de Tecnologia. 
 
Paralelamente aos cursos de graduação e atendendo aos requisitos da educação continuada a FACIMED 
formulou e implantou cursos de pós-graduação, em modalidades condizentes com as graduações superiores 
oferecidas, totalizando, atualmente, cerca de 35 cursos (trinta e cinco), dos quais a maioria com turmas de 

mais de uma edição. Oferece, ainda, a FACIMED, o Programa Especial de Formação Pedagógica de Professores 
- PREFOPE, que se destina aos profissionais que estão no exercício do magistério, com base no Artigo 63, da 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - LDB e na Resolução CNE 02/97.O referido Programa é oferecido no 
âmbito do Instituto Superior de Educação - ISE pela Portaria nº 3.436, de 11 de dezembro de 2002, publicada no 
Diário Oficial da União, seção 1, pág. 54, em 12/12/2002. 
 
Na Pesquisa, a instituição possui como linhas a Saúde Coletiva (Programas de Saúde; Epidemiologia; Saúde e 

Sociedade Vigilância da Saúde; Cultura e Humanização do Cuidado; Saúde Corpo e Mente); a Educação e 
Formação Profissional (Ser Humano no Ambiente Regional (Educação Inclusiva; Práticas Docentes Educação 
Infantil, Práticas Lúdicas e Multiculturalismo; Pedagogia, Formação e Prática Docentes Política; Financiamento 
e Gestão da Educação); e a Análise do Comportamento Humano (Culturas e Migração Regional; Biologia, 
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Ecologia e Tecnologias de monitoramento da Flora e Fauna Rondoniense; Avaliação de Sistemas, Programas e 
Serviços de Saúde e Ambiente). 
 
Na Extensão, a FACIMED atua em múltiplos projetos que abrangem 10 (dez) linhas: Saúde, Educação, 
Desenvolvimento Sustentável, Cultura, Comunicação, Ecologia e Meio Ambiente, Direitos Humanos e Cidadania, 
Relações Étnico-Raciais e História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena e Educação Ambiental. 

 

4. Missão da IES 

 

A FACIMED tem como missão, 

a atividade educacional formativa, desenvolvendo e preparando profissionais, cidadãos livres e 
conscientes, que busquem projetos de vida, participativos, responsáveis, críticos e criativos, 
construindo e aplicando o conhecimento para o aprimoramento contínuo da sociedade em que 
vivem e de futuras gerações com o auxílio da consolidação da modalidade de Ensino à Distância 
como estratégia de inclusão social e garantia dos direitos humanos, de forma indissociável, 
interdisciplinar e multi-institucional. 

 

5. Objetivos da FACIMED 
 
São objetivos da instituição: 

I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 
II - formar recursos humanos nas áreas de conhecimento de atuação aptos à inserção em setores 
profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, promovendo ações para sua 
formação continuada; 
III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia, criação e difusão da cultura e o entendimento do homem e do meio em que vive; 
IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da 

humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 
V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente 
concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual 

sistematizadora do conhecimento de cada geração; 
VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, 
prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com ela uma relação de reciprocidade; 
VII - promover a extensão, aberta à participação da comunidade externa, visando à difusão das conquistas e 

benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição; 
VIII - estabelecer parcerias nacionais e internacionais para a execução de projetos de educação, de cultura, 
das artes, das ciências e da tecnologia; 
IX - oferecer Educação à Distância com o propósito de ampliar sua capacidade de construção do saber 
científico, cultural, tecnológico, humanística e social; 
X - promover a inclusão social sob todas as suas formas e a responsabilidade sócio-ambiental.  



 

 
CURSO DE GRADUAÇÃO BACHARELADO EM FARMÁCIA 

Portaria Ministerial de autorização nº. 2.810 de 13/12/2001 ð DOU de 17/12/2001 
Reconhecido Conforme Portaria Ministerial MEC n° 384 de 19 de março de 2009 

Renovação de Reconhecimento Portaria MEC nº 830 de 16/12/2016 ð DOU de 19/12/2016 
 

7 
 

DIMENSÃO I- ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO 

 

1. Contexto Educacional  

 

1.1. A Região Norte 

Rondônia, Unidade da Federação, que até 1980 era Território Federal, está localizada na Amazônia Ocidental. 
Possui uma área geográfica de 237.576,17 km² e tem baixa densidade demográfica - 6,58 hab./km² (IBGE, 
2015), característica desta Região. Limita-se ao Norte pelo Estado do Amazonas, ao Leste e Sudeste pelo 
Estado de Mato Grosso, a Sudeste pelo Estado de Mato Grosso e a República da Bolívia, a Oeste pela República 

da Bolívia e a Noroeste pelos Estados do Amazonas e Acre. Os 157 km de fronteira internacional molhada se 
configuram como uma dificuldade peculiar do Estado em relação à segurança, à assistência de saúde, ao 
desenvolvimento econômico e social e, principalmente, à educação em geral, e à educação superior em 
particular, e teve sua ocupação marcada por ciclos econômicos, podendo ser lembrados:  
1. A construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, inaugurada em 1912, trazendo com ela uma grande 
quantidade de migrantes de vários países.  
2. Ciclo da borracha, na década de 40, caracterizado por forte migração nordestina. Era o modelo extrativista.  

3. Ciclo da cassiterita e do ouro, na década de 70. A extração do minério de cassiterita deu a Rondônia o título 
de maior produtor nacional desse minério. Persiste o modelo extrativista de exploração de recursos naturais.  
4. Final da década de 70, novo ciclo migratório resultante da política de ocupação da Amazônia, incentivada 
pelo Governo Federal. Rondônia surge como nova fronteira agrícola recebendo trabalhadores òsem terraó de 

todos os estados do País. Esse ciclo foi seguido da extração madeireira, chegando a representar 90% da 
pauta de exportação. Iniciou-se, naquela década, o ciclo da exploração agrícola.  
5. No final de 2008, surgiu um novo ciclo de migração, em virtude da construção de duas hidrelétricas no rio 

Madeira: Hidrelétrica de Santo Antônio e Hidrelétrica de Jirau, fatores de crescimento populacional da ordem 
de 1,27% ao ano.  
 
O Estado de Rondônia encontra-se localizado em área estratégica, na América do Sul. A principal bacia 
hidrográfica do rio Madeira recebe águas do Norte do Mato Grosso, dos rios Grande, Guapay e Mamoré da 
parte oriental da Bolívia, em como dos rios Madre de Dios e Beni do Nordeste boliviano e do oriente peruano. 
Além disso, a bacia do Madeira integra-se às demais hidrovias da Região Amazônica, interligando centros 

urbanos regionais, franqueando o acesso dos produtos da Amazônia aos mercados mundiais. 
 
O PIB do Estado, em 2014, apresentou uma variação real anual de mais de 10,0%, representando 11,05% da 
Região Norte e 0,59% do brasileiro. Ainda, o PIB per capita em 2014 foi de R$ 19.462,61, ocupando a 14ª posição 
no ranking nacional e o 3ª da Região Norte, obtendo uma variação de 8,08% em valor nominal. Composto de 
52 municípios, apenas oito concentraram 70,35% do Produto Interno Bruto (R$ 23,94 bilhões) e 60,63% da 
população, o equivalente a 1.060.147 habitantes: Porto Velho, Ji-Paraná, Ariquemes, Vilhena, Cacoal, Rolim de 

Moura, Jaru e GuajaráðMirim. São municípios mais antigos e mais estabilizados. Possuem boa infraestrutura 
de serviços e, por terem localização próxima à BR-364, principal rodovia que liga o Estado ao centro-sul do 
Brasil, constituem-se em corredor do escoamento da produção.  
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Em relação à população, 12 municípios estavam acima da média de 33.626 habitantes, uma concentração de 
69,26% da população (1.211.006 habitantes) e, 40 municípios, representaram 30,74% da população, isto é, 
aproximadamente 537.525 habitantes.  
 
Em 2014 as atividades econômicas mostraram um crescimento em todas as áreas; porém, a Indústria foi o 
setor que registrou o menor crescimento nominal ð 2%; nos anos 2010/2011 houve um crescimento 
impulsionado pela construção civil, com as obras das usinas de Jirau e Santo Antônio no Rio Madeira e vários 

outros empreendimentos imobiliários e de infraestrutura viária como a duplicação da BR 364, viadutos e a 
construção da ponte sobre o Rio Madeira, em Porto Velho. Em 2012 e 2013, a agropecuária e serviços 

mostraram crescimento, mas a indústria recuou, devido ao término das construções.  
 

O Setor Agropecuário  

A Agropecuária foi responsável por 12,7% do valor adicionado do Estado. O crescimento nominal de 2014 em 
relação a 2013 foi de 16,15%, valor superior ao apresentado de 2012/2013 que foi de 1,15%. Os principais 
produtos da lavoura que mostraram quedas significativas na quantidade produzida, entre 2014/2013, foram 
Cacau (-62,53%), Feijão (-22,9%), Amendoim em Casca (-67,86%) e Guaraná em Semente (-45,16%). Produtos 
com maior crescimento verificado foram o Abacaxi (101,81%), Palmito (179,53%), Melancia (32,74%), Milho 

(20,65%), Café (18,62%), Tomate (12,25%) e Banana (10,99%).  
 
A pecuária bovina constituiu-se numa atividade relevante para a economia de Rondônia. Presente em todos os 

municípios somou a quantia de aproximadamente 12.744.326 cabeças de gado que ocupa a 7ª posição do 
efetivo nacional. Na região Norte teve a 2ª posição com 27,8% do rebanho, ficando atrás somente do Estado 
do Pará. Os maiores efetivos em 2014 de bovinos foram registrados nos municípios de Porto Velho com 5,8 %, 
Nova Mamoré 4,06%, Jaru 4,01%, Buritis 3,62%, São Francisco do Guaporé 3,5%, Cacoal 3,4%, Ariquemes 

3,39%, Ji-Paran§ 3,3% e Alta Floresta DõOeste 3,0%. O maior crescimento observado, ficou por conta da 
criação de codornas, no município de Porto Velho com 82% e suínos 8,1%. Nos demais rebanhos houve quedas: 
caprinos (-20,06%), ovinos (-14,82) e aves (-4,43%). A piscicultura foi uma das atividades que mais 
impulsionou o crescimento da agropecuária e esteve presente em quase todos os municípios.  
  

O Setor Industrial  

A participação no agregado do Estado em 2014 foi de 18% e crescimento em volume de 1,1%. Composta pela 
extrativa mineral, transformação, construção, produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e 
atividades de gestão de resíduos os resultados foram positivos e alavancados pela produção e distribuição de 
eletricidade e gás, além de água (SIUP) com 47,9%; a de construção (obras de infraestrutura) contribuiu com 

o maior percentual no valor adicionado bruto do setor (10,1%), seguido por transformação (5,7%) com 2,3% 
de crescimento, enquanto a indústria extrativa apresentou retração observada no município de Ariquemes, 
que ocupava a primeira posição no estado com mais de 50% da produção.  
 
Os segmentos da indústria de transformação que mais se destacaram foram: alimentos e bebidas; abate e 
preparação de produtos de carne; fabricação de produtos de laticínio; fabricação de refrigerantes e 
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refrescos; fabricação de produtos do laticínio; beneficiamento de arroz e fabricação de produtos do arroz; 
fabricação de rações balanceadas para animais; produtos da madeira - exclusive móveis (desdobramento da 
madeira; fabricação de madeira laminada e de chapas de madeira compensada, prensada ou aglomerada); 
outros produtos de minerais não metálicos (fabricação de artefatos de concreto, cimento, fibrocimento, gesso 
e estuque) e metalurgia de metais não-ferrosos (metalurgia de outros metais não-ferrosos e suas ligas).  
 
Na indústria, as maiores participações em 2014, ocorreram nos municípios de Porto Velho (52,32%), Vilhena 

(6,96%), Ariquemes (6,6%), Ji-Paraná (6,5%), Cacoal (3,55%), Rolim de Moura (3,46%), Jaru (3,03%) e 
Pimenta Bueno (2,69%). Os maiores crescimentos nominais na indústria em 2014/2013: Castanheiras 

(141,63%); Primavera de Rondônia (50,63%); Theobroma (45,86%); Ministro Andreazza (44,54%); Alto alegre 
dos Parecis (44.33%). As maiores quedas apresentadas em 2014 no valor adicionado do setor foram nos 
municípios de Chupinguaia (-71,94%); Cujubim (-42%); Alto Paraíso (- 29,49%) e Nova Mamoré (-28,92%).  
 

O Setor de Serviços  

O setor de Serviços foi o que impulsionou a economia do Estado e a da maioria dos municípios. Constituído 
pelas atividades de comércio e serviços de manutenção e reparação, serviços de alojamento e alimentação, 
transportes, armazenagem e correio, serviços de informação, intermediação financeira, seguros e 

previdência complementar, serviços prestados às famílias e associativos, serviços prestados às empresas, 
atividades imobiliárias e aluguel, administração, saúde e educação públicas, saúde e educação mercantis e 
serviços domésticos, o setor respondeu por 69,3% no valor adicionado do PIB com um aumento de 2,4% em 

volume. Somou a quantia de R$ 21.058.889,44, cujo resultado positivo foi impactado pelo comércio que 
cresceu 7,6%, seguido por atividades financeiras com 6,5%, educação e saúde privadas com 5,3%, atividades 
imobiliárias com 2,4% e administração pública 1,2%. As atividades profissionais e os serviços domésticos 
apresentaram variações negativas de -5,4% e -12,1% respectivamente.  

 
As maiores participações no setor de Serviços ocorreram nos municípios de Porto Velho (36,89%), Ji-Paraná 
(8,68%), Vilhena (6,63%), Ariquemes (6,14%), Cacoal (5,54%), Jaru (3,38%), Rolim de Moura (3,12%), Pimenta 
Bueno (2,41%) e Guajará Mirim (2,39%). Porto Velho obteve uma maior participação da administração pública, 
seguida das atividades do comércio e serviços de manutenção e reparação, destacando-se o comércio 
varejista e o de veículos automotores e motocicletas. Com peso menor sobressaíram-se, também, as 

atividades imobiliárias e aluguéis, serviços de informações e serviços prestados a empresas. Por ser a capital 

do Estado é o município que detém a maior participação e concentração de serviços.  
 
Os municípios que obtiveram as menores participações no valor adicionado de serviços foram Castanheiras, 
Pimenteiras do Oeste, Primavera de Rond¹nia, Rio Crespo, Teixeir·polis, Parecis e S«o Felipe DõOeste. Juntos 
representaram 1,09% do valor adicionado de serviços do Estado, somando a quantia de R$ 228.915 mil reais. A 
principal atividade do setor verificada nesses municípios foi a Administração Pública, mostrando assim, serem 
grandes dependentes das transferências governamentais de estímulo às dinâmicas econômicas locais.  

 

O Setor de Administração Pública  



 

 
CURSO DE GRADUAÇÃO BACHARELADO EM FARMÁCIA 

Portaria Ministerial de autorização nº. 2.810 de 13/12/2001 ð DOU de 17/12/2001 
Reconhecido Conforme Portaria Ministerial MEC n° 384 de 19 de março de 2009 

Renovação de Reconhecimento Portaria MEC nº 830 de 16/12/2016 ð DOU de 19/12/2016 
 

10 
 

A Administração Pública em 2014 foi a atividade que impulsionou a economia de pelo menos 40 dos 52 
municípios do Estado com mais de 50% da atividade municipal. Registrou 32,21% na participação do valor 
adicionado do setor Serviços do Estado.  
 
Composta pelos serviços de segurança, defesa civil, justiça, saúde e regulação das atividades dos agentes 
econômicos, esta atividade é calculada como serviço prestado à coletividade, de natureza gratuita e financiado 
por meio da arrecadação de impostos. A Administração Pública movimentou em Rondônia cerca de R$ 8,53 

bilhões. Os municípios cujas economias em 2014 se mostraram grandes dependentes das transferências 
governamentais com mais de 70% de participação da Administração Pública foram Nova União, Castanheiras, 

São Felipe D'Oeste, Theobroma, Governador Jorge Teixeira, Vale do Anari, Primavera de Rondônia, Vale do 
Paraíso, Teixeirópolis, Parecis, Campo Novo de Rondônia, Cacaulândia e Rio Crespo.  
 
 

O Setor Educacional  

De acordo com o Mapa do Ensino Superior (SEMESP, 2017), o Estado de Rondônia tem uma população de 1,7 
milhão de habitantes e uma taxa de escolarização líquida de 15,7%, que estima o percentual de jovens de 18 a 
24 anos matriculados no ensino superior em relação ao total da população nessa mesma faixa etária. O Estado 

é formado por duas mesorregiões (totalizando 52 municípios) e concentra, em suas 31 instituições de ensino 
superior, 0,7% das matrículas em cursos presenciais, sendo que a Região Madeira-Guaporé foi responsável 
por cerca de 26,9 mil matrículas. Em 2015, na rede privada houve um aumento de 0,4% nas matrículas, 

atingindo a marca de 38,7 mil contra 38,5 mil do ano anterior. Na rede pública ocorreu crescimento de 2,6%, 
totalizando 10,3 mil contra 10 mil de 2014.  
 

 

Municípios 

Mesorregião 

Curso Presencial 

 *(matrículas) 

Curso Presencial  

*(IES) 

Curso  

EaD **(matrículas) 

Curso  

EaD 

**(IES) 

Curso  

EaD  

**(pólos) 

1/42 22.036 19 16.964 10 35 

2/10 26.890 14 7.764 11 18 

Total - RO 48.926 31 24.728 15 53 

* Cursos Presenciais - Rede Privada + Rede Pública - Matrículas em cursos presencias - 2015; - IES que 

oferecem cursos presenciais - 2015; **Cursos EAD - Rede Privada + Rede Pública - Matrículas em cursos EAD 
- 2015; - IES que oferecem cursos EAD - 2015. Obs.: O número total de IES não corresponde à soma dos 
números de IES em cada mesorregião porque uma mesma instituição pode oferecer cursos em mais de uma 
mesorregião; 1/42 (Leste Rondoniense) e 2/10 (Madeira Guaporé).  

 
Com cerca de 15 IES e 53 polos de ensino à distância, o Estado registrou quase 25 mil matrículas em 2015. Na 
rede privada o aumento entre 2014 e 2015 ficou em 8,7%, atingindo a marca de 24,3 mil matrículas. Na rede 
pública houve um aumento de 76%, totalizando 412 matrículas. A mesorregião do Leste Rondoniense registrou 
69% do total de matrículas EaD. 
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O número de ingressantes (que iniciam o 1º ano) em cursos presenciais em Rondônia sofreu uma queda de 
7,7%, no período de 2014 a 2015 (15,7 mil para 14,5 mil). Nos cursos à distância o número de ingressantes caiu 
1,6% no período de 2014 a 2015 (de 11,3 mil para 11,1 mil). Já o número de concluintes (que finalizam o último ano 
de um curso), em 2015, chegou a 10,8 mil, sendo 7 mil em cursos presenciais e 3,8 mil em cursos EaD.  
 
A porcentagem de evasão anual dos cursos presenciais no Estado, em 2015, chegou a 22,9% na rede privada e 
19,6% na pública. Nos cursos à distância, no mesmo período, o índice de evasão anual chegou a 26,1% na rede 

privada e 33,8% na pública.  
 

O curso presencial mais procurado no Estado foi o de Direito. O curso de Pedagogia teve a maior procura em 
EAD. No primeiro semestre de 2017, a média geral do valor das mensalidades ficou em 973 reais.  
 

Matrículas em Cursos Presenciais  

O ensino superior privado em Rondônia obteve nos últimos sete anos um crescimento de 37% em relação ao 
número de matrículas em cursos presenciais. Já o setor público apresentou um aumento de 41%. Entre 2014 a 
2015, o número total de matrículas em cursos presenciais cresceu 0,9% (48,5 mil para 48,9 mil). As 
matrículas nas IES privadas tiveram um pequeno aumento de 0,4% (38,7 mil em 2015 contra 38,5 mil em 

2014). Já as IES públicas apresentaram acréscimo de 2,6% nas matrículas (10 mil em 2014 para 10,3 mil em 
2015). Em 2015, havia 38,7 mil alunos matriculados nas IES da rede privada (79%) e 10,3 mil alunos na rede 
pública (21%), totalizando quase 50 mil matrículas. A mesorregião de Madeira-Guaporé apresenta 55% do 

total das matrículas em cursos presenciais (26,9 mil) e a mesorregião do Leste Rondoniense cerca de 22 mil 
matrículas.  
 

Matrículas em Cursos EaD  

 As matrículas em cursos à distância em Rondônia registraram de 2009 a 2015 um crescimento de 106%, 
sendo um aumento de 219% na rede privada e queda de 91% na rede pública. Em 2015, na rede privada houve 
um aumento de 8,7% nas matrículas, atingindo a marca de 24,3 mil matrículas, contra cerca de 22,4 mil do 

ano anterior. Na rede pública ocorreu um aumento de 76%, totalizando 412 matrículas contra 234 em 2014. 
Vale acrescentar que, em 2015, o número de matrículas em cursos EAD representou 34% do total de 
matrículas em Rondônia. Das duas mesorregiões do estado, apenas uma apresentou quase 17 mil matrículas: a 

Leste Rondoniense. A região de Madeira-Guaporé apresentou 7,8 mil matrículas.  
 

Ingressantes: Cursos Presenciais - RO e Cursos EaD - RO   

O número de ingressantes (que iniciam o 1º ano) em cursos presenciais em Rondônia sofreu uma queda de 
7,7% no período de 2014 a 2015 (15,7 mil para 14,5 mil). Na rede privada o decréscimo chegou a 9,8% (12,8 mil 
alunos em 2014 para 11,6 mil em 2015). Já na rede pública, ao contrário, houve um crescimento de 1,5% (2,8 mil 
em 2014 para 2,9 mil em 2015). Nos cursos à distância (EAD) o número de ingressantes na rede privada caiu 
1,6% no período de 2014 a 2015 (de 11,3 mil para 11,1 mil). Não houve ingressantes em cursos à distância, na 

rede pública, no Estado de Rondônia em 2015.  
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Cursos Presenciais e EaD mais procurados - Rede Privada  
Em 15 anos, Rondônia registrou um crescimento de 205% no total de cursos presenciais, saindo de 97 cursos 
em 2000 e chegando a 296 em 2015. Na rede privada houve um aumento de 484% (38 cursos em 2000 para 

222 em 2015). Os cursos presenciais mais procurados pelos estudantes em Rondônia, em 2015, na rede 
privada foram Direito (7,5 mil matrículas), Enfermagem (3,1 mil) e Administração (2,8 mil). Na modalidade de 
ensino à distância o curso de Pedagogia liderou a procura, com mais de 6,5 mil matrículas registradas.  
 

Evasão em Cursos Presenciais e em EaD  

Em 2015, a taxa de evasão anual dos cursos presenciais em Rondônia chegou a 22,9% na rede privada e 19,6% 

na rede pública. Das duas mesorregiões do Estado apenas a Leste Rondoniense apresentou taxa de evasão de 
24,6% maior que a do Estado (22,9%). A mesorregião Madeira-Guaporé teve taxa de evasão menor, de 21,6%.  
 
Nos cursos a distância (EaD), em 2015, o índice de evasão anual do Estado chegou a 26,1% na rede privada e 

33,8% na pública. Das duas mesorregiões do Estado apenas a Madeira-Guaporé apresentou taxa de evasão de 
29,8% maior que a do Estado (26,1%). A mesorregião Leste Rondoniense teve taxa de evasão menor, de 
24,3%.  
 

Escolaridade dos Empregados Rendimento Médio - Rendimento Médio x Grau de Escolaridade 2014 - RO 

(em reais) - Empregados por grau de instrução - RO  

 

Entre a população economicamente ativa de Rondônia, 58,7 mil trabalhadores empregados com carteira 
assinada, ou 15,7% do total, têm nível superior completo. No entanto, de 2013 para 2014, houve um crescimento 
nesse índice de 8,7%. O maior contingente de trabalhadores com carteira assinada no estado é formado por 

pessoas com ensino médio completo: 201 mil, ou 53,7% do total. Também nesse grau de instrução houve 
crescimento de 4,2%.  

 

Rendimento Médio  
A remuneração média por grau de instrução em Rondônia, para os profissionais com ensino superior 
completo, se manteve estável de 2013 para 2014. Em 2014, a remuneração média ficou em torno de 4,5 mil 

reais mensais. No entanto, a diferença de remuneração ainda é muito elevada entre os profissionais com 

ensino superior e com ensino médio ð 145% maior para quem tem ensino superior.  

 

      1.2 O Município de Cacoal 

 

Cacoal, com uma área territorial de 3.792,95 Km2, é um dos municípios mais prósperos e importantes do 
estado de Rondônia e sua consistente economia está em plena expansão, sobressaindo-se como grande 
produtor agropecuário. Tem sua história acoplada à expansão agrícola nacional proveniente da convergência 
de fluxos migratórios para o Estado de Rondônia. 
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Sua real ocupação iniciou-se na década de 70, quando ao local chegaram para se instalar os imigrantes vindos 
de região sul e sudeste, que começaram a construir as suas casas próximas ao Ribeirão Pirarara e à BR 364, 
em 5 de julho de 1972. Essa data é dada como marco inicial da história do município, assim como o local onde 
os pioneiros acamparam suas barracas. Com o aumento do fluxo migratório o povoado foi se expandindo e se 
desenvolvendo; nessa ocasião o povoado era conhecido como Nova Cassilândia. O nome Cacoal foi dado pelo 
guarda-fio da comissão Rondon, Anízio Serrão de Carvalho, uns dos primeiros moradores do lugar que ali se 
instalara em 1912.É chamado assim devido à impressionante quantidade de cacaueiros existentes na floresta 

das redondezas, principalmente na fazenda de sua propriedade, cujo nome daí advém. Aos poucos o nome Nova 
Cassilândia foi lentamente substituído por Cacoal e por este nome ficou conhecida tanto pelos seringueiros 

como pelos garimpeiros de diamantes que por ali passavam, rumo aos rios Comemoração (Barão do Melgaço) 
e Apediá (Pimenta Bueno), tendo sido oficializado quando o vilarejo foi emancipado a município. Os dados a 
seguir foram extraídos de diversas fontes como IBGE, PNUD, INEP, MEC e Secretaria Municipal 
 

a) Dados Sociodemográficos 

População e Densidade Demográfica 

ANOS NÚMERO POPULACIONAL DENSIDADE DEMOGRÁFICA 

2012 79.330 20,26% 

2013 85.863 22,64% 

2014 86.556 22,82% 

 

População por Sexo 

ANOS MASCULINO FEMININO 

2012 39.503 39.827 

2013 41.899 43.964 

2014 42.163 44.393 

 

População Urbana e Rural 

ANOS URBANA RURAL 

2000 51.398 61.921 

2010 61.931 16.670 

 

Ranking Estadual em População 

ANOS Posição 

2012 5o. 

2013 5o. 

2014 5o. 

 

Abastecimento de Água 
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Percentuais de Domicílios: Rede de Abastecimento, Poço/Nascente e Outras Formas de Abastecimento 

 ANOS Rede de Abastecimento % Poço/Nascente % Outros % 

2011 74,86 24,45 0,69 

2012 76,93 22,44 0,64 

2013 75,50 23,88 0,62 

 

Número de Famílias: Rede de Abastecimento, Poço/Nascente e Outras Formas de Abastecimento 

 ANOS Rede de Abastecimento Poço/Nascente Outros 

2011 12.316 4.023 113 

2012 13.879 4.048 115 

2013 14.516 4.592 119 

 

Coleta de Lixo 

 

Percentuais de Domicílios: Lixo Coletado, Queimado/Enterrado e Céu Aberto 

 ANOS Lixo Coletado % Queimado/Enterrado % Céu Aberto % 

2011 74,06 23,15 2,80 

2012 76,16 21,24 2,60 

2013 74,80 22,54 2,67 

 

Número de Famílias: Coleta e Destinação do Lixo 

ANOS Lixo Coletado Queimado/Enterrado Céu Aberto 

2011 12.184 3.808 460 

2012 13.741 3.832 469 

2013 14.381 4.333 513 

 

Habitação 

 

Percentuais de Domicílios: Materiais de Construção 

 

ANOS 

 

Tijolo 

 (%) 

 

Madeira  

(%) 

Taipa Revestida  

(%) 

Taipa não Revestida 

(%) 

Materiais Impróprios 

(%) 

Outros Materiais  

(%) 

2011 42,3 55,4 0,6 0,4 0,9 0,3 

2012 43,1 54,7 0,6 0,4 1,0 0,3 

2013 43,4 54,5 0,6 0,4 0,9 0,3 
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Número de Famílias: Materiais de Construção 

 

ANOS 

 

Tijolo 

 

 

Madeira  

 

Taipa Revestida  

 

Taipa não Revestida 

 

Materiais Impróprios  Outros Materiais  

 

2011 6.967 9.122 102 67 177 46 

2012 7.781 9.862 107 69 177 46 

2013 8.346 10.474 110 70 148 50 

 

Saneamento  

 

Percentuais de Domicílios: Rede Pública de Esgoto, Esgoto por Fossa e Esgoto a Céu Aberto 

ANOS Rede Pública de Esgoto % Esgoto por Fossa % Esgoto a Céu Aberto % 

2011 24,88 72,00 3,12 

2012 28,12 68,89 2,99 

2013 26,60 70,22 3,18 

 

Número de Famílias: Rede Pública de Esgoto, Esgoto por Fossa e Esgoto a Céu Aberto   

 

 ANOS Rede Pública de Esgoto Esgoto por Fossa Esgoto Céu Aberto 

2011 4.094 13.502 513 

2012 5.073 12.429 540 

2013 5.114 11.845 611 

 

 

Acesso à Eletricidade 

Percentuais de Domicílios: Eletricidade 

ANOS Percentual % 

2011 95,52 

2012 95,80 

2013 96,01 

 

Número de Famílias: Eletricidade 

ANOS Famílias 

2011 15.715 

2012 17.285 

2013 18.459 
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Evolução do IDH ð Municipal, Longevidade, Renda e Educação 

ANOS IDH Municipal* Longevidade** Renda*** Educação**** 

1991 0,407 0,667 0,593 0,171 

2000 0,567 0,745 0,650 0,377 

2010 0,718 0,821 0,727 0,620 

  OBS: * Alto; ** Muito Alto; *** Alto; **** Médio. Classificação: 0,000 até 0,499 - muito baixo; 0,500 

até 0,599 - baixo; 0,600 até 0, 699 - médio; 0,700 até 0,799 - alto; 0,800 até 1,000 - muito alto.  

 

b) Dados Econômicos 

 

PIB Municipal e Evolução do PIB per capita 
ANOS PIB Evolução do PIB per capita 
2011 1.274.121.000 16.136,49 

2012 1.324.657.000 16.698,06 

2013 1.415.053.000 16.480,36 

 

Ranking Estadual pelo PIB 

ANOS Posição 

2012 5o. 

2013 5o. 

2014 5o. 

 

Ranking Estadual pelo PIB per capita 
ANOS Posição 

2011 20o. 

2012 20o. 

2013 16o. 

 

Participação Municipal no total do PIB Estadual 

ANOS Participação 

2011 4,58 

2012 4,51 

2013 4,55 

 

Coeficiente do PIB per capita Municipal pelo Estadual 

ANOS Coeficiente 

2011 0,914 

2012 0,904 

2013 0,916 



 

 
CURSO DE GRADUAÇÃO BACHARELADO EM FARMÁCIA 

Portaria Ministerial de autorização nº. 2.810 de 13/12/2001 ð DOU de 17/12/2001 
Reconhecido Conforme Portaria Ministerial MEC n° 384 de 19 de março de 2009 

Renovação de Reconhecimento Portaria MEC nº 830 de 16/12/2016 ð DOU de 19/12/2016 
 

17 
 

Valor Adicionado Bruto por Atividade Econômica no PIB 

ANOS Serviços Indústria Impostos Agropecuária Administração Pública 

2011 735.398.000 221.060.000 136.066.000 181.597.000 342.134.000 

2012 764.645.000 206.799.000 140.579.000 212.635.000 371.625.000 

2013 584.046.000 149.127.000 150.374.000 140.665.000 395.842.000 

 

Valor Adicionado Bruto por Atividade Econômica no PIBper capita 
ANOS Serviços Indústria Impostos Agropecuária Administração Pública 

2011 9.313,66 2.799,68 1.723,25 2.299,89 4.333,06 

2012 9.638,79 2.606,82 1.772,07 2.680,38 4.684,54 

2013 6.802,06 1.678,57 1.751,32 1.638,25 4.610,16 

 

Participação das Atividades Econômicas no PIB 

ANOS Serviços Indústria Impostos Agropecuária 

2011 57,7 17,4 10,7 14,30 

2012 57,7 15,6 10,6 16,10 

2013 41,3 10,2 10,6 9,90 

 

Agricultura 

Tipo Produção Ano Toneladas 

Produção de Arroz 2013 1.244  

Produção de Banana 2013 119  

Produção de Cacau 2013 - 

Produção de Café 2013 11.866  

Produção de Feijão 2013 1.760  

Produção de Mandioca 2013 15.840  

Produção de Milho 2013 5.245  

 

 

Pecuária e Avicultura 

Animais/Aves Ano Cabeças 

Bovinos 2011 419.282 

Equinos 2011 5.644 

Suínos 2011 10.803 

Ovinos 2011 5.013 

Aves 2011 298.219 
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Número de Veículos em Circulação 

ANOS Automóveis Motocicletas Ônibus Total 

2011 10.560 19.278 259 43.751 

2012 11.577 20.442 286 47.198 

2013 12.033 20.830 274 48.522 

 

Emprego 
ANOS PESSOAS OCUPADAS PESSOAS ASSALARIADAS 

2010 16.151 14.268 

2011 16.163 13.809 

2012 16.751 13.806 

 

Salário 
ANOS SALÁRIO MÉDIO MENSAL ASSALARIADO NÚMERO SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 

2010 1.107,21 2,10 

2011 1.268,39 2,20 

2012 1.397,27 2,00 

 

 

c) Dados Educacionais 

 

Taxa de Analfabetismo 

ANOS Masculino  Feminino 

1991 20,55 22,90 

2000 10,32 12,69 

2010 7,76 9,85 

 

Evolução do Número de Pessoas Alfabetizadas acima dos 15 anos 

ANOS Alfabetizadas Número de Pessoas 

2011 43.398 47.073 

2012 48.966 53.302 

2013 52.475 57.180 

 

Evolução da População Analfabeta e Alfabetizada e Percentuais 
ANOS Analfabeta Alfabetizada Percentuais (%) 

1991 10.366 37.434 21,69 

2000 5.676 43.687 11,50 

2010 4.871 53.701 8,32 
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Número de Crianças entre 7 e 14 anos na Escola 
ANOS Total de Crianças Crianças na Escola Percentual 

2011 8.315 4.206 50,6 

2012 8.203 3.526 43,0 

2013 8.301 3.411 41,1 

 

Matrículas em Níveis de Ensino  

 

 

 

 

2013 

Creche  

Pré-Escola 

 

Ensino  

Fundamental 

 

Ensino  

Médio 

EJA  

Fundamental 

EJA  

Médio 

Educação  

Especial 

 

Educação  

Profissional 

 

683 

 

1.446 

 

10.652 

 

3.490 

 

189 

 

405 

 

586 

 

561 

 

d) Dados de Saúde 

 

Saúde da Família: Alcoolismo, Deficiência Física, Distúrbio Mental, Gestantes 
 

ANOS 

 

Alcoolismo 

 

Deficiência Física 

 

Distúrbio Mental 

Gestantes  

Total 10 a 19 anos 

2011 50 430 NC 313 12 

2012 55 467 NC 336 11 

2013 62 498 NC 344 9 

 

Casos de Dengue, HA, Diabetes, Epilepsia, Hanseníase, Malária, Tuberculose 
ANOS 

 

 

Dengue* 

 

Hipertensão  

 

Arterial 

 

Diabetes 

 

Doença de 

 Chagas 

 

Epilepsia 

 

Hanseníase 

 

Malária 

 

Tuberculose 

2011  3.078 624 14 111 41 59 5 

2012  3.355 681 14 114 43 60 5 

2013 2,2 3.652 729 16 116 45 60 6 

  OBS: *Dengue ð estado de alerta segundo classificação.  

 

e) Microrregião de Cacoal: População e Educação Média e Superior 

 
POPULAÇÃO DA MICRORREGIÃO DE CACOAL 

NOME DO MUNICÍPIO NÚMERO DE HABITANTES 

Alta Floresta d'Oeste 25.506 
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Alto Alegre dos Parecis 13.993 

Castanheiras 3.583 

Cacoal 86.556 

Espigão d'Oeste 32.712 

Ministro Andreazza 10.786 

Novo Horizonte do Oeste 10.161 

Rolim de Moura 56.664 

Santa Luzia d'Oeste 8.362 

TOTAL 248.323 

Pimenta Bueno * 38.786 

Presidente Médici * 24.466 

   Fonte: IBGE, 2014. * Municípios com alunos na FACIMED/Total habitantes Microrregião + Destes Municípios = 
311.575. 
 

Em Cacoal, de acordo com os dados finais do Censo Escolar 2015 (INEP), houve 4.009 matrículas iniciais no 
Ensino Médio descriminadas em Ensino Médio Regular, Educação Profissional (Nível Técnico), Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e Educação Especial (Alunos de Escolas Especiais, Classes Especiais e Incluídos) e 
distribuída em 10 escolas públicas estaduais, 01 federal e 06 privadas, conforme se observa na tabela a seguir: 

 
DEPENDÊNCIA MATRÍCULAS INICIAIS 

Estadual 3.078 

Federal 181 

Municipal - 

Privada 750 

TOTAL 4.009 
                   Fonte: INEP, 2015. 

 
Na Microrregião de Cacoal, composta por nove municípios, o número de matrículas iniciais no Ensino Médio 
obedece ao quadro a seguir reproduzido e leva em conta os municípios de Pimenta Bueno (PB) e Presidente 

Médici (PM) que não fazem parte da Microrregião, mas que congregam alunos na FACIMED: 
 

NÚMERO DE MATRÍCULAS ENSINO MÉDIO DA MICRORREGIÃO DE CACOAL + PB E PM 

NOME DO MUNICÍPIO NÚMERO DE MATRÍCULAS 

Alta Floresta d'Oeste 287 

Alto Alegre dos Parecis 489 

Castanheiras 156 

Cacoal 4.009 

Espigão d'Oeste 1.305 

Ministro Andreazza 275 
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Novo Horizonte do Oeste 563 

Rolim de Moura 2.191 

Santa Luzia d'Oeste 287 

SUBTOTAL 9.552 

Pimenta Bueno * 1.450 

Presidente Médici * 792 

TOTAL 11.794 
         Fonte: INEP, 2015. 

 

Ainda, na Microrregião de Cacoal, são as seguintes as taxas de Escolarização bruta e líquida: 

 
TAXAS DE ESCOLARIZAÇÃO BRUTA E LÍQUIDA DA MICRORREGIÃO DE CACOAL NO ENSINO SUPERIOR 

 

 

 
MUNICÍPIOS  

DA MICRORREGIÃO 

 

ENSINO SUPERIOR  

 

População na 

 Faixa 

 Etária de 18  

a 24 anos 

 

 

Matrículas  

Totais 

 

Estimativa  

Matrículas 

 de 18 a 24 anos 

 

Taxa Bruta  

de  

Escolarização 

 

Taxa Líquida  

de  

Escolarização 

Alta Floresta d'Oeste 3.780 0 0 0,00 0,00 

Alto Alegre dos Parecis 1.986 0 0 0,00 0,00 

Castanheiras 554 0 0 0,00 0,00 

Cacoal 12.179 5.073 1.430 41,66 11,74 

Espigão d'Oeste 4.452 0 0 0,00 0,00 

Ministro Andreazza 1.604 0 0 0,00 0,00 

Novo Horizonte do Oeste 1.586 0 0 0,00 0,00 

Rolim de Moura 7.850 1.324 373 16,87 4,75 

Santa Luzia d'Oeste 1.377 0 0 0,00 0,00 

TOTAL 35.368 6.397 1.803 18,09 5,10 
          Fonte: INEP, 2010. 

 

Assim, o município de Cacoal, no bojo de sua Microrregião, demonstra seu potencial em matrículas iniciais no 

Ensino Médio, cuja sequência se materializa no Ensino Superior. Na demonstração das taxas de escolarização 
bruta e líquida identificam-se dois municípios que absorvem o total de matrículas no Ensino Superior, com 

destaque relevante para o de Cacoal.  
 
Desta forma, a oferta de Cursos Superiores em Cacoal e sua Microrregião possibilita um incremento 
significativo ao cumprimento de metas do Plano Nacional de Educação (PNE) que prevê, na Meta 12 - Educação 
Superior, elevar as taxas bruta e líquida de matrículas nestes níveis educacionais para 50% e 33% da 
população entre 18 a 24 anos respectivamente, assegurando a qualidade e superando a porcentagem de 15,4% 
de matrículas da população nesta faixa etária. 
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f) Dados Culturais 
O município conta com vários grupos de dança, teatro, músicos e outros. A cidade conta com o maior Teatro 
do Estado, com 600 lugares, Teatro Municipal e o Teatro Cacilda Becker 100 lugares. A Fundação Cultural é a 

responsável pelo desenvolvimento cultural do município e apoia as diversas linguagens. Entre as atividades se 
destacam: A Semana dos Povos Indígenas; Festa das Regiões; Semana Nacional de Museus; Seminário de 
Valorização de Artesão Rondoniense; Mostra Instrumental; Exposições. Os movimentos teatrais aumentam a 
cada dia na cidade. Em março de 2003 foi criado o Grupo de Teatro Risoterapia, que já produziu 20 
espetáculos e fez mais de 400 apresentações. Um feito inédito na história do município. Há três salas de 
cinema e duas produtoras de filmes a Costa e Filmes e a CSM filmes. 

 

 

1.1.1 Justificativa para a oferta do Curso 

 

A Região Norte do Brasil possui características próprias que a diferenciam das demais regiões do País, 
principalmente quando à demanda e implantação do ensino superior. Dentre suas principais particularidades 
estão grandes extensões territoriais pouco povoadas, o isolamento de algumas cidades com pólos econômicos 

em expansão, as quais não estão atendidas pelos sistemas de transporte e, na maioria dos casos, a falta de 
profissionais para atender à demanda dos setores econômicos e de serviços que estão em pleno 
desenvolvimento. 
 

Rondônia, Unidade da Federação, que até 1980 era Território Federal, está localizada na Amazônia Ocidental. 
Possui uma área geográfica de 237.576,17 km² e tem baixa densidade demográfica - 6,58 hab./km² (IBGE, 
2010), característica desta Região. Limita-se ao Norte pelo Estado do Amazonas, ao Leste e Sudeste pelo 

Estado de Mato Grosso, a Sudeste pelo Estado de Mato Grosso e a República da Bolívia, a Oeste pela República 
da Bolívia e a Noroeste pelos Estados do Amazonas e Acre. 
 
Cacoal é um dos municípios mais prósperos e importantes do estado de Rondônia e sua consistente economia 
está em plena expansão, sobressaindo-se como grande produtor agropecuário. Tem sua história acoplada à 
expansão agrícola nacional proveniente da convergência de fluxos migratórios para o Estado de Rondônia. É 
chamado assim devido à impressionante quantidade de cacaueiros existentes na floresta das redondezas, 

principalmente na fazenda de sua propriedade, cujo nome daí advém. 
 
Sua real ocupação iniciou-se na década de 70, quando ao local chegaram para se instalar os imigrantes vindos 
de região sul e sudeste, que começaram a construir as suas casas próximas ao Ribeirão Pirarara e à BR 364, 
em 5 de julho de 1972. Essa data é dada como marco inicial da história do município, assim como o local onde 
os pioneiros acamparam suas barracas. 
 

Com o aumento do fluxo migratório o povoado foi se expandindo e se desenvolvendo; nessa ocasião o povoado 
era conhecido como Nova Cassilândia. O nome Cacoal foi dado pelo guarda-fios da comissão Rondon, Anízio 
Serrão de Carvalho, um dos primeiros moradores do lugar que ali se instalara em 1972. 
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Hoje, a cidade de Cacoal pode ser considerada pólo médico da região, sendo considerada como referência 
para toda região. Além de hospitais e clínicas particulares, o município tem o Complexo Hospitalar de Cacoal, 
formado pelo Hospital Regional de Cacoal (HRC) e Hospital de Emergência e Urgência de Rondônia (HEURO), 
ambos hospitais públicos de alta complexidade. Também oferece serviços de hemodiálise, oncologia, 
cardiologia, diagnóstico por imagem, dentre outros. Sendo assim, o mercado de trabalho na área da saúde 
está em grande ascensão.  

 
De acordo com os dados divulgados pelo MEC (Cadastro E-Mec, 2011), no município de Cacoal são oferecidas 

3.410 vagas na educação superior. Na Microrregião de Cacoal são oferecidas 4.730 vagas na educação 
superior.  
 
A crescente preocupação mundial com a saúde, tal como a assunção geral de que a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas passa obrigatoriamente pela promoção da saúde, tem conduzido à valorização dos serviços 

prestados neste setor.  
 
Ações fundamentais para melhorar a saúde da população, no seu sentido mais amplo, envolvem questões como 
saneamento básico, desenvolvimento de métodos e produtos tecnológicos, implementação de processos 
educativos, dentre outros, todos centrados em mecanismos que visem conservação ambiental e que 
contribuam efetivamente para a formação integral do ser humano, dirimindo desigualdades.  

 

A 12ª Conferência Nacional de Saúde, realizada de 7 a 11 de dezembro de 2003 em Brasília, cujo tema foi 
òSa¼de: um Direito de Todos e Dever do Estado ð A Sa¼de que Temos, o SUS que Queremosó, reiterou a 
relevância das questões supracitadas a partir das discussões sobre os direitos à saúde; a seguridade social 
no contexto da saúde; a intersetorialidade das ações; o controle social e gestão participativa; o trabalho na 
saúde; ciência e tecnologia na saúde dentre outros. 
 
De todas as áreas do conhecimento humano, a Farmácia assume um papel social de relevada importância por 

ser o campo de pesquisa científica e tecnológica para a produção e controle de medicamentos, dos quais 
depende, em grande parte, a recuperação da saúde. Em adição, a Farmácia é uma profissão a serviço do ser 

humano e tem por fim a promoção, a proteção e a recuperação da saúde, individual e coletiva, atuando em 
benefício do indivíduo, da coletividade e do meio ambiente, sem discriminação de qualquer natureza, devendo 
recorrer ao aprimoramento contínuo de conhecimentos, colocando-os a serviço da saúde, da sua pátria e da 
humanidade, conforme ressalta o próprio Código de Ética da Profissão Farmacêutica (Resolução CFF nº 
417/2004) do Conselho Federal de Farmácia ð CFF.  

 
Para tanto, o farmacêutico com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva irá atuar em todos os 
níveis de saúde, exercendo suas atividades dentro dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a 
responsabilidade da atenção à saúde não se esgota com o ato técnico per se, mas sim, com a resolução do 
problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo. 
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A Organização Mundial de Saúde ð OMS, no documento òEl papel del farmacéutico en el sistema de saludó ð 
Genebra (1990), afirmou que nos Países em desenvolvimento é comum encontra uma proporção de 
profissional farmacêutico/população menor do que 1:100000. Em um mesmo País, esta proporção pode variar 
entre 1:12000, na capital, e 1:700000, nas menores localidades. São números que refletem a má distribuição de 
recursos humanos em saúde. Nos Países industrializados esta relação fica em torno de 1:2300. A OMS ressalta 
ainda a gravidade da escassez de farmacêuticos nos Países em desenvolvimento, especialmente nos serviços 

de saúde pública, destacando:  
 

Para assegurar uma sustentação eficaz são necessários farmacêuticos em posições de direção, 
administração e educação para organizar, supervisionar, dar apoio e capacitar farmacêuticos e profissionais 
da saúde não especializados em Farmácia que prestam serviços farmacêuticos essenciais ao público. Os 
farmacêuticos também são necessários para preencher posições cruciais no governo relacionadas ao 
controle de qualidade de medicamentos nacionais e importados, a produção local de medicamentos, a 

regulação dos medicamentos, a legislação relativa à área de Farmácia, o desenvolvimento de políticas sobre 
medicamentos e a assessoria nesta área, em geral, e, garantir o funcionamento dos programas nacionais de 
medicamentos essenciais. 
 
As principais categorias de profissionais farmacêuticos são compostas de: 
V Farmacêuticos comunitários e de hospitais, 

V Especialistas em diferentes aspectos científicos da área de Farmácia, 

V Especialistas ocupacionais, sobretudo da indústria farmacêutica que se dedica especialmente à 
tecnologia e pesquisa farmacêutica, e 

V Professores, administradores e gestores de serviços e sistemas farmacêuticos. 
 
Atualmente, em que pese o crescente número de farmacêuticos no País ð em 2015 já era de 195.022 o número 
de profissionais farmacêuticos no Conselho Federal de Farmácia ð verifica-se, ainda, um forte déficit em 
relação à demanda existente, sendo premente a necessidade de formação de profissionais nesta área 

específica.  
 

Conforme dados do Conselho Federal de Farmácia1, no Conselho Regional de Rondônia estavam registrados, em 
2017, apenas 1.988 Farmacêuticos. 
 
O mercado de trabalho para o farmacêutico tem como característica principal a ampla área de inserção 
profissional, ante as múltiplas possibilidades de seu campo de atuação. O farmacêutico pode exercer as 

atividades referentes aos fármacos e aos medicamentos, às análises clínicas e toxicológicas e ao controle, 
produção e análise de alimentos. 
 

                                                      
1 CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. 1º Censo Brasileiro de Farmácia Hospitalar. Disponível em 

http://www.sbrafh.org.br/noticias/1o%20CENSO%20BRASILEIRO.pdf  

http://www.sbrafh.org.br/noticias/1o%20CENSO%20BRASILEIRO.pdf
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No Brasil, o farmacêutico encontra-se inserido no contexto da saúde pública. Cabe destacar que recentemente 
foi promovida uma reorientação da atuação do farmacêutico, como membro da equipe multiprofissional de 
saúde, no processo de consolidação do Sistema Único de Saúde, que deixa de ser centrada no medicamento e 
passa a ser voltada para os usuários, reaproximando a farmácia e atuação à atenção direta aos usuários. 
 
A promoção da atenção farmacêutica, no Brasil, vem sendo feita institucionalmente desde 2001, a partir de 
uma consulta de experi°ncias e da elabora­«o da proposta de òConsenso Brasileiro em Aten­«o 

Farmac°uticaó. No documento, a partir de referências internacionais e das experiências dos participantes, foi 
sugerido um conceito de atenção farmacêutica para o País, mais tarde incorporado à Política Nacional de 

Assistência Farmacêutica, aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde: 
 
É um modelo de prática farmacêutica, desenvolvida no contexto da Assistência Farmacêutica e 
compreendendo atitudes, valores éticos, comportamentos, habilidades, compromissos e corresponsabilidades 
na prevenção de doenças, promoção e recuperação da saúde, de forma integrada à equipe de saúde. É a 

interação direta do farmacêutico com o usuário, visando uma farmacoterapia racional e a obtenção de 
resultados definidos e mensuráveis, voltados para a melhoria da qualidade de vida. Esta interação também 
deve envolver as concepções dos seus sujeitos, respeitadas as suas especificidades biopsicossociais, sob a 
ótica da integralidade das ações de saúde. 
 
Com a publicação da Portaria nº 698/2006, inseriu-se o farmacêutico, de forma efetiva, nesse cenário, 

revolucionando o seu papel junto ao Sistema Único de Saúde ð SUS.  

 
Com base em sua regulamentação, o farmacêutico está autorizado a atuar na atenção básica, contando com a 
garantia de recursos federais disponíveis a viabilizar a sua atuação junto ao SUS. Esta nova realidade vem ao 
encontro de uma reivindicação antiga dos profissionais da área, que, como agentes de saúde, não poderiam 
permanecer à margem do contexto da atenção básica. 
 
O atual conceito de atenção básica inclui, no caso dos farmacêuticos, serviços em todos os postos de saúde e 

o gerenciamento do ciclo completo da assistência. Também, faz parte da atenção básica o Programa Saúde da 
Família ð PSF, os programas de controle da Tuberculose, da Hanseníase, de Hipertensão, de Diabetes, de Saúde 

Mental e de Saúde Bucal. Em todos esses programas, o farmacêutico pode atuar. 
 
Adicionalmente, o ritmo de crescimento e aperfeiçoamento da área de Farmácia, como um todo, também 
ressalta o atual déficit do número de profissionais disponíveis no País em relação à demanda e evidencia a 
necessidade de formação de profissionais nesta área específica. 

A necessidade de fiscalização dos medicamentos presentes no mercado, e daqueles que buscam nele 
ingressar, é objeto de políticas públicas em todo o território nacional, devido à sua importância e urgência. A 
dificuldade que se encontra para coibir a comercialização de medicamentos falsificados está diretamente 
relacionada com a falta de Farmacêuticos presentes nos Municípios brasileiros. Cabe ao farmacêutico a 
verificação do medicamento, a fim de auferir se este está de acordo com a legislação vigente, conferindo o 
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registro no Ministério da Saúde, sua composição química, as alterações de fórmulas ou irregularidades na 
embalagem. Desta forma, o escândalo da falsificação de remédios em 1998 contribuiu para o aumento de 
emprego na indústria farmacêutica. 
 
A Lei nº 5.991/1973 prevê a presença obrigatória de um farmacêutico durante o horário de funcionamento de 
Farmácias. Além da obrigatoriedade quanto ao número de horas de dedicação do Farmacêutico em Farmácias, 
é necessária a atividade do profissional nas Farmácias e nos Laboratórios Farmacêuticos interessados no 

fracionamento de medicamentos.  
 

Foi publicada, no Diário Oficial da União do dia 20 de maio de 2005, a RDC nº 135/2005, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária ð ANVISA, que define as regras para o fracionamento de medicamentos. De acordo com a 
normativa, somente os estabelecimentos com licença de Farmácia poderão exercer essa prática. O 
fracionamento deverá ser feito no estabelecimento onde o consumidor entregar a receita. O farmacêutico 
deve estar identificado e não pode atribuir à outra pessoa a tarefa de fracionar. 

 
A Resolução nº 585 de 29 de agosto de 2013, que regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico, e a de 
nº 586/2013, que regula a prescrição farmacêutica no Brasil, traz um farmacêutico contemporâneo que atua 
no cuidado direto ao paciente, promovendo o uso racional de medicamentos e de outras tecnologias em saúde, 
redefinindo sua prática a partir das necessidades dos pacientes, família, cuidadores e sociedade. 
 

Neste contexto, a FACIMED, com base na Resolução CNE/CES nº 02/2002 e atualizada conforme Resolução nº 

06 de 19 de Outubro de 2017 que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Farmácia; assim como nas recomendações das Conferências Nacionais de Educação Farmacêutica; nas 
determinações da Lei nº 3.820, de 11 de novembro de 1960, do Decreto nº 85.878, de 07 de abril de 1981 e da 
Lei nº 9.120, de 27 de outubro de 1995, no tocante ao exercício da profissão de Farmacêutico; e no Código de 
Ética da Profissão Farmacêutica (Resolução CFF nº 417/2004) do Conselho Federal de Farmácia (CFF), 
elaborou o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia visando oferecer uma formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva, qualificando o egresso para atuar em todos os níveis de atenção à 

saúde, com base no rigor científico e intelectual, pautado em princípios éticos, com compreensão da realidade 
social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em 

benefício da sociedade. O profissional estará capacitado para o exercício de atividades referentes aos 
fármacos e aos medicamentos, prescrição farmacêutica, às análises clínicas e toxicológicas e ao controle, 
produção e análise de alimentos. 
 
O processo de formação do Farmacêutico, na FACIMED, contemplará as necessidades sociais da saúde, a 

atenção integral da saúde no sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contra-referência e o 
trabalho em equipe, com ênfase no Sistema Único de Saúde ð SUS. 
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Cabe destacar que o Estado e o Município de Rondônia, onde é oferecido o Curso de Graduação em Farmácia, 
há infraestrutura de saúde capaz de absorver os egressos, assim como proporcionar importantes 
experiências de prática profissional aos alunos 
 

 

1.1.2 Vagas Anuais, Turnos, Regime de Matrícula, Duração do Curso, Carga Horária Total.  

 

1.1.2.1 Número de vagas autorizadas 
100 vagas anuais  

 

1.1.2.2 Turnos de funcionamento do curso 

Noturno 
 

1.1.2.3 Carga horária total do curso 

4.220 horas 
 

1.1.2.4 Tempo mínimo e máximo de integralização 

Prazo mínimo de integralização de 10 semestres e máximo de integralização 20 semestres.  
  

1.1.3 Atos Legais: Autorização, Reconhecimento, Renovação de Reconhecimento. 

Autorizado - Portaria MEC nº. 2.157, de 08/08/2003, publicada no DOU de 11/08/2003. 

Reconhecido - MEC/SESu nº. 384 de 19/03/2009, publicada no DOU de 20/03/2009. 

Renovação - de Reconhecimento pela Portaria MEC/SESu nº 830, de 16/12/2016, publicada no DOU 

de 19/12/2016. 
 

 

1.1.4 Conceito Preliminar de Curso - ENADE - CPC ð CC - IDD 
 

Código Modalidade Grau Curso UF Município ENADE CPC CC IDD 

119996 Presencial Bacharelado   FI       FARMÁCIA RO Cacoal 3 3 S/C 3 

      (2016) (2016) (2015) (2016) 

          
 
 

O conceito referente ao Índice Geral de Cursos obtido pela FACIMED é o seguinte: 
 

FACULDADE DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE CACOAL 

2013/2016 

Conceito Institucional - CI 3 (2012) 
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Índice Geral de Cursos - IGC 

 

3 (2016) 

Índice Geral de Cursos (contínuo) - IGC 

 

2,6745 (2016) 

 

1.2 Políticas Institucionais no âmbito do Curso 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional foi elaborado após estudo regional das condições sociais, de saúde, 

educacionais, populacionais e de mercado de trabalho da região de Cacoal. A partir desse levantamento e 
análise dos resultados procurou-se, através do PDI, contemplar as necessidades da região onde a FACIMED 
está inserida. Conciliado ao estudo realizou-se o planejamento financeiro para a comprovação da viabilidade e 
programação dos investimentos necessários à completa implantação e desenvolvimento da missão 
institucional e do seu plano de desenvolvimento. A Sociedade Regional Educação e Cultura Ltda. - SOREC, 
mantenedora da FACIMED é constituída por profissionais qualificados e experientes na gestão de instituições 

de ensino superior, estando também assessorados por uma equipe multidisciplinar, que analisou os aspectos 
financeiros e pedagógicos, na elaboração dos projetos dos diversos cursos, do regimento e de seus planos de 
carreiras, dos projetos arquitetônicos, de engenharia e de edificações.  
 

O desenvolvimento do Curso de Graduação em Farmácia consolida-se mediante a utilização das políticas 
institucionais aprovadas no âmbito do Plano de Desenvolvimento Institucional ð PDI da FACIMED. O PDI 
relaciona, a cada uma das políticas e diretrizes institucionais, ações estratégicas implantadas num 

determinado horizonte temporal, para o cumprimento dessas políticas institucionais.  
 
A FACIMED implantou todas as práticas previstas para a graduação na modalidade presencial, de forma 
coerente com as políticas constantes dos documentos oficiais (PDI, PPI e PPC). Na política para o ensino, a 
FACIMED adota como referencial pedag·gico a pr§tica da òeduca­«o ao longo de toda a vidaó, conforme 
apresentada pela UNESCO no Relatório da Comissão Internacional sobre a Educação para o Século XXI. Nessa 
perspectiva, a educação proporciona ao indivíduo um conhecimento dinâmico do mundo, dos outros e de si 

mesmos, capacitando-o para o exercício profissional em tempos de mudanças.  

 
As políticas institucionais para a graduação são operacionalizas mediante integração do ensino com a 
pesquisa e a extensão, objetivando formação de qualidade acadêmica e profissional. A FACIMED cultiva e 
promove, portanto, uma prática calcada em princípios éticos que possibilite a construção do conhecimento 
técnico-científico, o aperfeiçoamento cultural e o desenvolvimento de um pensamento reflexivo, crítico e 
responsável, que impulsione a transformação sócio-político-econômica da sociedade, socializando o saber e a 

coleta do saber não-científico elaborado pela comunidade para, estruturando-o em bases científicas, restituí-
lo a sua origem; desenvolvimento curricular contextualizado e circunstanciado; e busca permanente da 
unidade teoria e prática, o que exige a incorporação de professores e alunos em atividades de pesquisa, 
prática pedagógica e iniciação científica.  
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Os egressos são acompanhados como forma de avaliar a qualidade do curso oferecido pela FACIMED. A 
autoavaliação orienta os processos de revisão do Projeto Pedagógico de Curso e a discussão de questões 
relacionadas à ética profissional, social e política no curso.  
 
No Curso de Graduação em Farmácia, as atividades de pesquisa estão voltadas para a resolução de problemas 
e de demandas da comunidade na qual a Instituição está inserida. Assim, o Núcleo Docente Estruturante ð NDE 
do curso incentiva a pesquisa para a qualificação do ensino. As atividades de extensão se configuram como 

uma forma de intervenção que favorece uma visão abrangente e integradora da sociedade, constituindo-se em 
espaço privilegiado no processo de formação profissional. Suas ações se voltam para o atendimento de 

demandas sociais colhidas no confronto direto com a realidade próxima, contribuindo, significativamente, na 
produção do conhecimento. As prioridades de ações de responsabilidade social fazem com que a FACIMED 
cumpra a sua função social e se torne uma estrutura fundamental para melhoria na qualidade de vida no 
contexto local, regional e nacional.  
 

A gestão da FACIMED, articulada à gestão do curso, segue as políticas estabelecidas nos documentos oficiais, 
destacando-se Regimento Interno, PDI, PPI e PPC. Documentos que servem de base para as políticas de gestão 
implantadas no Curso de Graduação em Farmácia da FACIMED. São realizadas reuniões com a Direção e 
Coordenação para discutir assuntos de interesse do curso.  
 
O Conselho Superior (CONSUP), órgão máximo de natureza consultiva, deliberativa, normativa e jurisdicional 

da FACIMED e o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEX), órgão deliberativo e normativo em matéria 

didático-pedagógica, científica, disciplinar e administrativa, contam com representação dos Coordenadores de 
Curso. Assuntos de interesse específico do curso tratados pelo NDE e pelo Colegiado do Curso, e, quando 
necessário, encaminhados à Direção, ao CEPEX e ao Conselho Superior para decisão. 

 

1.2.1 Ensino 

 

No Plano de Desenvolvimento Institucional da FACIMED estão previstas ações e metas que pretendem 
proporcionar aos egressos de todos os cursos uma educação pautada pelos moldes estabelecidos pelas 
Diretrizes Curriculares e pelas exigências sócio-culturais. Por assim o ser, a FACIMED um conjunto de 

diretrizes básicas para o desenvolvimento de suas atividades administrativas e acadêmicas ao longo dos 

próximos anos e que podem ser reafirmadas ou reformuladas conforme as mudanças do cenário educacional, 
regional e local. 
 
O desenvolvimento da educação superior necessita de políticas que propiciem a ampliação dos cursos de 
graduação e ofertas de novas modalidades para o ensino, tendo em vista a grande demanda da sociedade 
local, regional e nacional. Portanto, faz-se necessário o aperfeiçoamento dos projetos pedagógicos dos cursos 
de graduação e dos cursos de pós-graduação e a implementação de procedimentos metodológicos 

compatíveis com os processos de transformação social e adoção as novas tecnologias. Tais inovações 
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tornam-se exequíveis mediante estudos técnicos e científicos nas áreas de conhecimento contempladas pela 
FACIMED. 
 
O sistema de informação acadêmico-administrativa deve ser aperfeiçoado, já que constitui mecanismo 
estratégico para racionalizar os procedimentos burocráticos desenvolvidos e garantir maior agilidade no 
processo de comunicação. 
 

A interação com a comunidade interna e externa deve ser efetivada por meio de ações consistentes que 
promovam o envolvimento e o comprometimento da comunidade universitária (docentes, discentes, 

funcionários técnico-administrativos e sociedade) por meio de atividades de extensão. 

 

1.2.2 Pesquisa  

 

A respeito da pesquisa, a FACIMED prevê o fomento e a implementação das atividades de pesquisa na 
Instituição o que exigirá o desenvolvimento sistemático de programas de iniciação científica, contemplando 
bolsas específicas para esta atividade acadêmica. Para tanto, adota as seguintes ações: 
A) Incentivo aos discentes e aos docentes interessados em práticas investigativas; 

B) Concessão de bolsas de iniciação científica aos discentes selecionados e aos docentes interessados, de 
acordo com o número de vagas aprovadas pela Mantenedora; 

C) Alocação de carga-horária para os professores orientarem os alunos incluídos no Programa de Iniciação 

Científica; 
D) Promoção de seminários institucionais com pesquisadores de nome nacional para incentivar a 

importância da investigação científica.  
 

A FACIMED, com vistas ao estabelecimento de bases sólidas para o desenvolvimento de pesquisa científica 
relevante, compatível com as áreas de conhecimento que promove, apresenta as seguintes diretrizes gerais: 
A) Estabelecer mecanismos de articulação entre ensino, pesquisa e extensão: o espírito científico deve 

permear as práticas pedagógicas exercidas nos cursos de graduação e pós-graduação, de modo a tornar 
evidente para os alunos, a importância do saber fazer ciência durante a formação profissional; 

B) Promover a interação com a comunidade: os grupos de estudos já existentes e os que serão 

implementados na FACIMED contemplarão as potencialidades acadêmicas existentes, devidamente 

articuladas com as demandas locais e regionais; 
C) Implantar o fundo de apoio à pesquisa: as atividades científicas serão consolidadas na medida em que 

sejam disponibilizados os recursos financeiros necessários, garantidos pela criação de um fundo de apoio 
específico. 

D) Adequar os periódicos institucionais ao processo Qualis. A socialização do conhecimento por meio de 
periódicos produzidos nos últimos anos pela Instituição exige um procedimento avaliativo, em nível 
nacional, além de ser um estímulo de divulgação dos resultados investigativos realizados por docentes e 

discentes vinculados ou não a FACIMED. 
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A FACIMED possui 3 linhas de pesquisas definidas e subsidiadas com iniciativa própria, ao qual, através destas, 
todos os cursos existentes na IES (Licenciatura, Bacharelado e Tecnólogo): Linha de Pesquisa: Saúde Coletiva, 
Educação e Formação Profissional e, Ser Humano no Ambiente Regional  
 
O curso de Farmácia vincula à sua linha de pesquisa em Saúde Coletiva. 
 
Programas de Saúde;   

Setores de aplicação: Cuidado À Saúde das Populações Humanas 
Políticas, Planejamento e Gestão em Saúde. 

Objetivo: Desenvolver investigações ligadas as ações programáticas em saúde, tais como: saúde família, saúde 
do idoso, saúde da criança, saúde mental, saúde do trabalhador, saúde ambiental, saúde do adulto, saúde do 
adolescente, saúde bucal, saúde do físico; - Instrumentalizar intervenções em ações programáticas em saúde 
que possam melhorar a atenção em saúde, sobretudo na atenção primária.  
  

Epidemiologia  
Setores de aplicação: cuidados a saúde das populações humanas, planejamento, promoção, verificação, 
acompanhamento e gestão em saúde. 
Objetivo: Considerando-se o processo de transformações demográficas, sobretudo quanto ao envelhecimento, 
e as modificações em seu padrão de saúde decorrentes de exposições ambientais, hábitos e comportamentos 
vinculados ao fenômeno de urbanização crescente, esta linha de pesquisa pretende estudar os efeitos 

vivenciados pela população brasileira na esfera das doenças regionais, nas atividades médicas, físicas, 

biológicas, farmacológicas e sociais.  
  
Saúde e Sociedade  
Setores de aplicação: cuidado. À Saúde das Populações Humanas, avaliação e promoção da atividade   física, 
Políticas, Planejamento e Gestão em Saúde.   
Objetivo: Realizar estudos direcionados a compreensão da sociedade contemporânea, buscando compreender 
o processo saúde doença dentro dos crivos filosófico, antropológico, social, político e econômico - Promover 

pesquisas sobre os meios de comunicação social em saúde, subdisiando as práticas de educação em saúde, 
bem como as ações de divulgação de situações de risco ambiental e saúde. Realizar estudos voltados a 

práticas integrativas a saúde.   
  
Vigilância da saúde  
Setores de aplicação: Cuidado À Saúde das Populações Humanas  
Políticas, Planejamento e Gestão em Saúde.   

Objetivo: Desenvolver pesquisas que instrumentalizem e compreendam as ações de Vigilância Epidemiológica, 
farmacoepidemiologia, Vigilância Sanitária, Vigilância Alimentar, Vigilância Nutricional e Vigilância em Saúde 
Ambiental na atenção à saúde.  
  
Cultura e humanização do cuidado  
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Setores de aplicação: cuidados á saúde das populações especiais, planejamento, políticas.  
Objetivo: desenvolver pesquisas direcionadas a pessoas que necessitam de cuidados especiais, acamados, UTI, 
portadores de deficiência, presidiários, HIV positivos.  
  
Saúde corpo e mente  
Setores de aplicação: cuidados com a saúde do corpo fenótipo, estética corporal, planejamento de promoção 
da saúde primária, secundária e terciária.  

Objetivo: desenvolver pesquisas voltadas para a saúde do corpo, promoção da saúde, práticas esportivas, 
atividades físicas, reabilitações. Desenvolver pesquisas voltadas ás áreas da psicologia e afins.  

 

 

1.2.3 Extensão 

 

A Extensão é entendida como prática acadêmica que interliga a Faculdade nas suas atividades de ensino e de 
pesquisa, com as demandas da maioria da população, possibilita a formação do profissional cidadão e se 
credencia, cada vez mais, junto à sociedade como espaço privilegiado de produção do conhecimento 
significativa para a superação das desigualdades sociais existentes.  
 
Tem-se hoje como princípio que, para a formação do profissional Cidadão é imprescindível sua efetiva 
interação com a sociedade, seja para se situar historicamente, para se identificar culturalmente ou para 

referenciar sua formação com os problemas que um dia terá de enfrentar. Assim, torna-se importante 
consolidar a prática da extensão, possibilitando a constante busca do equilíbrio entre as demandas 
socialmente exigidas e as inovações que surgem do trabalho acadêmico. 

 

A Extensão é entendida como prática acadêmica que interliga a Faculdade nas suas atividades de ensino e de 
pesquisa, com as demandas da maioria da população, possibilita a formação do profissional cidadão e se 
credencia, cada vez mais, junto à sociedade como espaço privilegiado de produção do conhecimento 
significativa para a superação das desigualdades sociais existentes.  
 
Tem-se hoje como princípio que, para a formação do profissional Cidadão é imprescindível sua efetiva 

interação com a sociedade, seja para se situar historicamente, para se identificar culturalmente ou para 
referenciar sua formação com os problemas que um dia terá de enfrentar. Assim, torna-se importante 
consolidar a prática da extensão, possibilitando a constante busca do equilíbrio entre as demandas 
socialmente exigidas e as inovações que surgem do trabalho acadêmico. 

 

Linhas de Extensão 

 
A denominação Linha de Extensão passou, a partir de 1o. de janeiro de 2006 ð FORPROEX, a substituir a 
denominação Linha Programática; tem especial importância para a nucleação das ações de extensão, ou seja, 
a construção dos programas. As linhas estão especificadas no PDI da FACIMED.  
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As Linhas de Extensão especificam e detalham os temas para a nucleação das ações de extensão. As 
descrições de linha de extensão discriminam as formas de operacionalização que, em geral, abrangem: 
assessoria, consultoria, realização de eventos, apoio, desenvolvimento de processos, formação/qualificação 
de pessoal, preservação, recuperação, difusão, divulgação, desenvolvimento de metodologia de intervenção, 
intervenção/atendimento, atenção, prevenção, desenvolvimento de sistemas, promoção/incentivo, 
articulação, adaptação, produção, cooperação, entre outras. 

 
Do ponto de vista operacional, a atuação em uma área temática se fará por linhas de extensão, as quais 

poderão incluir um ou mais programas. Para cada área programática deverão ser articulados programas, 
projetos e atividades, para um trabalho articulado, objetivando a interdisciplinaridade, a integração ensino-
pesquisa-extensão e a inserção social. 

 

Áreas Temáticas das Atividades de Extensão  

  
As áreas temáticas, embora sem uma terminologia definitiva, mas já permitindo uma sistematização do 
trabalho de extensão em nível regional e nacional, são as relacionadas a seguir: Comunicação; Cultura; 
Direitos Humanos e Justiça; Educação; Meio Ambiente; Saúde; Tecnologia e Produção e Trabalho.   

 

 

PROJETOS DE EXTENSÃO DO CURSO DE FARMÁCIA: 
 

 SEMANA DE FARMÁCIA DA FACIMED 

 

Todos os anos o curso de Graduação em Farmácia promove a semana da Farmácia com o objetivo de 
transmitir conhecimentos científicos atuais com uma visão globalizada e perspectiva de melhoria na formação 
acadêmica e profissional, manter o intercâmbio entre IES, bem como os profissionais da área de Farmácia do 
Estado de RO e de profissionais de saúde e promover momentos de integração e conhecimentos com 
abrangência multidisciplinar sobre questões acadêmica em geral. O curso conta com a participação 

especialmente de acadêmicos de Farmácia de Cacoal e de outros municípios de Rondônia, estudantes de 

cursos técnicos em Análises Clínicas e profissionais e/ou trabalhadores na da área de Farmácia. 

 

FARMÁCIA VIVA 

 

O Projeto Farmácia Viva da FACIMED tem por iniciativa promover o acesso à saúde e a pesquisa que visem à 
melhoria da qualidade de vida da população. Permitem avanços significativos nas áreas da fitoquímica, 
farmacobotânica, farmacotécnica e fitoterapia. O projeto terá como sede a Casa de Acolhida São Camilo que 
em sua expansão física prevê a instalação de uma área de cultivo de plantas medicinais. As plantas que serão 
trabalhadas inicialmente no projeto serão oriundas de doações. Além de funcionar como um campo de 

pesquisa e ensino, o projeto se propõe a orientar a comunidade próxima quanto ao uso correto das plantas 
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medicinais, mediante a realização de palestras educativas e informativas, com retorno imediato à sociedade e 
a academia. 

 

FARMAEDUCA 

 

O Projeto Farmaeduca da FACIMED tem por objetivo do projeto é promover a educação em saúde abordando 
temas como: conceito de uso racional de medicamentos, interações medicamentosas e armazenamento 
correto dos medicamentos e cosméticos, através de oficinas de atividades lúdicas para alunos das escolas 
participantes, gestantes que realizam o pré-natal no Hospital Materno Infantil de Cacoal e os idosos 

participantes do Projeto Feliz Idade da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal. As oficinas terão como 

principais ferramentas, discussões, quebra-cabeças, vídeos, teatro, folhetos informativos e atividades lúdicas, 
proporcionando informações sobre o uso racional de medicamentos e armazenamento correto dos mesmos, 
orientação sobre o uso correto dos cosméticos, enfatizando quantidade e locais a serem aplicados, bem como 
seu correto armazenamento.  

 

AMIGOS DA PELE 

 
O Projeto Amigos da Pele FACIMED vem proporcionar conhecimento e informações às pessoas que estão 
diretamente expostos aos raios solares, bem como a utilização de proteção solar, estrutura de 

sombreamento, dos equipamentos de proteção e da restrição de exposição ao sol nos horários de maior 

incidência à radiação, sobre o câncer de pele, uso correto do fotoprotetor e os aspectos preventivos 
inerentes à patologia em questão. Dessa forma a informação e a prevenção são fundamentais para que se 
reduzam os índices de câncer da pele, bem como de outras lesões provocadas pelo excesso de sol. A proteção 
eficaz da pele tem como pontos essenciais o conhecimento da importância do uso do filtro solar e dos meios 
físicos de proteção, no entanto, o curso de Farmácia da FACIMED, por meio dos acadêmicos do sexto, sétimo e 
oitavo período, que já possuem conhecimentos científicos para prestarem toda a assistência em relação à 

prevenção e conscientização da população em relação aos riscos da exposição da pele ao sol, promoverão o 
desenvolvimento do projeto.  

 

PROJETO AÇÃO MULHER  

 

Realizado todo dia 08 de março de cada ano, teve início em 2006. A FACIMED neste dia abre as portas para a 
população e toda a comunidade acadêmica composta por Coordenadores de curso, professores, técnicos, 
direção geral, todos unidos em parcerias com instituições locais para prestar atendimento gratuito às 
mulheres da comunidade cacoalense. Os serviços oferecidos neste dia pelo curso de Fisioterapia são: 
palestras e atendimentos na área de saúde da mulher. 

 
 

PROJETO DIA DA RESPONSABILIDADE SOCIAL- FACIMED 
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Este projeto visa promover a criação de espaços para o exercício da responsabilidade social através da ação 
coletiva de alunos de diferentes áreas de formação, professores da FACIMED, assim como, profissionais e 
empresários da comunidade do município de Cacoal. Os serviços oferecidos neste dia pelo curso de Farmácia 
são: palestra sobre proteção solar, automedicação, dosagem de Glicemia capilar, aferição de Pressão Arterial, 
orientação sobre tipos de contraceptivos e prevenção de DSTs. 
 
Desenvolveu-se ações de prestação de serviços nas áreas de educação física, fisioterapia, enfermagem, 

ciências biológicas e farmácia e bioquímica, além de conscientizar os acadêmicos da FACIMED futuros 
profissionais em relação a seu papel enquanto cidadãos, desenvolvimento de ações que priorizem ética, 

cidadania e solidariedade.  
 

PROJETO FELIZ IDADE  

  
Pensando na terceira idade como uma idade talentosa, pela experiência acumulada e sabedoria, a FACIMED, 
por meio da Coordenação de Pós-Graduação, Pesquisa e Extens«o executa desde 2005 o òPROGRAMA FELIZ 
IDADEó. 
 

Trata-se de um programa de atividades voltado a pessoas com mais de 60 anos, com o objetivo de possibilitar 
ao idoso aprofundar òconhecimentos em alguma §rea de eu interesse e ao mesmo tempo trocar informações 
e experi°ncias com os jovensó. Al®m disso, a FACIMED pensa proporcionar lazer e melhor qualidade de vida aos 

participantes do projeto. O curso de farmácia participa do projeto realizando exames laboratoriais, palestras, 
uso racional de medicamentos e verificando a pressão arterial em dias específicos para esta atividade. 
 

PROJETO FACIMED FORMA CIDADÃOS  

  
Este projeto teve início em novembro de 2006 e tem como proposta a realização de um fórum mensal, onde 
deverão participar    cidadãos dos    diferentes segmentos da sociedade civil e política   para que juntos 

possam debater temas que permeiam o cotidiano    dos brasileiros e em especial dos moradores de Cacoal.   
  
Os temas selecionados para serem discutidos foram: saúde, educação, transporte, planejamento, política, 

lazer, comunicação, e outros que venham a contribuir com o bem-estar da população. 
 
 

1.2.4 Pós-graduação 

 

A Coordenação de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão mobiliza-se na implementação de um Programa de 
Pós-Graduação estrategicamente fortalecido não só pela qualidade dos Cursos de Graduação, como também 
pela multifacetação de suas atividades de pesquisa e extensão, aliadas à responsabilidade social e resultados 
da avaliação institucional. Desta forma, o Programa de Pós-Graduação da FACIMED - Faculdade de Ciências 
Biomédicas de Cacoal é concebido institucionalmente sob a forma de cursos de especialização que visam à 
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capacitação de docentes, a formação de profissionais e de pesquisadores, além da qualificação de recursos 
humanos para atuação regional, em atividades diretas no mundo do trabalho. 
 
Atualmente, para egressos e demais profissionais fisioterapeutas são ofertados as seguintes pós-graduações:  
 
V Análises Clínicas; 
V Saúde da Família e Comunidade - PSF  
V Saúde do Trabalhador; 
V Didática do Ensino Superior 
V Atenção à Saúde Materno-infantil; 
V Urgência e Emergência; 
V Mental e Atenção Psicossocial; 
V Enfermagem em UTI Adulta e Pediátrica; 
V Hematologia; 
V Docência, Tradução e Interpretação da LIBRAS. 
V Citopatologia. 
V Farmacologia na Farmácia Clínica. 

 

1.3 Objetivos do Curso 

 

1.3.1 Objetivos Gerais 

 

O objetivo geral do Curso de Graduação em Farmácia da FACIMED é oferecer uma formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva, qualificando o egresso para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com 
base no rigor científico e intelectual, pautado em princípios éticos, com compreensão da realidade social, 
cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da 
sociedade. O profissional estará capacitado para o exercício de atividades referentes aos fármacos, aos 
medicamentos, na assistência farmacêutica e farmácia clínica, nas análises clínicas e toxicológicas, em 

cosméticos, controle, produção e análise de alimentos. 
 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 
O Curso de Graduação em Farmácia da FACIMED tem como objetivos específicos: 
V Assegurar a articulação entre o ensino, pesquisa e extensão, garantindo uma formação generalista, 

humanista, crítico e reflexivo, que leve a construção do perfil almejado; 
V Desenvolver as atividades curriculares, na busca da interdisciplinaridade, tendo como base de 

construção do perfil almejado e a integração entre ensino, pesquisa, extensão; 
V Ministrar os conteúdos essenciais previstos na estrutura curricular por meio das atividades teóricas, 

práticas, complementares, elaboração de trabalho de conclusão de curso e estágio curricular 
supervisionado, de forma integrada e criativa, considerando a realidade sócio-político-cultural 
nacional e local; 
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V Desenvolver as competências e habilidades gerais e específicas necessárias ao exercício profissional 
do farmacêutico articuladas aos contextos sócio-político-cultural nacional e local; 

V Implementar metodologias no processo ensinar-aprender que estimulem o aluno a refletir sobre a 
realidade social, visando desenvolver o òAprender a conheceró, òAprender a fazeró, òAprender a viver 
juntosó e òAprender a seró; 

V Promover a articulação das atividades teóricas e práticas desde o início do processo de formação do 
farmacêutico, permeando-a de forma integrada e interdisciplinar; 

V Estimular dinâmicas de trabalho em grupos, por favorecerem a discussão coletiva e as relações 
interpessoais; 

V Fortalecer o reconhecimento do futuro profissional como agente transformador do processo de 
trabalho, procurando contribuir no aperfeiçoamento das dinâmicas institucionais, observando os 
princípios éticos e humanísticos; 

V Oferecer à região de influências da Instituição melhores condições de desenvolvimento 
socioeconômico, a partir das potencialidades existentes e da melhoria das condições de saúde, 

contribuindo assim com a melhoria da qualidade de vida na região; 
V Trabalhar com as empresas da região através de parcerias em projetos voltados para o 

desenvolvimento da área da saúde, visando contribuir com a melhoria das condições de trabalho, bem 
como gerar conhecimento científico sendo um órgão formador por excelência; 

V Fornecer aos alunos e à comunidade uma visão dos atuais problemas brasileiros para que eles se 
tornem aptos a aderir e a participar das transformações sócio-políticas-culturais que vêm ocorrendo 

em nossa sociedade, possibilitando que estes possam conhecer as necessidades básicas de saúde da 

população, de acordo com o momento histórico, e qual a contribuição que a Farmácia e o 
Farmacêutico podem oferecer; 

V Permitir a reflexão sobre as ações e a relação que podem ser estabelecidas com o papel social que 
cabe ao profissional egresso do Curso; 

V Preparar cidadãos conscientes para o exercício pleno da cidadania; 
V Promover a inserção da comunidade acadêmica nas ações de saúde promovidas pelo Sistema de 

Saúde de Rondônia. 

 
É importante ressaltar que cresce, ano a ano, o número de alunos que concluem o Ensino Médio na região, 

o que faz aumentar a pressão da demanda pelos Cursos Superiores oferecidos na região. Assim, o Curso 
de Graduação em Farmácia em Cacoal torna-se representativo para formar profissionais da área da 
saúde não só do próprio município como de todos os municípios vizinhos. 

 

1.4 Perfil Profissional do Egresso 

 
A Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal - FACIMED estará desenvolvendo um programa de 
acompanhamento de desempenho do egresso de seus cursos para completar o seu programa de avaliação 

institucional. Através da Comissão de Avaliação do Egresso em conjunto com as coordenadorias dos cursos de 
graduação da instituição pretende-se acompanhar o discente após o término da graduação através de fóruns, 
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workshops e palestras com esses profissionais para discussão da realidade do mercado de trabalho e as 
necessidades que a graduação possa suprir no intuito de formar um profissional atualizado e direcionado ás 
necessidades sociais da comunidade.  
 
O profissional a que a FACIMED se propõe graduar deve ter formação generalista, humanista, crítica e 
reflexiva, qualificado para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e 
intelectual, pautado em princípios éticos, com compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu 

meio, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da sociedade. O profissional 
estará capacitado para o exercício de atividades referentes aos fármacos e aos medicamentos, na assistência 

farmacêutica e na farmácia clínica, nas análises clínicas e toxicológicas, cosméticos, ao controle, produção e 
análise de alimentos. 
 
Ser conhecedor da história de sua profissão, seus determinantes políticos, econômicos e ideológicos e suas 
implicações e estar atento às transformações da área de saúde e sua relação com o mercado de trabalho em 

que atua, sendo capaz de antever as necessidades que ocorrerão a partir dessas mudanças. 
 
Será um profissional adaptável e com suficiente autonomia intelectual e profissional, capacitado para 
continuar a buscar conhecimentos após a graduação e comprometido com as transformações sociais em 
qualquer nível de desenvolvimento dos programas de saúde, atendo aos princípios da universalidade, 
integralidade, equidade, solidariedade e hierarquização que norteiam o sistema de saúde vigente no País 

 

O egresso da FACIMED será profissional com conhecimentos científicos, capacitação técnica e habilidades 
para definição, promoção e aplicação de políticas de saúde, participação no avanço da ciência e tecnologia, 
atuação em equipes multidisciplinares, em todos os níveis de atenção sanitária. A capacitação profissional 
deve estar alicerçada no desenvolvimento de competências para o exercício do pensamento crítico e juízo 
profissional; gerenciamento, análises de dados, documentação, tomada de decisões e solução de problemas; 
comunicação oral e escrita; construção do conhecimento e desenvolvimento profissional; interação social; 
atuação ética e responsável, com compreensão da realidade social, cultural e econômica de seu meio. O 

profissional deverá compreender as diferentes concepções da saúde e enfermidade, os princípios 
psicossociais e éticos das relações e os fundamentos do método científico; distinguir âmbito e prática 

profissional, inserindo sua atuação na transformação de realidades em benefício da sociedade. 
 
Para tanto, a instituição oferece constantemente palestras, cursos, pós-graduação, onde esses egressos 
estão constantemente em contato com a IES, possibilitando assim, o acompanhamento e evolução profissional 
do egresso. Um exemplo disso, são egressos do curso de Farmácia que hoje fazem parte do corpo docente da 

IES 

 

1.4.1 Competências e Habilidades Gerais  
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A formação do Farmacêutico, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em 
Farmácia tem por objetivos dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes 
competências e habilidades gerais: 
 

Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito profissional, devem estar aptos a 

desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto 
coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com 
as demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da 
sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos 

mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da 

atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto em 
nível individual como coletivo; 

 

Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar fundamentado na capacidade de tomar 
decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de 
equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir competências e 
habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências 

científicas; 

 

Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem manter a confidencialidade das 

informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais de saúde e o público em geral. A 
comunicação envolve comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo 
menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação; 

 

Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde deverão estar aptos a 

assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. A liderança envolve 
compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento 
de forma efetiva e eficaz; 

 

Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer o 

gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, 
da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na 
equipe de saúde; 

 

Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender continuamente, tanto na sua 

formação, quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter 
responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de 
profissionais, mas proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os futuros profissionais e 
os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico-profissional, a 
formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais. 
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1.4.2 Competências e Habilidades Específicas  

 

Além dos conhecimentos e habilidades gerais para formação do Farmacêutico, também se destacam os 
seguintes conhecimentos e habilidades específicos: 
V Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional; 

V Atuar em todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em programas de promoção, 
manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, sensibilizados e comprometidos com o 
ser humano, respeitando-o e valorizando-o; 

V Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente com extrema 
produtividade na promoção da saúde baseado na convicção científica, de cidadania e de ética; 

V Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a 
integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços 

preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de 
complexidade do sistema; 

V Exercer sua profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como uma forma de 
participação e contribuição social; 

V Conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e científicos; 
V Desenvolver assistência farmacêutica individual e coletiva; 
V Atuar na pesquisa, desenvolvimento, seleção, manipulação, produção, armazenamento e controle de 

qualidade de insumos, fármacos, sintéticos, recombinantes e naturais, medicamentos, cosméticos, 
saneantes e domissaneantes e correlatos; 

V Atuar em órgãos de regulamentação e fiscalização do exercício profissional e de aprovação, registro 
e controle de medicamentos, cosméticos, saneantes, domissaneantes e correlatos; 

V Atuar na avaliação toxicológica de medicamentos, cosméticos, saneantes, domissaneantes, correlatos 
e alimentos; 

V Realizar, interpretar, emitir laudos e pareceres e responsabilizar-se tecnicamente por análises 

clínico-laboratoriais, incluindo os exames hematológicos, citológicos, citopatológicos e histoquímicos, 
biologia molecular, bem como análises toxicológicas, dentro dos padrões de qualidade e normas de 
segurança; 

V Realizar procedimentos relacionados à coleta de material para fins de análises laboratoriais e 
toxicológicas; 

V Avaliar a interferência de medicamentos, alimentos e outros interferentes em exames laboratoriais; 
V Avaliar as interações medicamento/medicamento e alimento/medicamento; 

V Exercer a farmacoepidemiologia; 
V Exercer a dispensarão e administração de nutracêuticos e de alimentos de uso integral e parenteral; 
V Atuar no planejamento, administração e gestão de serviços farmacêuticos, incluindo registro, 

autorização de produção, distribuição e comercialização de medicamentos, cosméticos, saneantes, 
domissaneantes e correlatos; 

V Atuar no desenvolvimento e operação de sistemas de informação farmacológica e toxicológica para 
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pacientes, equipes de saúde, instituições e comunidades; 
V Interpretar e avaliar prescrições; 
V Atuar na dispensação de medicamentos e correlatos; 
V Participar na formulação das políticas de medicamentos e de assistência farmacêutica; 
V Formular e produzir medicamentos e cosméticos em qualquer escala; 
V Atuar na promoção e gerenciamento do uso correto e racional de medicamentos, em todos os níveis 

do sistema de saúde, tanto no âmbito do setor público como do privado; 

V Desenvolver atividades de garantia da qualidade de medicamentos, cosméticos, processos e serviços 
onde atue o farmacêutico; 

V Realizar, interpretar, avaliar, emitir laudos e pareceres e responsabilizar-se tecnicamente por 
análises de alimentos, de nutracêuticos, de alimentos de uso enteral e parenteral, suplementos 
alimentares, desde a obtenção das matérias primas até o consumo; 

V Atuar na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de qualidade de produtos obtidos 
por biotecnologia; 

V Realizar análises físico-químicas e microbiológicas de interesse para o saneamento do meio 
ambiente, incluídas as análises de água, ar e esgoto; 

V Atuar na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de qualidade de 
hemocomponentes e hemoderivados, incluindo realização, interpretação de exames e 
responsabilidade técnica de serviços de hemoterapia; 

V Exercer atenção farmacêutica individual e coletiva na área das análises clínicas e toxicológicas; 

V Gerenciar laboratórios de análises clínicas e toxicológicas; 

V Atuar na seleção, desenvolvimento e controle de qualidade de metodologias, de reativos, reagentes e 
equipamentos. 

 

O processo de formação do Farmacêutico, na FACIMED, contemplará as necessidades sociais da saúde, a 
atenção integral da saúde no sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contra referência e o 
trabalho em equipe, com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

1.5 Estrutura Curricular 

 

A proposta de organização curricular do curso de Farmácia da FACIMED pressupõe a elaboração de um 
currículo sustentado por matrizes teórico-filosóficas correspondentes a uma perspectiva crítica da Farmácia 
e fundamentalmente capaz de romper a dicotomia teoria/prática, adotando um modelo didático integrado e 
centralizado no aluno. 

 
Para tanto, busca-se o entendimento do currículo não como simples agregação e listagem de disciplinas, mas 
como um conjunto articulado de atividades que possibilitem a transmissão/assimilação e/ou aquisição do 
conhecimento através de variados procedimentos metodológico, pedagógico e acadêmico, adequado a seus 
conteúdos. A inter-relação do ensino teórico e prático será alcançada através da total e permanente 
integração do conteúdo programático, quando aspectos teóricos serão fornecidos, subsidiando a abordagem 
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prática, quer seja laboratorial, ambulatorial ou coletiva, de forma concomitante e contínua, que serão 
estudados interdisciplinares, multidisciplinar e transdisciplinarmente para atender à formação do perfil do 
profissional egresso na quase totalidade das disciplinas que compõem a estrutura curricular. 
O curso concebido apresenta uma matriz curricular que atende as òDiretrizes Curriculares dos Cursos de 
Farmáciaó elaboradas pela Comiss«o de Especialistas de Ensino de Farmácia, da Secretaria de Educação 
Superior ð SESu, do Ministério da Educação, sendo que, a estrutura curricular está em consonância com as 
diretrizes da legislação vigente que regulamenta as definições de perfil e de conteúdos, buscando-se uma 

forma hierarquizada na formação do aluno assim como uma integração constante entre a teoria e a prática. 
 

A distribuição dos conteúdos curriculares permitirá ao futuro profissional incorporar a seu patrimônio 
técnico-científico conhecimentos e habilidades que lhe credencie ao exercício da Farmácia, no âmbito da 
saúde pública e privada, como um profissional de formação generalista, estando sua prática clínica inserida no 
modelo de Promoção de Saúde e que valorize sua dimensão humana e seu compromisso social, como um 
participante efetivo no desenvolvimento nacional. 

 
Nesse contexto, o ensino e as diretrizes curriculares do curso de Farmácia da FACIMED considerarão as 
competências requeridas ao profissional generalista, havendo, entretanto, para sua formação complementar, 
inúmeras possibilidades de flexibilização curricular, adaptando-as às necessidades sócio-econômicas 
regionais e da própria sociedade, caracterizando o projeto institucional da faculdade e o projeto pedagógico 
deste curso, possibilitando ao futuro profissional competitividade num mercado de trabalho cada vez mais 

exigente, integrado e globalizado. 

 
O projeto curricular, ao contemplar a flexibilidade, garante assim, seu ajuste às mudanças ocorridas no 
mercado de trabalho da Farmácia. A variedade na oferta dos tipos de atividades para integralização curricular 
é considerada, de maneira a levar o aluno a desenvolver sua capacidade de lidar com problemas e buscar 
soluções. 
 

 

1.6 Conteúdos Curriculares 

 

Os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em Farmácia estão relacionados com todo o processo 

saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, integrado à realidade epidemiológica e profissional, 
estão relacionados a quatro áreas: Ciências Exatas, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Humanas e 
Sociais, Ciências Farmacêuticas.  
 
A área de Ciências Exatas inclui os conteúdos referentes aos processos, métodos e abordagens físicos, 
químicos, matemáticos e estatísticos como suporte às ciências farmacêuticas.  
 

A área de Ciências Biológicas e da Saúde inclui todos os conteúdos (teóricos e práticos) de base moleculares e 
celulares dos processos normais e alterados, da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e 
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aparelhos, bem como processos bioquímicos, microbiológicos, imunológicos, genética molecular e 
bioinformática em todo desenvolvimento do processo saúde-doença, inerentes aos serviços farmacêuticos.  
 
A área de Ciências Humanas e Sociais contempla os conteúdos referentes às diversas dimensões da relação 
indivíduo/sociedade, contribuindo para a compreensão dos determinantes sociais, culturais, 
comportamentais, psicológicos, ecológicos, éticos e legais e conteúdos envolvendo a comunicação, a economia 
e gestão administrativa em nível individual e coletivo, como suporte à atividade farmacêutica.  

 
A área de Ciências Farmacêuticas inclui os conteúdos teóricos e práticos relacionados com a pesquisa e 

desenvolvimento, produção e garantia da qualidade de matérias primas, insumos e produtos farmacêuticos; 
legislação sanitária e profissional; ao estudo dos medicamentos no que se refere à farmacodinâmica, 
biodisponibilidade, farmacocinética, emprego terapêutico, farmacoepidemiologia, incluindo-se a 
farmacovigilância, visando garantir as boas práticas de dispensação e a utilização racional; conteúdos 
teóricos e práticos que fundamentam a atenção farmacêutica em nível individual e coletivo; conteúdos 

referentes ao diagnóstico clínico laboratorial e terapêutico e conteúdos da bromatologia, biossegurança e da 
toxicologia como suporte à assistência farmacêutica. 
 
Há integração da educação ambiental às disciplinas do curso de modo transversal, contínuo e permanente, em 
atendimento a Lei nº 9.795/1999 e Decreto nº 4.281/2002. Conforme estabelecido pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnicoðraciais e para o Ensino de História e Cultura Afroð

brasileira e Indígena, a temática da História e Cultura AfroðBrasileira e Indígena está inclusa na disciplina de 

òCi°ncias Sociaisó. Adicionalmente, em atendimento ¨ Resolu­«o CNE/CP nÜ 01/2012, na disciplina de ò£tica e 
Legisla­«o Farmac°uticaó s«o abordados os temas relacionados ¨ educa­«o em direitos humanos. 
 
Foram previstos, no 10º semestre, componentes curriculares optativos, de livre escolha pelo aluno entre 
aqueles de uma lista previamente estabelecida pela Instituição, que permitem maior flexibilização da matriz 
curricular. 
 

A lista inclui os seguintes componentes curriculares: LIBRAS, Biologia Molecular, Primeiros Socorros, 
Assistência Farmacêutica e Informática Aplicada. A Língua Brasileira de Sinais ð LIBRAS - constitui em 

componente curricular optativo em atendimento ao disposto no §2º do artigo 3º do Decreto nº 5.626/2005. 
 
Além dos conteúdos teóricos e práticos desenvolvidos ao longo da formação do farmacêutico, a estrutura 
curricular do Curso de Graduação em Farmácia da FACIMED reserva carga horária destinada ao 
desenvolvimento do Estágio Supervisionado, que será realizado a partir do 3º semestre do curso, com carga 

horária total de 800 horas relógio, que correspondem a 18,1% da carga horária total do curso.  
 
O Trabalho de Conclusão de Curso, a ser realizado nos 9º e 10º semestres, consiste em uma pesquisa, 
relatada sob a forma de Artigo Científico na área de Farmácia, desenvolvida pelo aluno, sob orientação 
docente. É uma atividade de síntese e integração de conhecimento. 
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O componente curricular òMetodologia da Pesquisa Cient²ficaó, a ser ministrado no 1º semestre do curso, visa 
a fornecer ao aluno o instrumental necessário à percepção científica do conhecimento que será ministrado ao 
longo do curso e que culminará com a elaboração da pesquisa no âmbito do Trabalho de Conclusão de Curso. 
 
Além dos componentes curriculares, está prevista para o Curso de Graduação em Farmácia a realização de 
Atividades Complementares. As Atividades Complementares poderão ser desenvolvidas em qualquer semestre 

ou período letivo, inclusive no período de férias escolares, dentro ou fora do turno regular das aulas, sem 
prejuízo, no entanto, de qualquer das atividades de ensino do Curso de Graduação em Farmácia, que são 

prioritárias. O aluno deverá desenvolver durante o ciclo acadêmico uma programação que totalize a carga 
horária mínima de 200 horas. 
 
Para a implementação e a execução da estrutura curricular, o Coordenador de Curso trabalhará com o Núcleo 
Docente Estruturante e com o corpo docente do curso, organizando reuniões antes do início de cada 

semestre, com o objetivo de discutir os conteúdos abordados em cada componente curricular, a metodologia 
de ensino e avaliação. Ao final das reuniões, os professores entregarão os planos de ensino contendo: ementa, 
competências e habilidades, carga horária, objetivos, conteúdo programático, cronograma, metodologia de 
ensino e avaliação, bibliografia básica e complementar. 

 
 

1.6.1 Matriz Curricular 

 
MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE FARMÁCIA ð 2017 

C U R S O: FARMÁCIA Currículo: Bacharelado (Noturno) 

1º. Período 

  

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD 

 

 Língua Portuguesa Instrumental 2   40 40 

 Metodologia da Pesquisa Científica 2   40 40 

 Anatomia Humana 5 60 40 
 

100 

  Biologia 3 40 20 
 

60 

 Matemática 2 40 0 
 

40 

  Introdução às Ciências Farmacêuticas 2 40 0 
 

40 

 Química Geral e Inorgânica 2 20 20 
 

40 

 Química Orgânica I 2 20 20 
 

40 
 

 Total do 1º. Período 20 220 100 80 400 400 

2º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD 

  

 Bioestatística 2   40 40 

 Ciências Sociais 2   40 40 

 Ética e Legislação Farmacêutica 2 40 0  40 

 Histologia e Embriologia 3 40 20  60 

 Saúde Coletiva 3 60 0  60 

 Genética 2 20 20  40 
 

 Química Analítica Qualitativa 3 40 20  60 
 

 Química Orgânica II 3 40 20  60 
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 Total do 2º. Período 20 240 80 80 400 400 

3º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD 

  

 Psicologia 3 60 0  60 

 Bioquímica 3 40 20  60 

  Fisiologia Humana 5 80 20  100 

  Epidemiologia 2 40 0  40 

 Princípios Físicos Aplicados e Biofísica   2 20 20  40 
 

 Química Analítica Quantitativa 2 20 20  40 
 

 Química Orgânica Experimental  2 0 40  40 
 

 Total do 3º. Período 19 260 120  380 380 

 Estágio Curricular Supervisionado I  0 40   40 

4º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD 

  

 Farmacobotânica 3 40 20  60 

 Físico-Química Farmacêutica 3 40 20  60 

 Imunologia 3 40 20  60 

 Microbiologia 3 40 20  60 

 Parasitologia Geral 3 40 20  60 

 Patologia Geral 3 40 20  60 

 Total do 4º. Período 18 240 120  360 360 

 Estágio Curricular Supervisionado II   0 40   40 

5º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD 

  

 Biotecnologia 2 40 0  40 

 Farmacotécnica 3 40 20  60 

  Farmacognosia 2 20 20  40 

 Farmacologia I 2 20 20  40 

  Fisiopatologia 2 20 20  40 

  Homeopatia 2 20 20  40 

 Química Farmacêutica 3 40 20  60 

 Total do 5º. Período 16 200 120  320 320 

 Estágio Curricular Supervisionado III  0 80   80 

 
6º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD 

  

 Bromatologia 2 20 20  40 

 Cosmetologia 3 40 20  60 

 Enzimologia e Tecnologia das Fermentações 2 20 20  40 

 Farmácia Hospitalar e Clínica 2 20 20  40 

  Farmacologia II 3 40 20  60 

 Síntese e Desenvolvimento de Fármacos 2 20 20  40 
 

 Toxicologia 2 20 20  40 
 

 Total do 6º. Período 16 180 140  320 320 

 Estágio Curricular Supervisionado IV  0 80   80 

7º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD 

  
 Controle de Qualidade de Produtos Farmacêuticos, 

Cosméticos e Saneantes 3 40 
 

20 
 60 

  Economia e Administração Farmacêutica 2 40 0  40 
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  Farmacologia III 4 80 0  80 

 Tecnologia Farmacêutica, Cosmética e Saneantes 3 40 20  60 
 

 Total do 7º. Período 12 180 60  240 240 

 Estágio Curricular Supervisionado V  0 160   160 

8º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD 

  

 Análise e Controle de Qualidade em Água e Alimentos 2 20 20  40 

 Análises Toxicológicas 2 20 20  40 

 Bacteriologia Clínica 3 40 20  60 

  Parasitologia Clínica 2 20 20  40 

  Tecnologia de Alimentos 3 40 20  60 

 Total do 8º. Período 12 140 100  240 240 

 Estágio Curricular Supervisionado VI  0 160   160 

9º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD   

 Análise Hematológica 4 40 40  80  

 Bioquímica Clínica 5 60 40  100  

 Citologia Clínica 3 40 20  60  

 Uroanálise 3 40 20  60  

 Total do 9º. Período 15 180 120  300 300 

 Estágio Supervisionado VII  0 80  80 80 

 Trabalho de Conclusão de Curso I  0 20   20 

10º. Período 

Nome da Disciplina 

No de 
Créd. 

Carga 
Horária 

CH 
Total 

 
 

C.H. 
Semestral 

 T P EaD T/P/EaD   

 Assistência Farmacêutica  3 40 20  60  

 Análise Micológica 2 20 20  40  

 Imunologia Clínica 2 20 20  40  

 Controle de Qualidade em Análises Clínicas  2 20 20  40  

 Optativa ð LIBRAS 2 40 0   40  

 Total do 10º. Período 11 140 80  220 220 

 Estágio Supervisionado VIII  0 160  160 160 

 Trabalho de Conclusão de Curso II  0 20   20 

 
RESUMO 

  Total de Carga Horária Teórico-Prática (Presencial + EaD) 3.180 

 Atividades Complementares  200 

 Estágio Curricular Supervisionado 800 

 Trabalho de Conclusão de Curso 40 

 Total de Carga Horária do Curso 4.220 

 

Optativas 

Disciplinas  Teórica Prática CH  

Biologia Molecular 60 - 60 

Primeiros Socorros  60 - 60 

Informática Aplicada. 60 - 60 

Língua Brasileira de Sinais ð LIBRAS 20 20 40 

 

 

1.6.2 Ementário e Bibliografias Básicas e Complementares. 
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1º PERÍODO 

 

INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS (40 horas)  

Ementa: Origem e a história da profissão farmacêutica. Estrutura curricular do Curso de Farmácia. O 
exercício profissional farmacêutico, as relações multiprofissionais e a integração com os órgãos 

representativos da classe farmacêutica, valorizando as diversas áreas de atuação do farmacêutico e aspectos 
sócio-político-econômicos, culturais e morais. O papel do farmacêutico na educação ambiental e na 
sustentabilidade. Noções de legislação farmacêutica. 

 

Referência bibliográfica básica: 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Código de Ética da Profissão Farmacêutica. Brasília: CFF, 2005. 

SANTOS, J.S.; SILVA, J. A. P. Conselhos de Farmácia. Memória e Prospecção. Brasília, 2003. 

VOTTA, R. Breve História da Farmácia no Brasil. 2ed. Rio de Janeiro: Laboratórios Enila, 1965. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. A Organização Jurídica da Profissão Farmacêutica. 4ed. Conselho 
Federal de Farmácia - Brasília, 2005. 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Conselho Federal de Farmácia 50 anos - Meio Século de Conquistas e de 

Valorização da Profissão. Brasília, 2010. 

LIMA, R. S. C.; EULÁLIO, M. C.; TARGINO, M. L. S. Farmacêutico na Farmácia ð Um avanço para saúde coletiva. 

Campina Grande: EDUEP, 2004. 

SANTOS, J. S. Farmácia Brasileira: Utopia e Realidade. Conselho Federal de Farmácia - Brasília, DF: Cidade 

Gráfica, 2003. 

ZUBIOLI, A. Profissão: Farmacêutico. E agora? Curitiba: Lovise, 1992. 

 
Periódicos: 
Pharmacia Brasileira 
Revista da Farmácia Magistral (ANFARMAG) 
Revista Técnica do Farmacêutico (ANFARMAG) 

Revista de Saúde Pública 

Revista Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde 
Revista Brasileira de Análises Clínicas 
 
Sites: 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA: www.anvisa.gov.br 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA: www.cff.org.br 
CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA-RO: www.crfro.org.br 

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO: www.in.gov.br 
DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DO RO: www.corag.ro.gov.br/doe 
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FACULDADE DE FARMÁCIA DA FACIMED: www.facimed.edu.br/farmacia 
FACULDADES DE FARMÁCIA NO MUNDO: www.pharmaweb.net 
FARMACOPEIA BRASILEIRA: www.ufsm.br/farmacopeia 
FOOD AND DRUG ADMINISTRATION (FDA): www.fda.gov 
MINISTÉRIO DA SAÚDE: www.saude.gov.br 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS) (World Health Organization - WHO): www.who.org 
ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE (OPAS): www.opas.org.br 

SOBRAVIME Sociedade Brasileira de Vigilância de Medicamentos: www.sobravime.org.br 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA ð EAD (40 horas) 

 

Ementa: Estudo dos processos teóricos e práticos que visam à construção do conhecimento: objetivos, 

estratégias, técnicas, métodos, procedimentos, organização e sistematização dos saberes. Caracterização dos 
tipos de conhecimento usualmente mobilizados: empírico, religioso, filosófico e científico. Características 
similares, complementares e peculiares dos tipos de conhecimento. Análise do conhecimento científico: 
surgimento, desenvolvimento e consolidação. Descrição dos fundamentos racionais e das características do 
conhecimento científico. Metodologia acadêmica, da ciência e da pesquisa. Detalhamento das regras e normas 

para elaboração e apresentação de trabalhos acadêmicos. 

 

Referência bibliográfica básica 

HADDAD, Nagib. Metodologia de estudos em Ciências da Saúde: como planejar, analisar e apresentar um 
trabalho científico. São Paulo: Roca, 2004.  
FACIMED. Manual para Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso ð TCC (Artigo e Monografia). Núcleo de 

Pesquisa em Educação e Saúde da  
LAKATOS, E. M., MARCONI, M. de A. Metodologia do Trabalho Científico. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2002.  

 

Referência bibliográfica complementar 
ANDRADE, M. M. de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2009.  
LAKATOS, E. M., MARCONI, M. de A. Técnicas de Pesquisa. 5 ed. São Paulo: Cortez e Moraes, 2002.  

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 22 ed. rev. e amp. São Paulo: Cortez e Moraes, 2002.  

GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 4 ed. ATLAS. São Paulo, 2002.  
LAKATOS, E. M., MARCONI, M. de A. Fundamentos de Metodologia Científica. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
 

BIOLOGIA (60 horas) 

Ementa: Estudo da Biologia, Microscopia, Biologia Celular e Molecular. Diferenças entre células eucarióticas e 
procarióticas. Estrutura e função de organelas celulares e das células vegetais, ácidos nucléicos e ciclo 

celular.  
 

Referência bibliográfica básica: 

http://www.sobravime.org.br/
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ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN. K.; JOHNSON. A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Fundamentos da 

Biologia Celular. 3ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

DE ROBERTIS, E.; DE ROBERTIS, E. M. Bases da biologia celular e molecular. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2001. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.  
 

Referência bibliográfica complementar: 

ALBERTS, B. et al.  Biologia Molecular da Célula. 4ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

GRIFFITHS, ANTHONY, J. F. Introdução a genética. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

JORDÃO. B. Q. (Org.) Práticas de Biologia Celular. Londrina: UEL,1998. 

MAILLET. M. Biologia Celular. 8ed. São Paulo SP: Santos, 2003. 

ZAHA, A. Biologia Molecular Básica. 5ed.Mercado Aberto. Porto Alegre, 2014. 

 

 

ANATOMIA (100 horas) 
Ementa: Introdução ao estudo da Anatomia Humana. Os princípios básicos de organização estrutural e 
funcional de todos os sistemas que compõem o como humano como também osteologia, artrologia e miologia. 
Anatomia do Sistema Nervoso com noções do plexo nervoso, sistematização da medula espinhal do tronco 

encefálico, do cérebro, das meninges encefálicas e raquidianas. 

 

Referência bibliográfica básica: 

DÂNGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Básica. 2ed. Rio de Janeiro: Ateneu, 2004. 

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana: cabeça, pescoço e extremidade superior. 22. ed. Rio de 

Janeiro:Guanabara Koogan. V.1, 2006. 

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. 22. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. V.2, 2006. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

AGUIAR, A. M. R; DALLEY, A. F; MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. 5 ed. São Paulo: Guanabara 

Koogan, 2007. 

CASTRO, S. V. Anatomia Fundamental. 3ed. São Paulo: Makron Books, 1985. 

JACOB-FRANCINE-LASSOW. Anatomia e Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: 5ed. Guanabara Koogan, 1990. 

NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. 3ed. Porto Alegra: Artmed, 2004. 

SPENCE, A. P. Anatomia Humana Básica. 2ed. São Paulo: Manole, 1991. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA INSTRUMENTAL- EAD (40 horas)  

Ementa: Linguagem e comunicação. Língua. Texto: fala/discurso. Variações Linguísticas. Produção de leitura e 
escrita de textos (prática). Organização, leitura, análise e produção de textos: a macro e a microestrutura 
textuais. Correção gramatical. Funções da linguagem e sua aplicação na comunicação escrita e falada. 
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Mecanismos de coerência e coesão textual. Articulação sintática do texto. Conceitos básicos de Português 
Instrumental. Estrutura e produção de textos técnicos. 
 

Referência bibliográfica básica 

ANDRADE Maria Margarida de; HENRIQUES, Antônio. Língua portuguesa: noções básicas para cursos superiores. 
7.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
MARTINO, Agnaldo. Português esquematizado: gramática, interpretação de texto, redação oficial, redação 
discursiva. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 2014 
MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

Referência bibliográfica complementar 
BECHARA, E. O. Moderna gramática portuguesa. 37 ed., revisada e ampliada. Rio de Janeiro: Lucerna, 2010. 
CHAMADOIRA, João Batista Neto e RAMADAN, Maria Ivoneti Busnardo. Língua Portuguesa: pensando e 

escrevendo. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
PLATÃO & FIORIN. Para entender o texto ð leitura e redação. 16.ed. São Paulo: Ática, 2002.  
MEDEIROS, J. B. Redação científica. 3. Ed., São Paulo. Atlas, 2008. 
TERRA, Ernani. Curso Prático de gramática. 6 ed. São Paulo: Scipione, 2011. 
 

MATEMÁTICA (40 horas) 

Ementa: Operações matemáticas básicas; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Funções do 1º e 2º 

grau; Função Exponencial e Logarítmica.  
 

Referência bibliográfica básica: 

IEZZI, Gelson, Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo, ED. Atual, Vol  1 a 10, 1998.  

SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da. Matemática básica para 

cursos superiores. São Paulo: Atlas, 2002. 

BIANCHINI, Edwaldo. Curso de matemática. São Paulo: Moderna. 2ªed. 1998.   

 

Referência bibliográfica complementar: 

GIOVANNI, José Rui. Matemática: conjuntos, funções e trigonometria. FTD. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática. 1° Edição, São Paulo: Editora Ática, 2005. 

MILIES, C.P. Números: uma introdução à matemática. São Paulo: EDUSP,1998. 240p. 

NUNES, Terezinha et. Al. Introdução à educação matemática: os números e as operações numéricas. São 

Paulo: PROEM, 2001. 

HEFEZ, A.. Elementos de Aritmética: Textos Universitários, SBM, 2006, 1998. 

 

 

QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA (40 horas) 

Ementa: Matéria e energia; estados da matéria e forças intermoleculares; estrutura atômica e tabela 

periódica; ligações e estrutura molecular; funções inorgânicas; reações químicas; soluções, solubilidade e 
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concentração; estequiometria e metais em sistemas biológicos. Noções de biossegurança e educação 
ambiental em laboratório de Química. 

 

Referência bibliográfica básica 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. I e II. 2ed. São Paulo: Makron Books, 1994.  

ROZEMBERG, J. L. Química Geral. 9ed. São Paulo> Edgard Blucher, 2013.  

VOLLHARDT, K. Peter C. Química Orgânica: Estrutura e função. 4ª ed. Porto Alegre; Bookmam, 2004. 

 

Referência bibliográfica complementar 

BENEVENUTTI, E. V. Química Inorgânica: Átomos, moléculas, líquidos e sólidos. 2ed. Porto Alegre: Editora da 

UFRGS, 2006. 

BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química Geral. 2ed. Rio de Janeiro: LTC, 1986, vol. I e II  

FONSECA, M. R.M. Completamente Química: Química Geral. São Paulo, FTD, 2001. 

KOTZ, J. C.; TREICHEL JR., P. Química & Reações Químicas. Vol. I e II. 4ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

ATKINS, Peter. Físico-Química. 9ª ed. Rio de Janeiro. LTC, 2012. 

 

QUÍMICA ORGÂNICA I (40 horas)  

Ementa: Estrutura e ligações químicas em moléculas orgânicas; família dos compostos orgânicos e 

reconhecimento das funções orgânicas e nomenclatura segundo a IUPAC; alcanos e cicloalcanos; alcenos; 

alcinos; alcadienos; ciclanos; ciclenos; aromáticos; compostos halogenados; álcoois; fenóis; aldeídos; cetonas; 
ácidos carboxílicos; éteres; ésteres; aminas; amidas; nitrocompostos; sais derivados de ácidos carboxílicos; 

compostos de grignard; compostos sulfurados; estereoquímica; isomeria geométrica; espacial e óptica.  

 

Referência bibliográfica básica: 

ALLINGER, N.L. et. al. Química Orgânica. 2ed. Rio de Janeiro: LTC, 1976. 

SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. 8ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006.  

VOLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica. 4ed. Porto Alegre: Bookman,  2004. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

LEMBO, A. Química. Realidade e Contexto. Vol.3. 2ed. São Paulo: Ática, 1999. 

PERUZZO, F. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. Química Orgânica ð Vol. 3. 2ed. São Paulo: 

Moderna, 1998. 

SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. Vol I. 10 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2013.  

SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. Vol II. 10 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2013.  

SARKER, Satyajit D. Química para estudantes de farmácia: química geral, orgânica e de produtos 

naturais. Rio de Janeiro, 2009.  

 

2º PERÍODO 

 

QUÍMICA ORGÂNICA II (60 horas)  
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Ementa: Tipos de reações orgânicas; reações de substituição nucleofílica e eliminação; Síntese e reações dos 
compostos hidrocarbonetos; síntese e reações dos haletos orgânicos e compostos organometálicos; síntese e 
reações dos álcoois, fenóis e éteres; síntese e reações dos aldeídos e cetonas; síntese e reações dos ácidos 

carboxílicos e seus derivados; síntese e reações das aminas, amidas e compostos sulfurados; síntese e 
reações de compostos de grignard e nitrocompostos. Mecanismos de reações em compostos orgânicos; 
Síntese e purificação de substâncias orgânicas líquidas e sólidas; separação de compostos orgânicos e 
extração com solventes; métodos clássicos de análise orgânica. 

 

Referência bibliográfica básica: 

ALLINGER, N.L. et. al. Química Orgânica. 2ed. Rio de Janeiro: LTC, 1976. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. I e II. 2ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

VOLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica. 4ed. Porto Alegre: Bookman,  2004. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

FELTRE, R. Fundamentos da Química. Editora Moderna, 2001. 

SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. 8ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006. 

SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. Vol II. 10 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2013.  

SARKER, Satyajit D. Quimica para estudantes de farmacia : quimica geral, organica e de produtos 

naturais. Rio de Janeiro, 2009.  

COLLINS, Carol H. et al. Fundamentos de cromatografia. Unicamp. Campinas, SP, 2006.  

 

QUÍMICA ANALÍTICA QUALITATIVA (60 horas) 

Ementa: Equilíbrio Homogêneo; Equilíbrio Heterogêneo; Equilíbrio de Complexação e Equilíbrio de Oxi-Redução.  

 

Referência bibliográfica básica: 

OCKO, D. A. Química para as Ciências da Saúde ð Uma introdução à química geral, orgânica, biológica. 2ed. 

São Paulo: Manole, 1992. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. I e II. 2ed. São Paulo: Makron Books, 1994.  

VOGEL, A. Química Analítica Qualitativa. 5ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio ambiente. 3ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2006. 

FONSECA, M. R. M. Completamente Química: Química Geral. São Paulo, FTD, 2001. 

KOTZ, J. C.; TREICHEL JUNIOR, P. Química e Reações Químicas. Vol. I e II. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

LEITE, F. Práticas de Química Analítica. 5ed. São Paulo: Átomo, 2012.  

LEITE, F. Validação em Análise Química. 5ed. São Paulo: Átomo, 2008. 

 

HISTOLOGIA e EMBRIOLOGIA (60 horas) 
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Ementa: Noções básicas sobre métodos de estudo e preparação histológica. Estudo histológico dos quatro 
tipos de tecidos, bem como as variedades dos tecidos epiteliais e conjuntivos. Órgãos componentes do 
organismo humano: correlação entre organização estrutural microscópica dos principais órgãos e suas 

funções comparados às estruturas de outros vertebrados. Embriologia humana e sua importância acadêmica 
e clínica. Processos de reprodução humana: gametogênese, ciclos reprodutivos e fecundação. Caracterização 
dos períodos do desenvolvimento intra-uterino. Organização morfofuncional da placenta e da bolsa amniótica. 
Morfogênese da face e dos membros. Organogênese dos sistemas derivados do ectoderma, mesoderma e 
endoderma. Estudos de erros e distúrbios do desenvolvimento humano. 

 

Referência bibliográfica básica: 

DI FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 12ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2013. 

MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia Básica. 8ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

GARDTNER, L. P.; HIATT, J. L. Tratado de Histologia: em cores. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

PAPINI, S.; FRANÇA, M. H. S. Manual de Citologia e Histologia. São Paulo: Atheneu, 2003. 

WOLPERT, L. Princípios de Biologia do Desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

YOUNG, B.; HEATH, J. W. Histologia Funcional. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

SADLER, T. W. Langman Embriologia Humana. 12ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

 

GENÉTICA (40 horas) 

Ementa: Bases moleculares da hereditariedade, aprendizagem das Leis de Mendel, padrões de herança, código 

genético, variação na expressão dos genes, grupos sanguíneos eritrocitários, erros inatos do metabolismo e 
farmacogenética, citogenética e alterações cromossômicas estruturais, anomalias decorrentes e riscos de 
recorrência. Biotecnologias: DNA recombinantes e suas aplicações. Projeto Genoma Humano. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BORGES-OSÓRIO, M.R.; ROBINSON, W.N. Genética Humana. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

GRIFFITHS, A.J.F.; WESSLWR, S.R.; LEWONTIN, R.C. CARROL, S.B. Introdução à Genética. 10 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. 

NUSSBAUM, R. L.; MCINNES, R. R.; HUNTINGTON, F. W. Thompson & Thompson ð Genética Médica. 7 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

STRACHAN, J.; READ, A.P.  Genética Molecular Humana. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BURNS, G.W. Genética. 6 ed, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 

ETIENNE, J.  Bioquímica genética e biologia molecular. 6 ed, São Paulo: Santos, 2003. 

GALEHTER, T.D.; COLLINS, F.S. Fundamentos de Genética Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 
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LIMA, C. P. Genética Humana. 3ed. São Paulo: Harpra, 1996. 

ROBERTS, E., HIB, J. De Robertis Bases da Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

2014. 

 

SAÚDE COLETIVA (60 horas)  

Ementa: A saúde coletiva e a interface entre os aspectos biológicos e sociais do processo saúde-doença e 

educação ambiental. A Política Nacional de Educação Ambiental. Promoção à saúde humana e meio ambiente. 
Manifestações individuais, processos sociais mais amplos que implicam na definição de políticas públicas, 
organização de serviços de saúde nos seus diversos níveis de complexidade e formação de profissionais de 

saúde para dar respostas às crescentes demandas sanitárias do país. Apresentação do modelo de sistema de 
saúde coletiva implantado no Brasil, as dinâmicas sociais e políticas na sua construção através de uma 
abordagem histórico-política e social. Assistência farmacêutica no Sistema Único de Saúde. 

 

Referência bibliográfica básica: 

FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. 28 ed. Rio de Janeiro: Graal, 2014. 

ROCHA, A. A.; CESAR, C. L. G. Saúde Pública: bases conceituais. São Paulo: Atheneu, 2008. 

ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA-FILHO, N. Epidemiologia & Saúde. In: Políticas de Saúde no Brasil. 6ed.Porto 
Alegre: MEDSI, 2003.  

 

Referência bibliográfica complementar: 

ESCOREL, S. Saúde Pública. Rio de Janeiro: Ed. Relume Dumará, 2000. 

FILHO, C. B. História da Saúde Pública no Brasil. 4ed. São Paulo: Editora Ática, 2000. 

SCLIAR, M. et.al. Saúde Pública: Histórias, políticas e revolta (Coleção Mosaico: documentos e ensaios). São 

Paulo: Scipione, 2002.  

SILVEIRA, M. M. Política Nacional de Saúde Pública. Rio de Janeiro: Revan, 2005.  

TARRIDE, M. I. Saúde Pública: Uma complexidade anunciada. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1998.   
 

Sites relacionados ao SUS: 
CONASS. Para entender a gestão do SUS. Cap. IV. Disponível em:  
http://www.conass.org.br/arquivos/file/paraentenderagestaodosus.pdf.  

BRASIL, Lei Orgânica da Saúde nº  
8080/1990http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LEI8080.pdf 
BRASIL, Relatório final da 8ª conferência nacional de Saúde 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/8_CNS_Relatorio%20Final.pdf 
RENAME, Relação Nacional de Medicamentos. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/rename2010final.pdf  
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento de 

Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos. Planejar é preciso: uma proposta de método para aplicação 
à assistência farmacêutica ð Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/06_1143_M.pdf  
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Brasil, Lei n. 5.991. Disponível em:  
http://www.anvisa.gov.br/legis/consolidada/lei_5991_73.htm . Acesso em 28 jan 2011. 
Assistência Farmacêutica na Atenção Básica. Disponível em:  
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/assistencia_farmaceutica_atencao_basica_instrucoes_tecnicas.
pdf . Acesso em 28 jan 2011. 
 
Periódicos:  

Revista Brasileira de Saúde Pública. 
Pharmacia Brasileira 

 

BIOESTATÍSTICA - EAD (40 horas)  

Ementa: Conceitos básicos da Bioestatística e sua natureza. Comparação de dados em tabelas e construção 
gráfica. Medidas de tendência central e medidas de dispersão. Dispersão relativa e dispersão absoluta. 

Probabilidade e análise entre distribuição binominal e normal com aplicação de testes de hipóteses. 

 

Referência bibliográfica básica: 

CALLEGARI, Sidia M.. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
COSTA, Sergio Francisco. Introdução ilustrada a estatística. 5 ed. São Paulo: Harbra, 2013.  
MOORE, David S.. Introdução a prática da estatística. 3º ed - São Paulo: LTC, 2002.  

 

Referência bibliográfica complementar: 

BRUNI, Adriano Leal. Estatística aplicada a gestão empresarial. 4 ed. - São Paulo: Atlas, 2013.  
OLIVEIRA, Ricardo Cardoso de. Bioestatística. ð Cacoal: FACIMED, 2015.  
TRIOLA, Mario F.. Introdução à estatística: atualização da tecnologia. 11 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014.  
VIEIRA, Sonia. Bioestatística: tópicos avançados. 3º ed. - Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.  
VIEIRA, Sonia. Elementos de estatística. 5º ed. - São Paulo: Atlas, 2012. 

 

CIÊNCIAS SOCIAIS - EAD (40 horas) 

Ementa: Contexto histórico do surgimento das ciências sociais ð Revolução Industrial e Revolução Francesa. A 

construção do conhecimento sociológico. As grandes correntes clássicas da sociologia. Objeto de estudo da 

sociologia e os fatos sociais. Antropologia e Cultura.  Desigualdades sociais. 
 

Referência bibliográfica básica: 

COSTA, Cristina. Introdução à ciência da sociedade. 4 ed. ð São Paulo: Moderna, 2010. 
DIAS, Reinaldo. Fundamentos de sociologia geral. 5 ed. - Campinas, SP: Editora Alínea, 2011. 
OLIVEIRA, Pérsio Sando de. Introdução à sociologia: ensino médio, volume único. 2 ed. ð São Paulo: Ática, 2011. 
 

Referência bibliográfica complementar: 
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BLACKBURN, Robin. Capitalismo. In: SCOTT, John (org.) Sociologia: conceitos-chave; tradução MEDEIROS, Carlos 
Alberto; consultoria técnica BRASIL, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília. DF. Outubro 2004. 
FRAGA, Walter. Uma historia da cultura afro-brasileira. São Paulo: Moderna, 2009. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia ð saberes necessários a pratica educativa. São Paulo: Paz e Terra, 
1996. 
LAKATOS, Eva Maria. Sociologia Geral. 7 ed. rev. E ampl. ð São Paulo: Atlas, 1999. 

LIBANIO, João Batista. Ideologia e cidadania. São Paulo: Moderna, 2002.  
OLIVEIRA, Iolanda de. Relações raciais e educação ð novos desafios. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

 

ÉTICA e LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA (40 horas) 

Ementa: O Código de Ética da profissão farmacêutica. Legislação farmacêutica. Leis que regulamentam o 

exercício profissional do farmacêutico. Conselhos Federal e Regionais de Farmácia. A responsabilidade 
profissional do farmacêutico. Exemplos de má prática profissional. Julgamento simulado pelo CRF. Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e Centros de Vigilância Sanitária Estaduais e Municipais. Noções de 
direitos humanos, meio ambiente e educação ambiental, sustentabilidade e saúde. Bioética e a prática 
farmacêutica. 

 

Referência bibliográfica básica:  

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Código de Ética da Profissão Farmacêutica. Brasília: CFF, 2005. 

DINIZ, D.; GUILHEM, D. O que é Bioética. São Paulo: Brasiliense, 2005. 

SANTOS, J.S.; SILVA, J. A. P. Conselhos de Farmácia. Memória e Prospecção. Brasília, 2003. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. A Organização Jurídica da Profissão Farmacêutica. 3ed. Conselho 

Federal de Farmácia - Brasília, 2005. 

ENGELHARDT JUNIOR, H. T. Fundamentos da Bioética. 2ed. São Paulo: Edições Loyola, 2004 

LIMA, R. S. C.; EULÁLIO, M. C.; TARGINO, M. L. S. Farmacêutico na Farmácia ð Um avanço para saúde coletiva. 

Campina Grande: EDUEP, 2004. 

SANTOS, J. S. Farmácia Brasileira: Utopia e Realidade. Conselho Federal de Farmácia - Brasília, DF: Cidade 

Gráfica, 2003. 

VIEIRA, T. R. Bioética nas Profissões. Petrópolis: Vozes, 2005. 

 
Sites 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA: www.anvisa.gov.br 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA: www.cff.org.br 
CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA-RO: www.crfro.org.br 
MINISTÉRIO DA SAÚDE: www.saude.gov.br 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS) (World Health Organization - WHO): www.who.org 
ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE (OPAS): www.opas.org.br 
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SOBRAVIME Sociedade Brasileira de Vigilância de Medicamentos: www.sobravime.org.br 

 

 

3º PERÍODO 

 

QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL (40 horas) 

Ementa: Segurança de laboratório. Elaboração de relatórios. Vidrarias e equipamentos. Descarte e 

armazenamento de resíduos. Utilização e manuseio de balanças. Tipos de filtrações. Determinação de 
propriedades físicas: ponto de fusão, ponto de ebulição, densidade e solubilidade. Destilação: simples e 

fracionada. Extração e recristalização. Evidências de reações químicas. Preparo e padronização de soluções. 
Propriedades físicas e químicas dos compostos orgânicos. Análise química. Métodos de preparação, 
separação, purificação e caracterização de compostos orgânicos. Propriedades químicas de biomoléculas. 

Operações básicas de Síntese Orgânica. 

 

Referência bibliográfica básica: 

ALLINGER, N.L. et. al. Química Orgânica. 2ed. Rio de Janeiro: LTC, 1976. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. I e II. 2ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

VOLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica. 4ed. Porto Alegre: Bookman,  2004. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

FELTRE, R. Fundamentos da Química. Editora Moderna, 2001. 

LEMBO, A. Química. Realidade e Contexto ð vol.3. 2ed. São Paulo: Ática, 1999. 

PERUZZO, F. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. Química Orgânica ð vol. 3. 2ed. São Paulo: 
Moderna, 1998. 

SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. Vol. l. 10ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2013. 

CHRISPINO, Álvaro. Manual de química experimental. Edição 2ª ed. São Paulo:  

Ática, 1994. 
  

QUÍMICA ANALÍTICA QUANTITATIVA (40 horas)  

Ementa: Introdução à análise quantitativa; análise gravimétrica; fundamentos da análise volumétrica; 

volumetria de neutralização, precipitação, complexometria, oxirredução e potenciometria. 

 

Referência bibliográfica básica: 

HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. 8ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

MORITA T. & ASSUMPÇÃO R. M. ð Manual de soluções e reagentes ð Edgard Brucher Ltda ð SP ð 13 edição ð 

2005. 

MAIA, Daltamar Justino; BIANCHI, J. C. de A. Química Geral: Fundamentos. 1ª Edição. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2007. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

http://www.sobravime.org.br/
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BACCAN, N.; ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BARONE, J.S. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3ed. 
São Paulo: Edgard Blucher, UEC, 2001.  

KOTZ, J. C.; TREICHEL JUNIOR, P. Química e Reações Químicas. Vol. I e II. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

LEITE, F. Práticas de Química Analítica.5ed. São Paulo: Átomo, 2012.  

MENDHAM, J.; DENNY, R. C.; BARNES, J. D.; THOMAS, M. J. K. Vogel Análise Química Quantitativa. 6ed. Rio de 
Janeiro: LCT, 2002. 

SKOOG, WEST, HOLLER e CROUCH. Fundamentos de Química Analitica. 8ª Edição. São Paulo: Cengage Learnig, 
2010. 

 

PRINCÍPIOS FÍSICOS APLICADOS À FARMÁCIA E BIOFÍSICA (40 horas) 

Ementa: Medidas de grandezas físicas. Energia: conservação e fontes. Radiações: efeitos biológicos, raio-x, 
aplicações biológicas. Fenômenos ondulatórios: som e ultra-som. Biofísica da água. Dinâmica dos Fluidos. 

Fenômenos elétricos e magnéticos: potencial e campo, fenômenos elétricos em células nervosas. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BISCUOLA, G. J.; MAIALI, A. C.; Física ð volume único: mecânica, termologia, ondulatória, óptica e eletricidade. 

3ed. São Paulo: Saraiva, 1998. 

DURÁN, J. E. R. Biofísica: fundamentos e aplicações. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 

HENEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da Biologia Celular e Molecular. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006. 

GARCIA, E. A. C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2002. 

NARDY, M. C.; STELLA, M. B.; OLIVEIRA, C. Práticas de Laboratório de Bioquímica e Biofísica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2009. 

OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para Ciências biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harper & Row do 

Brasil, 1982. 

TIPLER, P. A.; LLEWELLYN, R. A. Física Moderna. 5ed. São Paulo: LTC, 2013. 

 

FISIOLOGIA HUMANA (100 horas)  

Ementa: Princípios fisiológicos gerais a partir do conceito da homeostasia. Organização funcional do corpo 

humano e do meio interno. Fisiologia das membranas em nervos e músculos. Contração muscular e sistemas 
musculares. Fisiologia cardiovascular. Sangue e hemodinâmica. Fisiologia respiratória. Fisiologia do aparelho 
digestório. Fisiologia renal. Fisiologia do aparelho reprodutor masculino e feminino. Endocrinologia. 
Neurofisiologia. 
 

Referência bibliográfica básica: 

GUYTON, A. C. Fisiologia Humana. 6ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 

GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. 11ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
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JACOB-FRANCINE-LASSOW. Anatomia e Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990.   

 

Referência bibliográfica complementar: 

AIRES, M. M. Fisiologia. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

BERNE & LEVI. Fisiologia. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

BULLOCK, J.; BOYLE, J.; WANG, M.B. Fisiologia. 3ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 1998. 

CONSTANZO, L. S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

DÂNGELO, J.  G.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Básica. 7ed. Rio de Janeiro: Ateneu, 2004. 

 

BIOQUÍMICA (60 horas)  

Ementa: Estudo da estrutura, propriedades e conformação molecular dos componentes químicos dos seres 

vivos, das funções resultantes de sua interação molecular, bem como a sua implicação na clínica 
farmacêutica. Conhecimentos básicos das manifestações bioquímicas e fisiológicas. Estudo dos produtos 
naturais. Reconhecimento dos glicídios, lipídios, enzimas, co-enzimas, aminoácidos, proteínas e oxidações 
biológicas. Código genético, catálise biológica, digestão e absorção. Nutrição. Equilíbrio ácido-básico. 
Reguladores do metabolismo. Bioquímica do eritrócito; metabolismo de aminoácidos aromáticos; enzimologia 
clínica e aplicada; eletroforese de proteínas; metabolismo de creatina e creatinina; química e metabolismo de 
lipídios; química e metabolismo dos hormônios e mecanismos de controle de metabolismo. 

 

Referência bibliográfica básica: 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. Bioquímica básica. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

NELSON, D. L.; COX, M. M.  Lehninger Princípios de Bioquímica. 5ed. São Paulo: Sarvier, 2011. 

SACKHEIM, G. I.; LEHMAN, D. D. Química e Bioquímica para Ciências Biomédicas. 8ed. São Paulo: Manole, 2001. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BAYNES, J. W.; DOMINICZACK, M. H. Bioquímica Médica. 3ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, L. Bioquímica. 6ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. 3ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2006.  

PRATT, C. W.; CORNELY, K. Bioquímica Essencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

VOET, D.; VOET, J.G.; PRATT, C. W. Fundamentos de Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

EPIDEMIOLOGIA (40 horas) 

Ementa: Bases Históricas da Epidemiologia e a Historicidade do Conceito de Causa; Epidemiologia, História 

Natural e Prevenção das Doenças; Estrutura Epidemiológica; Mecanismos de Transmissão das Doenças; 
Sistema de Informação em Saúde; A medida da Saúde Coletiva; Epidemiologia Descritiva Vigilância 
Epidemiológica; Vigilância Ambiental e Educação Ambiental; Epidemiologia das Doenças Crônico-Degenerativas. 

 

Referência bibliográfica básica: 

JEKEL, JAMES F.; KATZ, D. L.; ELMORE, J. G. Epidemiologia, Bioestatística e Medicina Preventiva. 2ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2005. 
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MEDRONHO, R. A.; BLOCH, K. V.; LUIZ, R. R.; WERNECK, G. L. Epidemiologia. 2ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 

PEREIRA, M. G. Epidemiologia: Teoria e Prática.  Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 1995. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BEAGLEHOLE, R.; BONITA, R.; KJELLSTRÖM, T. Epidemiologia Básica. 2ed. São Paulo: Santos, 2010. 

CORTES, J. A. Epidemiologia: Conceitos e Princípios Fundamentais. São Paulo Varela, 1993. 

FLETCHER, R. H.; FLETCHER, S. W. Epidemiologia Clínica: Elementos Essenciais. 4ed. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 

FORATTINI, O. P. Epidemiologia Geral. 2ed. São Paulo: Artes Médicas, 1996. 

ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia & Saúde. 6ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 

 

PSICOLOGIA (60 horas) 

Ementa: Compreensão do ser humano como um ser integral, sob uma perspectiva holística - biopsicossocial, 

enfocando sua dinâmica psicológica e subjetiva, o desenvolvimento da personalidade, a relação intra e 
interpessoal, bem como, a observação das alterações comportamentais frente à saúde e o adoecer. Aspectos 
étnico-raciais. 
 

Referência bibliográfica básica:  

ANDREOLI, P. B. A. & ERLICHMAN, M. R. Psicologia e Humanização. Assistência aos Pacientes Graves. São 

Paulo: Atheneu, 2008. 

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: Uma Introdução ao Estudo de Psicologia. 13ed. 

São Paulo: Saraiva, 1999. 

HELMAN, C. G. Cultura, Saúde e Doença. 4ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

CAMPOS, R. H. F. Psicologia Social Comunitária: da Solidariedade à Autonomia. Petrópolis: Vozes, 2008.   

FILGUEIRAS, M. S. T. Psicologia Hospitalar e da Saúde: Consolidando práticas e saberes na residência. 
Petrópolis: Vozes, 2010.   

MINICUCCI, A. Relações Humanas. Psicologia das Relações Interpessoais. 6ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

PINEL, J. P. J. Biopsicologia. 5ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

SPERLING, A. P. Introdução à Psicologia. São Paulo: Pioneira, 1999.    

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I (40 horas) 

Ementa: Prática supervisionada em Unidades Básicas de Saúde, proporcionando aos acadêmicos 
aprendizagem profissional, social e cultural através da participação em situações reais de trabalho no seu 

meio. A fim de se constituírem em instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, científico e 
de relacionamento humano. 
 

Referência bibliográfica básica: 
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BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 
12ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Código de Ética da Profissão Farmacêutica. Brasília: CFF, 2005. 

CORDEIRO, B. C.; LEITE, S. N. O Farmacêutico na Atenção à Saúde. 2ed. Itajaí: Universidade do Vale do Itajaí, 

2008. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BISSON, M. P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 2ed. São Paulo: Manole, 2007. 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. A Assistência Farmacêutica no SUS. Brasília: CFF, 2009. 

FRANÇA, F. F. A. C. Andrejus Korolkovas - Dicionário Terapêutico Guanabara 06/07. 13ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 

KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 12ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

LIMA, R. S. C.; EULÁLIO, M. C.; TARGINO, M. L. S. Farmacêutico na Farmácia: Um Avanço para a Saúde 

Coletiva. Campina Grande: EDUEP, 2004. 

 

4º PERÍODO 

 

MICROBIOLOGIA (60 horas) 

Ementa: Morfologia, citologia, fisiologia e genética bacteriana; taxionomia bacteriana; antimicrobianos; 

microbiota normal do corpo humano; esterilização e desinfecção; infecção hospitalar; bacteriologia, micologia 

e virologia.  

 

Referência bibliográfica básica: 

BROOKS, G. F.; BUTEL, J. S.; MORSE, S. A. Jawetz, Melnick e Adelberg - Microbiologia Médica. 05ed. Rio de 

Janeiro: Mc Graw-Hill Interamericana do Brasil, 2012. 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 10ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BARBOSA, H. R.; TORRES, B. B. Microbiologia Básica. São Paulo: Atheneu, 1998. 

BLACK, J. G. Microbiologia Fundamentos e Perspectivas. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

FILHO, G. N. S.; OLIVEIRA, V. L. Microbiologia - Manual de Aulas Práticas. Florianópolis: UFSC, 2004. 

MURRAY, P. R. Microbiologia Médica. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

 

IMUNOLOGIA (60 horas)  

Ementa: Estudo dos processos de imunidade adquirida e mecanismos naturais inespecíficos de resistência. 
Característica estrutural do sistema imunológico (órgãos), as células da resposta imunológica, a estrutura 

dos antígenos, a estrutura e função das moléculas de imunoglobulinas, o funcionamento do sistema de 
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complemento, os tipos de hipersensibilidades (Imunodeficiência, hipersensibilidade, transplantes e doenças 
auto-imunes). 

 

Referência bibliográfica básica: 

ABBAS, A; LINCHTMAN, A. H; PILLAI, S. Imunologia Celular e Molecular. 7ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

ROITT, I.; BROSTOFF, J.; MALE, D. Imunologia . 6ed. São Paulo: Manole, 2003. 

SILVA, W. D.; MOTA, I. Bier Imunologia Básica e Aplicada. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2003. 
 

Referência bibliográfica complementar: 

ANTUNES, L. Imunologia Geral. São Paulo: Atheneu,1999. 

JANEWAY, C. A. et al. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 5ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2002. 

PARSLOW, T. G. et al. Imunologia Médica. 10ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 684p. 

SCROFERNEKER, M. L.; POHLMANN, P. R. Imunologia Básica e Aplicada. Porto Alegre: Sagra/ Luzzato, 1998.  

STITES, D. P.; TERR, A. I.  Imunologia Básica.  9ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 

 

PARASITOLOGIA GERAL (60 horas)  

Ementa: Conhecimentos do glossário básico; regras de nomenclatura; relação parasito-hospedeiro. 

Protozoologia e helmintologia intestinais. Fatores sócio-ambientais, educação ambiental e profilaxia das 

enfermidades de origem parasitária. Análises parasitológicas de amostras fecais. Elaboração de exames 
parasitológicos de fezes. 

 

Referência bibliográfica básica: 

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

MORAES, R. G.; et al. Parasitologia Médica e Micologia Humana. 5ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2008. 

NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 12ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

FERREIRA, A. W; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial: das principais doenças infecciosas e auto-imunes. 

3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

VERONSE, R; FOCCACIA, R. Tratado de Infectologia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 

LEVENTHAL, R; CHEADLE, R. Parasitologia Médica: texto e atlas. 4ed. São Paulo: Premier, 2000. 

MARKELL, E. K; JOHN, D. T; KROTOSHI, W. A. Parasitologia Médica. 8ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

CIMERMAN, B. & CIMERMAN, S. Parasitologia Humana e seus Fundamentos Gerais. 2ed. São Paulo: Atheneu, 
2010. 

 

PATOLOGIA GERAL (60 horas)  

Ementa: Estudo dos processos fisiopatológicos básicos para o entendimento das diversas doenças que afetam 

os sistemas orgânicos do indivíduo. Estudo dos padrões macro e microscópicos da lesão e mecanismos de 
lesão celular e alterações decorrentes. 
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Referência bibliográfica básica: 

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo - Patologia Geral. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; FAUSTO, N.; ASTER, J. C. Robbins & Cotran: Patologia Bases Patológicas das 

Doenças. 8ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

MONTENEGRO, M.R; FRANCO, M. Patologia Processos Gerais. 5ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ABBAS, A.K.; KUMAR, V.; FAUSTO, N.; MITCHELL, R.N. Robbins Patologia Básica. 8a ed. São Paulo: Elsevier, 2011.  

ANTCZAK, S. E.; BERGER, N.; CONROY, W. T. et al. Fisiopatologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo - Patologia. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  

GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D. Cecil - Tratado de Medicina Interna. Vol. I e II. 22ed. São Paulo: Elsevier, 2005. 

GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. 11ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

 

FÍSICO-QUÍMICA FARMACÊUTICA (60 horas) 

Ementa: Gases, termodinâmica, termoquímica, sistemas dispersos, cinética química, fenômenos de superfície 

e sistemas coloidais, polímeros. 

 

Referência bibliográfica básica: 

ATKINS, P.; PAULA, J. Atkins Físico-Química. Vol.1. 9ed. Rio de Janeiro: LTC. 2012. 

RANGEL, R. N.. Práticas de físico-química. 3ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2006. 

MAIA, Daltamar Justino; BIANCHI, J. C. de A. Química Geral: Fundamentos. 1ª Edição. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2007. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ATKINS, P.; PAULA, J. Atkins Físico-Química. Vol. 2 e 3. 7ed. Rio de Janeiro: LTC. 2002.  

ATKINS, P.; PAULA, J. Físico-Química Biológica. 1ed. Rio de Janeiro: LTC. 2008. 

ATKINS, Peter; PAULA, Julio. Físico-Química Fundamentos. 5ª Edição. Rio de Janeiro: LCT, 2011. 

CASTELLAN, G. Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: LTC, 1986. 

GIL, E.S. Controle Físico-Química de Qualidades de Medicamentos. 3ª Edição. São Paulo: Pharmbooks, 2010.   

 

FARMACOBOTÂNICA (60 horas) 

Ementa: Sistemática Vegetal. Histologia e morfologia de Angiospermas. Dicotiledôneas e Monocotiledôneas. 

Algas e fungos de interesse farmacológico. Práticas de determinação taxonômica de plantas da flora local. 
Vegetais de interesse farmacêutico. Práticas e técnicas histológicas.  

 

Referência bibliográfica básica: 

FERRI, M.G. Botânica. Morfologia externa das plantas ð organografia. 9ed. São Paulo: Nobel, 1999. 
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JORGE, L. I. F. Botânica aplicada ao controle de qualidade de alimentos e medicamentos. São Paulo: 
Atheneu, 2000.  

OLIVEIRA, F. e AKISUE, G. Fundamentos de Farmacobotânica.3ed. São Paulo: Atheneu: 2009.  

 

Referência bibliográfica complementar: 

DI STASI, L. C. Plantas Medicinais: arte e ciência. Um guia de estudo interdisciplinar. São Paulo: UNESP, 1996.  

FERRI, M. G. Botânica: Morfologia externa das plantas (organografia). 15ed. São Paulo: Nobel, 1999.  

FERRI, M. G. Botânica: Morfologia interna das plantas (anatomia). 9ed. São Paulo: Nobel, 1999. 

NULTSCH, W. Botânica Geral. 10ed. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.  

VIDAL, V. N; VIDAL, M. R. R. Botânica ð Organografia, quadros sinóticos ilustrados de fanerógamos. 

Universidade Federal de Viçosa. Editora UFV. 2004.  

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II (40 horas) 

Ementa: Prática supervisionada em Farmácia Pública nos Programas de Prevenção e Tratamento das Doenças 

Tropicais, proporcionando aos acadêmicos aprendizagem profissional, social e cultural através da 
participação em situações reais de trabalho no seu meio. A fim de se constituírem em instrumentos de 
integração, em termos de treinamento prático, científico e de relacionamento humano. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 

12ed. Porto Alegre: AMGH, 2012.  

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Código de Ética da Profissão Farmacêutica. Brasília: CFF, 2005. 

CORDEIRO, B. C.; LEITE, S. N. O Farmacêutico na Atenção à Saúde. 2ed. Itajaí: Universidade do Vale do Itajaí, 

2008. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BISSON, M. P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 2ed. São Paulo: Manole, 2007. 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. A Assistência Farmacêutica no SUS. Brasília: CFF, 2009. 

FRANÇA, F. F. A. C. Andrejus Korolkovas - Dicionário Terapêutico Guanabara 06/07. 13ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 

KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 10ed. Porto Alegre: AMGH, 2010. 12ed 

LIMA, R. S. C.; EULÁLIO, M. C.; TARGINO, M. L. S. Farmacêutico na Farmácia: Um Avanço para a Saúde 

Coletiva. Campina Grande: EDUEP, 2004.  
 

5º PERÍODO 

 

FARMACOLOGIA I (40 horas) 

Ementa: Estudo das formas farmacêuticas: sólidas, semissólidas, liquidas, gasosas. Estudo das vias de 
administração dos medicamentos: enterais (oral, sublingual e retal), parenterais (intravenosa, intramuscular, 
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subcutânea, intradêrmica), inalatória e tópicas, estabelecendo correlação entre início e duração do efeito com 
a via de administração. Estudo da farmacocinética: Absorção: grau de ionização e pKa dos fármacos, equação 
de Handerson Hasselbalch, aprisionamento iônico, efeito de primeira passagem, avaliação da 
biodisponibilidade relativa e absoluta, bioequivalência. Distribuição: proteínas envolvidas na distribuição, 
conceitos de fármaco livre e ligado a proteínas, volume de distribuição. Biotransformação: fase I e fase II, 
Indução enzimática, inibição enzimática. Eliminação: renal e biliar, depuração (clearence renal), tempo de meia 
vida, concentração plasmática constante e índice terapêutico. Estudo dos atores químicos e farmacológicos 

que modificam a ação dos medicamentos. Cálculos e gráficos das representações farmacocinéticas. 
Farmacodinâmica: Evolução do conceito de receptores, formação do complexo droga-receptor. Conceituação e 

classificação de agonismo, sinergismo e antagonismo. Classificação de drogas quanto ao mecanismo de ação. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 

12ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R. J. Farmacologia. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

SILVA, P. Farmacologia. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

DeLUCIA, R.; OLIVEIRA-FILHO, R. M.; PLANETA, C. S., et al. Farmacologia Integrada. 3ed. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2007.  

FONSECA, A. L. Interações Medicamentosas. 3ed. Rio de Janeiro: EPUB, 2000. 

KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 10ed. Porto Alegre: AMGH, 2010. 

OGA, S.; BASILE, A. C.; CARVALHO, M. F. Guia Zanini-Oga de Interações Medicamentosas. São Paulo, Atheneu, 

2002. 

STERN, A. Farmacologia ð Testes Preparatórios. 9ed. São Paulo: Manole, 1999. 

 

FARMACOGNOSIA (40 horas)  

Ementa: Introdução a Farmacognosia; Estudo da RDC nº 26/2004; Técnicas de Extração de Fitoterápicos; 

Caracterização química e farmacológica dos Alcaloides,Taninos, Saponinas, Quinonas e Óleos essenciais. 
Práticas de extração dos metabólitos secundários. 

 
 

Referência bibliográfica básica: 

FARMACOPÉIA BRASILEIRA. 3ed. São Paulo: Organização Andrei, 1977. 

JORGE, L. I. F. Botânica aplicada ao controle de qualidade de alimentos e medicamentos. São Paulo: 
Atheneu, 2000.  

SIMÕES, C. M. O.; SCHENKEL, E. P.; GOSMANN, G. et al. Farmacognosia: Da planta ao medicamento. 6ed. Porto 

Alegre: UFRGS / UFC, 2007. 

 

Referência bibliográfica complementar: 
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COSTA, A. F. Farmacognosia. Vol. I. 4ed. LIsboa: Fundação Calouste Gulbenkian,1986. 

COSTA, A. F. Farmacognosia. Vol. II. 4ed. LIsboa: Fundação Calouste Gulbenkian,1986.  

COSTA, A. F. Farmacognosia. Vol. III. 4ed. LIsboa: Fundação Calouste Gulbenkian,1986. 

OLIVEIRA, F.; ARISUE, G.; AKISUE, M. K. Farmacognosia. São Paulo: Atheneu, 1998. 

ROBBERS, J. E.; SPEEDIE, M. K.; TYLER, V. E. Farmacognosia e Farmacobiotecnologia. São Paulo: Editorial 

Premier, 1997. 
 
Periódico: 
Revista Brasileira de Farmacognosia. 

 

QUÍMICA FARMACÊUTICA (60 horas)  

Ementa: Introdução à química farmacêutica e desenvolvimento de fármacos, metabolismo, fármacos que 

atuam no sistema nervoso central e periférico, histamina, anti-histamina, anestésicos locais. Estudo do 
sistema cardiovascular, renal, respiratório e digestivo, quimioterápicos e antiinflamatórios promovendo a 
busca de compreensão da relação estrutura-atividade, mecanismo de ação, biodisponibilidade, efeitos 

colaterais, reações adversas e a associação medicamentosa mais apropriada. Síntese de fármacos orgânicos, 
sua obtenção, caracterização, pureza, o controle de qualidade e análise farmacêutica dos medicamentos. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BARREIRO, E. J.; FRAGA, C. A. M. Química Medicinal ð As bases moleculares da ação dos fármacos. Porto 

Alegre: Artmed, 2002.  

BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 

12ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

KOROLKOVAS, A.; BURCKHALTER, J. H. Química Farmacêutica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1988. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ANDREI, C.C.; FERREIRA, D.T. Da Química Medicinal à Química Combinatória e Modelagem - Um Curso 

Prático; São Paulo: Manole, 2003. 

LOPEZ, Carmen Avendano. Indroducción a la Química Farmacêutica. Madri: McGraw Hill, 2001. 

THOMAS, GARETH. Química Medicinal ð Uma Introdução: Rio de Janeiro: Guanabara, 2003.  

KOROLKOVAS, Andrejus. Dicionario terapeutico Guanabara : ediçao 2013/2014. Guanabara Koogan. Rio de 
Janeiro, 2014. 
 

FARMACOTÉCNICA (60 horas) 

Ementa: Introdução à farmacotécnica; códigos oficiais; formas farmacêuticas; formulações e abreviaturas; 

biofarmácia; farmacocinética; operações farmacêuticas. Dentro de cada forma farmacêutica são também 
abordados aspectos de estabilidade, incompatibilidades e armazenamento. Compreensão, elaboração e 
aprofundamento do saber das formas farmacêuticas sólidas, semi-sólidas e líquidas de uso interno, uso 
externo e intravaginal; Elaboração das técnicas de manipulação e aspectos de estabilidade, incompatibilidades 
e armazenamento. 
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Referência bibliográfica básica: 

FERREIRA, A . de O. Guia prático da farmácia magistral. 4.ed. São Paulo: Pharmabooks, 2011 ð Vol 1 e 2. 

ANSEL, HOWARD; POPOVICH, NICOLAS G.; ALLEN Jr. LOYD, V; et all.    Farmacotécnica: Formas Farmacêuticas e 
Sistemas de Liberação de Fármacos. 9 ed. 2013 
THOMPSON, J. E. ð A Prática Farmacêutica na Manipulação de Medicamentos. Porto Alegre, Artmed Editora, 3ª 

ed., 2013. 
 

Referência bibliográfica complementar: 

AULTON, M.E. Delineamento de formas farmacêuticas. 2 ed.São Paulo: Editora artmed, 2005. 

CONRADO, M.F. L, CORDEIRO, P.C. C, CORDEIRO, P.P.M. Gestão Farmacotécnica Magistral:Formulações e 

procedimentos farmacotécnicos para a gestão de manipulação de fórmulas. 1º. ed.Santa Catarina: Editora 
Basse, 2007. Vol.2. 

CONRADO, M.F. L, CORDEIRO, P.C. C, CORDEIRO, P.P.M. Gestão Farmacotécnica Magistral: Procedimentos 

Operacionais Padrão (POPs) de rotina e farmacotécnicos para gestão de manipulação de fórmulas.2 ed. Santa 
Catarina: Editora Basse, 2008.  

Ferreira A, Souza G. Preparações orais líquidas. 3 ed. São Paulo: Pharmabooks, 2011. 

PRISTA, LUIS VASCO NOGUEIRA; ALVES, ANTONIO CORREIA; MORGADO, RUI MANOEL RAMOS; et all.  Tecnologia 

Farmacêutica. 8. ed. 2011. Vol. 1 e 2. 

 
Periódicos: 
Revista da Farmácia Magistral (ANFARMAG) 

Revista Técnica do Farmacêutico (ANFARMAG) 
Pharmacia Brasileira 
 
 

BIOTECNOLOGIA (40 horas) 

Ementa: Biotecnologia ð Princípios e Aplicações. O processo biotecnológico. Principais grupos de 

microrganismos utilizados na produção de compostos biotecnológicos. Construindo o gene. Tecnologia do DNA 
recombinante. Produtos biotecnológicos. Biossegurança e Bioética. Clonagem. Terapia gênica. Genes e 

medicamentos. Farmacogenética. Reação em cadeia de polimerase (PCR). Marcadores moleculares. DNA na 
prática forense. Proteção às invenções biotecnológicas. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BOBBIO, F.O.; BOBBIO, P.A. Introdução à química de alimentos. 3 ed, São Paulo: Varela, 2003. 

EVANGELISTA, J. Alimentos: estudo abrangente. São Paulo: Atheneu, 2005. 

ZAHA, A. FERREIRA, H.B., PASSAGLIA, L.M.P. Biologia Molecular Básica. 5 ed, Porto Alegre: Mercado Aberto, 

2014. 

 

Referência bibliográfica complementar: 
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ARAÚJO, J.M.A. Química de alimentos: teoria e prática. 5 ed, Viçosa: UFV, 2001. 

FRANCO, G. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9 ed, São Paulo: Atheneu, 2003. 

ORDÓNEZ, J.A. Tecnologia de Alimentos. Volume 1: Componentes dos Alimentos e Processos. Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 
ÉTIENNE, J. Bioquímica Genética e Biologia Molecular. São Paulo: Santos, 2003. 
FRANCO, B.D.G.M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008. 
 

HOMEOPATIA (40 horas) 

Ementa: Histórico; fundamentos da homeopatia; instalação da Farmácia Homeopática; acondicionamento; 

insumos inertes; nomenclatura; legislação; atuação do farmacêutico homeopata; forma farmacêutica básica; 
formas farmacêuticas derivadas; apresentação das formas farmacêuticas; bioterápicos; controle de qualidade 
e aviamento de receitas. 

 

Referência bibliográfica básica: 

FONTES, O. L. & cols. Farmácia Homeopática - Teoria e Prática. 4ed. São Paulo: Manole, 2013.  

MANUAL de Boas Práticas de Manipulação em Homeopatia. São Paulo. APFH, 2000. 

MANUAL de Normas Técnicas para Farmácia Homeopática: Ampliação dos Aspectos Técnicos e Práticos 
das Preparações Homeopáticas. 3ed. Curitiba: ABFH, 2003.  

 

Referência bibliográfica complementar: 

ANSEL, H. C.; PRINCE, S. J. Manual de Cálculos Farmacêuticos. Porto Alegre, Atmed, 2005. 

DORCSI, M. Homeopatia ð Aperfeiçoamento, vol.2. São Paulo: Roca, 1982. 

DORCSI, M. Homeopatia ð Formação Básica, vol.1. São Paulo: Roca, 1982. 

LACERDA, P. Manual Prático de Farmacotécnica Contemporânea em Homeopatia. São Paulo: Organização 

Andrei, 1994. 

SOARES, A. A. D. Farmácia Homeopática. São Paulo: Organização Andrei, 1997. 

 

FISIOPATOLOGIA (40 horas) 

Ementa: A disciplina fornecerá subsídios para o entendimento dos principais processos fisiológicos e 

patológicos, analisando-se a etiologia, morfologia macro e microscópica. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo - Patologia Geral. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  

KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; FAUSTO, N.; ASTER, J. C. Robbins & Cotran: Patologia Bases Patológicas das 

Doenças. 8ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

MONTENEGRO, M.R; FRANCO, M. Patologia Processos Gerais. 4ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ABBAS, A.K.; KUMAR, V.; FAUSTO, N.; MITCHELL, R.N. Robbins Patologia Básica. 8a ed. São Paulo: Elsevier, 2011. 
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ANTCZAK, S. E.; BERGER, N.; CONROY, W. T. et al. Fisiopatologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo - Patologia. 7ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D. Cecil - Tratado de Medicina Interna. Vol. I e II. 22ed. São Paulo: Elsevier, 2005. 

GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. 11ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III (80 horas) 

Ementa: Prática supervisionada em Farmácia pública ð Caps, pertencentes aos  programas de assistência 

psicossocial oferecidos pelo Governo Federal , proporcionando aos acadêmicos aprendizagem profissional, 

social e cultural através da participação em situações reais de trabalho no seu meio. A fim de se constituírem 
em instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, científico e de relacionamento humano. 

 

Referência bibliográfica básica: 

FERRACINI, Fábio Teixeira; BORGES FILHO, Wladmir Mendes (Ed.). Prática farmacêutica no ambiente 
hospitalar: do planejamento à realização. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2005.   

FERRACINI, Fábio Teixeira; BORGES FILHO, Wladmir Mendes (Ed.). Prática farmacêutica no ambiente 
hospitalar: do planejamento à realização. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. 2ª. ed. Barueri - SP: Editora manole, 

2007. v. 1. 371 p. 

CAVALLINI, M. E. e BISSON, M. P. Farmácia Hospitalar: Um enfoque em Sistemas de Saúde. São Paulo: 

Editora Manole, 1ª Edição. 2002. 

CORDEIRO, B.C.; LEITE, S.N. O Farmacêutico na Atenção à Saúde. 2.ed., Itajaí: Univ. do Vale do Itajaí, 2008. 

FONSECA, AL, Interações medicamentosas. Rio de janeiro, EPUB, 3ª Edição. 2000.  

SILVIA STORPIRTIS; MORI, A.L.P.M.; YOCHIY, A.; RIBEIRO, E.; PORTA, V. Farmácia Clínica e Atenção 

Farmacêutica. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. v. 1. 528 p. 

 

6º PERÍODO 

 

FARMACOLOGIA II (60 horas) 

Ementa: Farmacologia do Sistema Nervoso Autônomo: Agonistas adrenérgicos, antagonistas adrenérgicos, 

agonistas muscarínicos, antagonistas muscarínicos, anticolinesterasicos. Farmacologia do Sistema Nervoso 
Central: Neurotransmissores inibitórios e excitatórios, sistemas de transmissão, Depressores do SNC: 
Ansiolíticos, Hipnóticos e sedativos; Antiepiléticos ou anticonvulsivantes; Antiparkinsonianos; Antipsicóticos; 
Hipnoanalgésicos; Anestésicos gerais. Fármacos psicotrópicos: antidepressivos e alucinógenos. 
Estimulantes do SNC: Analépticos, psicoestimulantes e nootrópicos. 

 

Referência bibliográfica básica: 
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BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 
12ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R. J. Farmacologia. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

SILVA, P. Farmacologia. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

DeLUCIA, R.; OLIVEIRA-FILHO, R. M.; PLANETA, C. S., et al. Farmacologia Integrada. 3ed. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2007.  

FONSECA, A. L. Interações Medicamentosas. 3ed. Rio de Janeiro: EPUB, 2000. 

KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 12ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

OGA, S.; BASILE, A. C.; CARVALHO, M. F. Guia Zanini-Oga de Interações Medicamentosas. São Paulo, Atheneu, 

2002. 

STERN, A. Farmacologia ð Testes Preparatórios. 9ed. São Paulo: Manole, 1999. 

 

TOXICOLOGIA (40 horas) 

Ementa: Introdução e conceitos gerais de toxicologia. Conhecimento dos ramos da Toxicologia (ocupacional, 
ambiental, social, medicamentosa, clínica e forense). Importância da Educação Ambiental. Interação agente 
tóxico-agente biológico na toxicologia dos medicamentos. Toxicologia social. Plantas tóxicas. Tratamento geral 

das intoxicações: princípios básicos. Vias de penetração. Localização e eliminação dos tóxicos. Coleta de 

material, necropsia, manipulação, distribuição e divisão do material a ser analisado. Aplicação das análises 
toxicológicas. 
 

Referência bibliográfica básica: 

GOES, R. C. Toxicologia Industrial. Rio de Janeiro: Revinter, 1997.  

OGA, S. Fundamentos de Toxicologia. 2ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R. J. Farmacologia. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 

12ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

DeLUCIA, R.; OLIVEIRA-FILHO, R. M.; PLANETA, C. S., et al. Farmacologia Integrada. 3ed. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2007. 

FONSECA, A. L. Interações Medicamentosas. Rio de Janeiro: EPUB, 2000. 

KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 12ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

OGA, S.; BASILE, A. C.; CARVALHO, M. F. Guia Zanini-Oga de Interações Medicamentosas. São Paulo, Atheneu, 

2002. 

 

COSMETOLOGIA (60 horas) 

Ementa: Introdução à cosmetologia; Definições de Cosméticos, Cosmecêuticos e Nutracêuticos; Legislação em 

cosméticos; A pele humana; estrias e lipohidrodistrofia ginóide, cabelo; grau de hidratação cutânea; emulsões; 
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formulação de cosméticos: xampu,cremes, agentes de esfoliação e cosméticos solares ð bronzeador e 
protetor solar; Substâncias ativas para cosméticos;Produção, controle de qualidade , incompatibilidades e 
riscos envolvidos na utilização de cosméticos, Perfumes. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BATISTUZZO, J. A. ITAYA, M. ETO, Y. Formulário Médico Farmacêutico. 3ed. São Paulo: Tecnopress, 2010.  

LEONARDI, G. R. Cosmetologia Aplicada. 2ª Ed. São Paulo: Santa Isabel, 2008. 

SOUZA, VALÉRIA MARIA; JUNIOR, DANIEL ANTUNES. Ativos dermatológicos. Vol.1. São Paulo: Pharmabooks, 2013.  

 

Referência bibliográfica complementar: 

DRAELOS, Zoe Kececioglu ð Cosméticos em Dermatologia. 2ª Ed . Rio de Janeiro: Revinter, 1999 

HERNANDES, MICHELINE; FRESNEL, MARIE-MADELEINE MERCIER.Manual de Cosmetologia. 3ª Ed. Rio de Janeiro: 

Revinter, 1999. 

FONSECA, AURELIANO DA; PRISTA, L.NOGUEIRA.Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia. São 

Paulo: Roca: 2000. 

RIBEIRO, CLAUDIO. Cosmetologia Aplicada a Dermoestética. 2ª Ed. São Paulo:  Pharmabooks: 2010. 

REBELLO, Tereza. Guia de Produtos Cosméticos. 10ª Edição. São Paulo: Editora Senac, 2014. 
 

 

FARMÁCIA HOSPITALAR E CLÍNICA (40 horas) 

Ementa: O hospital na prestação de serviços da saúde; assistência farmacêutica como componente das 

estratégias de atenção à saúde; planejamento e organização de um serviço de farmácia hospitalar; a 
importância de estocar corretamente produtos farmacêuticos; participação na seleção de fármacos, 
germicidas e material médico-hospitalar; sistema de distribuição de medicamentos; o papel da farmácia 
clínica contexto hospitalar; a importância do suporte nutricional na reconstituição de citostáticos e no 
controle e prevenção das infecções hospitalares, educação ambiental; farmacovigilância; assistência 
farmacêutica diretamente ao paciente; critérios para garantia da qualidade no serviço de farmácia hospitalar 

e materiais médico-hospitalares na prestação da assistência. 

 

Referência bibliográfica básica: 

CAVALLINI, E. M.; BISSON, M. P. Farmácia hospitalar - Um enfoque em sistemas de saúde. 2ed. São Paulo: 

Manole, 2002. 

CORDEIRO, B. C.; LEITE, S. N. O Farmacêutico na Atenção à Saúde. 2ed. Itajaí: Universidade do Vale do Itajaí, 

2008. 

FERRACINI, F. T.; BORGES FILHO, W. M. Prática farmacêutica no ambiente hospitalar: Do planejamento à 
realização. 2ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BISSON, M. P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 2ed. São Paulo: Manole, 2007. 

FONTINELE JUNIOR, K. Administração Hospitalar. 2ed. Goiânia: AB, 2002. 

http://www.pharmabooks.com.br/livros/Details.aspx?isbn=8589731278
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GOMES, M. J. V. M.; REIS, A. M. M. Ciências Farmacêuticas: uma abordagem em farmácia hospitalar. São Paulo: 
Atheneu, 2003. 

MALAGÓN-LONDOÑO, G. MORERA, R. G.; LAVERDE, G. P. Administração Hospitalar. 3ed. Rio de Janeiro: Editorial 

Medica Panamericana / Guanabara Koogan, 2008.   

ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE. O Papel do Farmacêutico no Sistema de Atenção à Saúde: Boas 

Práticas em Farmácia (BPF) em Ambientes Comunitários e Hospitalares. Brasília, 2004. 
Periódicos: 
Revista Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde.  
Phamacia Brasileira. 

 

ENZIMOLOGIA E TECNOLOGIA DAS FERMENTAÇÕES (40 horas) 

Ementa: A disciplina visa à abordagem de conhecimentos básicos relacionados com enzimas, suas aplicações 

envolvendo tópicos de biologia molecular, imunologia, indústria farmacêutica, cosmética, de saneantes e 
alimentos, assim como o estudo dos produtos do metabolismo microbiano de interesse na indústria 
farmacêutica, propiciando ao aluno contato com novos assuntos que se encontra em pleno desenvolvimento. 
 

Referência bibliográfica básica: 

BOBBIO, F. O.; BOBBIO, P. A. Introdução à Química de Alimentos. 3ed. São Paulo: Varela, 2003. 

EVANGELISTA, J. Alimentos: Estudo Abrangente. São Paulo: Atheneu, 2005. 

GAVA, A.J, SILVA, C.A.B, FRIAS, J.R.G. Tecnologia de alimentos: Princípios e aplicações. São Paulo: Nobel, 

2008.  

JAY, J. M. Microbiologia de Alimentos. 6ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ARAÚJO, J. M. A. Química de Alimentos: Teoria e Prática. 2ed. Viçosa: UFV, 2009. 

BARBIERI, M. K.; ATHIÉ, I.; PAULA, D. C.; CARDOZO, G. M. B. Q. Microscopia em Alimentos: Identificação 
histológica e material estranho. 2ed. Campinas: CIAL / ITAL, 2001. 

FRANCO, G. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 

OTT, D. B. Manual de Laboratorio de Ciencia de los Alimentos. Zaragoza: Acribia, 1987. 

SALINAS, R. D. Alimentos e Nutrição: Introdução à Bromatologia. 3ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

BROMATOLOGIA (40 horas)  

Ementa: Introdução à bromatologia; química bromatológica; amostragem e preparo da amostra em análise de 

alimentos; composição e classificação dos alimentos: glicídeos; protídeos; água; fibras e vitaminas; análise de 
produtos alimentícios: carne, cereais, mel, leite, ovos e seus derivados; aditivos; legislação dos alimentos. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BOBBIO, F. O.; BOBBIO, P. A. Introdução à Química de Alimentos. 3ed. São Paulo: Varela, 2003. 

GAVA, A.J, SILVA, C.A.B, FRIAS, J.R.G. Tecnologia de alimentos: Princípios e aplicações. São Paulo: Nobel, 

2008.  
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JAY, J. M. Microbiologia de Alimentos. 6ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

KOBLITZ. M.G.B. Matéria Prima Alimentícia: Composição e controle de qualidade. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2010.  

ORDONEZ, J.A.E. col. Tecnologia de alimentos: Alimentos de origem animal. Artemed, 2005, V.2  

ORDÓÑEZ, J.A. Tecnologia de alimentos: Componentes dos alimentos e processos. Porto Velho: Artmed, 
2005.  

FELLOWS, P.J. Tecnologia do Processamento de Alimentos. 2ed. São Paulo, Artemed,2006  

RIBEIRO, E.P, SERAVALLI, E.A.G. Química de Alimentos. 2.ed.Editora Blucher, 2010 

 

SÍNTESE E DESENVOLVIMENTO DE FÁRMACOS (40 horas) 

Ementa: Conceitos fundamentais do planejamento teórico de fármacos, envolvendo informações sobre a 

natureza e estrutura química de receptores, as interações dos mesmos com as moléculas dos fármacos e 
outros aspectos físico-químicos. Noções básicas de farmacologia molecular, com o estudo das principais 
propriedades físico-químicas que são importantes no planejamento de um novo fármaco. Modificação 
molecular, com o objetivo de obter fármacos com maior atividade farmacológica, melhor biodisponibilidade e 
menor toxicidade. Influência de grupos químicos na atividade e na velocidade de metabolização dos mesmos. 

Mecanismos de ação dos fármacos e sua utilização no planejamento dos mesmos. Noções de modelagem 

molecular. Síntese de fármacos. 
 

Referência bibliográfica básica: 

BARREIRO, E. J.; FRAGA, C. A. M. Química Medicinal ð As bases moleculares da ação dos fármacos. Porto 
Alegre: Artmed, 2002.  

BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 

12ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

KOROLKOVAS, A.; BURCKHALTER, J. H. Química Farmacêutica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1988. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ANDREI, C.C.; FERREIRA, D.T. Da Química Medicinal à Química Combinatória e Modelagem - Um Curso 

Prático; São Paulo: Manole, 2003. 

AVENDANO, C. Indroducción a la Química Farmacêutica. Madri: McGraw Hill, 2001. 

GILMAN, A G; RALL, T W - As Bases Farmacológicas da Terapêutica, 11ª ed., Rio de Janeiro. Guamabara 

Koogan, 2006. 

THOMAS, GARETH. Química Medicinal ð Uma Introdução: Rio de Janeiro: Guanabara, 2003. 

USP 34-NF 29. 34ª Ed. Estados Unidos: UNITED STATES PHARMACOPEIAL, 2011. Vol.1, Vol. 2. Vol. 3. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV (80 horas) 

Ementa: Prática supervisionada em Farmácia Pública Hospitalar em unidade hospitalar de média e alta 

complexidade, proporcionando aos acadêmicos aprendizagem profissional, social e cultural através da 
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participação em situações reais de trabalho no seu meio. A fim de se constituírem em instrumentos de 
integração, em termos de treinamento prático, científico e de relacionamento humano. 

 

Referência bibliográfica básica: 

FERRACINI, Fábio Teixeira; BORGES FILHO, Wladmir Mendes (Ed.). Prática farmacêutica no ambiente 
hospitalar: do planejamento à realização. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2005.  

FERRACINI, Fábio Teixeira; BORGES FILHO, Wladmir Mendes (Ed.). Prática farmacêutica no ambiente 
hospitalar: do planejamento à realização. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. 2ª. ed. Barueri - SP: Editora manole, 

2007. v. 1. 371 p. 

CAVALLINI, M. E. e BISSON, M. P. Farmácia Hospitalar: Um enfoque em Sistemas de Saúde. São Paulo: 

Editora Manole, 1ª Edição. 2002. 

CORDEIRO, B.C.; LEITE, S.N. O Farmacêutico na Atenção à Saúde. 2.ed., Itajaí: Univ. do Vale do Itajaí, 2008. 

FONSECA, AL, Interações medicamentosas. Rio de janeiro, EPUB, 3ª Edição. 2000.  

SILVIA STORPIRTIS; MORI, A.L.P.M.; YOCHIY, A.; RIBEIRO, E. ; PORTA, V. Farmácia Clínica e Atenção 

Farmacêutica. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. v. 1. 528 p. 
 

7º PERÍODO 

 

TECNOLOGIA FARMACÊUTICA, COSMÉTICA E DE SANEANTES (60 horas)  

Ementa: Organização e setores da indústria farmacêutica e cosmética. Processos unitários empregados na 
obtenção das formas farmacêuticas e de produtos cosméticos. Planejamento, Desenvolvimento e Produção de 
Formas Farmacêuticas Sólidas, Semi-sólidas e Líquidas. Estudos de Pré-Formulação e Estabilidade. Boas 

Práticas de Fabricação Aplicadas à Indústria Farmacêutica e Garantia da Qualidade. Registros e Patentes. 
Formas Farmacêuticas de Liberação Controlada. Tecnologia e desenvolvimento de formulações, introdução à 
tecnologia de Aerossol, Boas Práticas de Fabricação na Indústria de Saneantes. 

 

Referência bibliográfica básica: 

ANSEL, H. C.; POPOVICK N. G.; ALLEN JUNIOR, L. V. Formas Farmacêuticas & Sistemas de Liberação de 

Fármacos. 9ed. Ed. Porto Alegre, 2013.  

Farmacopéia Brasileira. 3ed. São Paulo: Organização Andrei, 1977. 

PRISTA, L. N., ALVES, A.C. MORGADO, R. Tecnologia Farmacêutica. 6ed. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 2011. 

LACHMAN, L.; LIEBERMAN, H. A.; KANIG, J. L. Teoria e Prática na Indústria Farmacêutica. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

FERREIRA, A. O. Guia Prático da Farmácia Magistral. 4ed. Vol. 1 e 2. São Paulo: Phamabooks, 2010. 
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GENNARO, A. R. Remington: A Ciência e a Prática da Farmácia. 20ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004. 
THOMPSON, J. E. ð A Prática Farmacêutica na Manipulação de Medicamentos. Porto Alegre, Artmed Editora, 3ª 

ed., 2013. 

DECIO, D. Tensoativos: Química, propriedades e aplicações.São Paulo:Blucher, 2011. 

BATISTUZZO, J.A., Formulário Médico Farmacêutico. 4 ed. São Paulo:Tecnopress, 2011. 

 
Sites: 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA: www.anvisa.gov.br 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA: www.cff.org.br 

 
Periódicos: 
Pharmacia Brasileira 
Revista da Farmácia Magistral (ANFARMAG) 
Revista Técnica do Farmacêutico (ANFARMAG) 

 

CONTROLE DE QUALIDADE DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, COSMÉTICOS E SANEANTES (60 horas) 

Ementa: Garantia de qualidade na indústria farmacêutica, de cosméticos e saneantes. Boas Práticas de 
Fabricação e Controle (BPFC). Especificação de matérias-primas e de medicamentos. Controle de qualidade da 

matéria-prima, produtos em processamento e produto acabado de formas farmacêuticas sólidas, semi-

sólidas, líquidas e injetáveis. Aspectos gerais sobre o controle físico-químico e microbiológico de 
medicamentos. Estabilidade de medicamentos e cosméticos. Controle de qualidade de produtos saneantes, 
controle microbiológico de agentes saneantes, testes de eficácia em produtos desinfetantes, ensaios 
toxicológicos, estudos de estabilidade e Legislação de Produtos Saneantes. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BRANDAO, M. L. Index Associação Brasileira de Cosmetologia: Ingredientes para a Indústria de Produtos de 
Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes. Vol. 1 e 2. São Paulo: Pharmabooks, 2009. 

GIL, E. S. Controle Físico-Químico de Qualidade de Medicamentos. 3ª Edição. São Paulo: Pharmabooks, 2010.  

PINTO, T. J. A. KANEKO, T. M. OHARA, M. T. Controle Biológico de Qualidade de Produtos Farmacêuticos 

Correlatos e Cosméticos. 3ed. São Paulo: Atheneu, 2010.  

 

Referência bibliográfica complementar: 

Farmacopéia Brasileira. 3ed. São Paulo: Organização Andrei, 1977. 

FERREIRA, A. de O. Guia Prático da Farmácia Magistral. Vol. 1 e 2. 4ed. São Paulo: Pharmabooks, 2010. 

CONRADO, M.F. L, CORDEIRO, P.C. C, CORDEIRO, P.P.M. Gestão Farmacotécnica Magistral: Procedimentos 

Operacionais Padrão (POPs) de rotina e farmacotécnicos para gestão de manipulação de fórmulas.2 ed. Santa 
Catarina: Editora Basse, 2008. 

CARDOSO, C. M. Z. Manual de Controle de Qualidade de Matérias-Primas Vegetais para Farmácia 

Magistral. São Paulo: Pharmabooks, 2009. 

http://www.cff.org.br/
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THOMPSON, J. E. A Prática Farmacêutica na Manipulação de Medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
 
Sites: 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA: www.anvisa.gov.br 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA: www.cff.org.br 

 

ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO FARMACÊUTICA (40 horas) 

Ementa: Conceito de administração, o emprego da administração no contexto organizacional. Funções 

administrativas: planejamento, coordenação, direção e controle. O Sistema de Gestão Empresarial para um 

empreendimento farmacêutico. Sistema de comunicação, cultura, educação ambiental e clima organizacional. 
Função Marketing, recursos humanos, finanças, logística, produção. 

 

Referência bibliográfica básica: 

AMARU, M. Introdução à Administração. 8ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

CHIAVENATO, I.; SAPIRO, A. Planejamento Estratégico: Fundamentos e Aplicações. Rio de Janeiro: Elsiever, 

2003. 

MORETTO, L. D. Gerenciamento da Produção para Farmacêuticos. São Paulo: RCN, 2004. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BATEMAN, T. S.; SNELL, S. A. Administração: Novo Cenário Competitivo. 2ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

BREALEY, R. A.; MYERS, S. C. Princípios de Finanças Empresariais. 8ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.  

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas. Rio de Janeiro: Elsiever, 2004. 

KOTLER, P. Administração de Marketing. 12ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. SCHERMERHORN 

JUNIOR, J. R. Administração Conceitos Fundamentais. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

 

FARMACOLOGIA III (80 horas) 

Ementa: Farmacologia da ICC; Farmacologia da HAS; Farmacologia da Arritmia; Fármacos anticoagulantes, 

antiplaquetários e fibrinolíticos; Farmacologia das dislipidemias; Farmacologia do diabetes; Farmacologia do 
Sistema Digestório; Farmacologia das infecções bacterianas; Farmacologia dos processos neoplásicos; 
Farmacologia dos antirretrovirais e Casos clínicos integrados. 

 
 

Referência bibliográfica básica: 

      BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 11ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2010. 

      RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R. J. Farmacologia. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
SILVA, P. Farmacologia. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 
      FONSECA, A. L. Interações Medicamentosas. 3ed. Rio de Janeiro: EPUB, 2000. 

http://www.cff.org.br/
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      KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 10ed. Porto Alegre: AMGH, 2010. 
       OGA, S.; BASILE, A. C.; CARVALHO, M. F. Guia Zanini-Oga de Interações Medicamentosas. São Paulo, Atheneu, 

2002. 
STERN, A. Farmacologia ð Testes Preparatórios. 9ed. São Paulo: Manole, 1999. 
KOROLKOVAS, Andrejus. Dicionário Terapêutico Guanabara. Edição 2013/2014. Guanabara Koogan. Rio de 
Janeiro, 2014. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO V (160 horas) 

Ementa: Prática supervisionada em Farmácia Comercial, dispensação e manipulação de medicamentos 

alopáticos, proporcionando aos acadêmicos, aprendizagem profissional, social e cultural através da 

participação em situações reais de trabalho no seu meio.  

 

Referência bibliográfica básica: 

FERREIRA, A . de O. Guia prático da farmácia magistral. 4ed. São Paulo: Pharmabooks, 2011 ð Vol.1 e 2. 

GOODMAN E GILLMAN. As bases da farmacologia terapêutica. 11ºed. Editora Guanabara Koogan, 2006. 

BATISTUZZO, J. A. ITAYA, M. ETO,Y. Formulário Médico Farmacêutico. 4ed. São Paulo: Tecnopress, 2011.  

 

Referência bibliográfica complementar: 

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R. J. Farmacologia. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

Farmacopéia Brasileira. 3ed. São Paulo: Organização Andrei, 1977. 

SOUZA,VALÉRIA MARIA; JUNIOR,DANIEL ANTUNES.Ativos dermatológicos.São Paulo: Pharmabooks, 2013. Vol.1 a 

8. 

THOMPSON, J. E. ð A Prática Farmacêutica na Manipulação de Medicamentos. Porto Alegre, Artmed Editora, 

3ª ed., 2013. 

LEONARDI, G. R. Cosmetologia Aplicada. 2ª Ed. São Paulo: Santa Isabel, 2008. 

 

8º PERÍODO 

 

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS (60 horas) 

Ementa: Matérias primas alimentícias de origem animal e vegetal. Conservação de alimentos. Tecnologia da 

produção de leite e derivados, carne e derivados, pescado e derivados, grãos e derivados, frutas, hortaliças, 
açúcares, mel e derivados. Aditivos alimentares. Tecnologia das fermentações. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BOBBIO, F. O.; BOBBIO, P. A. Introdução à Química de Alimentos. 3ed. São Paulo: Varela, 2003. 

EVANGELISTA, J. Alimentos: Estudo Abrangente. São Paulo: Atheneu, 2005. 

FRANCO, B. D. G. M. & LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ARAÚJO, J. M. A. Química de Alimentos: Teoria e Prática. 2ed. Viçosa: UFV, 2009. 
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FELLOWS, P. J. Tecnologia do Processamento de Alimentos: Princípios e Práticas. 2ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 

FRANCO, G. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 

ORDÓÑEZ, J. A. Tecnologia de Alimentos. Vol. 1: Componentes dos Alimentos e Processos. Porto Alegre: 

Artmed, 2005.  

ORDÓÑEZ, J. A. Tecnologia de Alimentos. Vol. 2: Alimentos de Origem Animal. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

 

ANÁLISE E CONTROLE DE QUALIDADE EM ÁGUA E ALIMENTOS (40 horas)  

Ementa: Água: Sistema de tratamento; Análise Físico-química; Análise Microbiológica. Alimentos: Análise 

Físico-química; Análise Microbiológica. Micro-organismos das toxinfecções alimentares. Análises de perigo e 
pontos críticos de controle (APPCC). Implantação de sistema de qualidade. Controle de qualidade de águas e 
alimentos. Ações de educação ambiental. Legislação. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BOBBIO, F. O.; BOBBIO, P. A. Introdução à Química de Alimentos. 3ed. São Paulo: Varela, 2003. 

EVANGELISTA, J. Alimentos: Estudo Abrangente. São Paulo: Atheneu, 2005. 

FRANCO, B. D. G. M. & LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

BARBIERI, M. K.; ATHIÉ, I.; PAULA, D. C.; CARDOZO, G. M. B. Q. Microscopia em Alimentos: Identificação 

histológica e material estranho. 2ed. Campinas: CIAL / ITAL, 2001. 

FRANCO, G. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 

ROCHA, J. C.; ROSA, A. H.; CARDOSO, A. A. Introdução à Química Ambiental. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

SILVA, D. J.; QUEIROZ, A. C. Análise de Alimentos: Métodos Químicos e Biológicos. 3ed. Viçosa: UFV, 2002.  

SILVA, N. et al. Manual de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos e Água. 4ed. São Paulo: Varela, 

2010.  

 

ANÁLISES TOXICOLÓGICAS (40 horas) 

Ementa: Estudo dos métodos de análise empregados em toxicologia, seus fundamentos e aplicações. 

Monitorização terapêutica, monitorização ambiental e biológica, análises toxicológicas de emergência, análise 

forense e diagnóstico da exposição a solventes, gases, metais e agrotóxicos. 

 

Referência bibliográfica básica: 

GOES, R. C. Toxicologia Industrial. Rio de Janeiro: Revinter, 1997.  

OGA, S. Fundamentos de Toxicologia. 2ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R. J. Farmacologia. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 

12ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 
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DeLUCIA, R.; OLIVEIRA-FILHO, R. M.; PLANETA, C. S., et al. Farmacologia Integrada. 3ed. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2007. 

FONSECA, A. L. Interações Medicamentosas. Rio de Janeiro: EPUB, 2000. 

KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 12ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

OGA, S.; BASILE, A. C.; CARVALHO, M. F. Guia Zanini-Oga de Interações Medicamentosas. São Paulo, Atheneu, 
2002. 

 

PARASITOLOGIA CLÍNICA (40 horas) 

Ementa: Estudo do ciclo evolutivo, morfologia, epidemiologia, patogenia, diagnóstico laboratorial, tratamento, 

educação ambiental e profilaxia das principais doenças causadas por protozoários e helmintos que parasitam 
o homem. Coleta e conservação de material biológico. Estudo de diferentes métodos laboratoriais que 
permitam o diagnóstico de protozoários intestinais, sangüíneos e teciduais e de helmintos. 

 

Referência bibliográfica básica: 

NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 11ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 

OLIVEIRA, J. B. A. Exames Laboratoriais para o Clínico. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 

VERONSE MORAES, R. G.; LEITE, I. C.; GOULART, E. G. Parasitologia e Micologia Humana. 5ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

CIMERMAN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de Parasitologia: artópodes, protozoários e helmintos. São Paulo: 

Atheneu, 2005.  

LEVENTHAL, R; CHEADLE, R. Parasitologia Médica: Texto e Atlas. 4ed. São Paulo: Premier, 2000. 

MARKELL, E. K; JOHN, D. T; KROTOSHI, W. A. Parasitologia Médica. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2003. 

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

VERONESE, R; FOCCACIA, R. Tratado de Infectologia. 4ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO VI (160 horas) 

Ementa: Prática supervisionada em setores da Indústria, proporcionando aos acadêmicos, aprendizagem 

profissional, social e cultural através da participação em situações reais de trabalho no seu meio. 

 

Referência bibliográfica básica: 

LACHMAN, L.; LIEBERMAN, H. A.; KANIG, J. L. Teoria e Prática na Indústria Farmacêutica. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 2010. 

FERREIRA, A . de O. Guia prático da farmácia magistral. 4. ed. São Paulo: Pharmabooks, 2011  ð Vol. 1 e 2. 

PRISTA, L. N., ALVES, A.C. MORGADO, R. Tecnologia Farmacêutica. 8ed. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 2011. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BATISTUZZO, J.A., Formulário Médico Farmacêutico. 4 ed. São Paulo:Tecnopress, 2011. 
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BRANDAO, M. L. INDEX ABC 2009: Ingredientes Indústria Higiene Pessoal e Cosméticos. São Paulo: 
Phrmabooks, 2009. Vol. 1 e 2. 

Farmacopéia Brasileira. 3ed. São Paulo: Organização Andrei, 1977. 

GIL, E. S. Controle Físico-Químico de Qualidade de Medicamentos. 3ª Edição. São Paulo: Pharmabooks, 2010. 

DECIO,D. Tensoativos: Química, propriedades e aplicações .São Paulo:Blucher, 2011.  

 

BACTERIOLOGIA CLÍNICA (60 horas) 

Ementa: Morfologia, fisiologia e patogenia das bactérias. Etiologia das doenças infecciosas. Técnicas de 

esterilização. Preparo e funcionamento dos meios de cultura. Métodos de isolamento e identificação 

bacteriana. Características dos corantes e colorações. Microbiota humana normal e patogênica de interesse 
clínico. 
 

Referência bibliográfica básica: 

BLACK, J. G. Microbiologia Fundamentos e Perspectivas. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 10ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

LUZ NETO, L. S. Microbiologia e Parasitologia. Goiânia: AB, 2003. 

MURRAY, P. R. Microbiologia Médica. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

QUESADA, R. M. B.; ABBONDANZA, V. L. C.; PERUGINI, M. R. E.; PELISSON, M. Manual de Coletas Microbiológicas: 

Procedimentos Técnicos, Transporte e Armazenamento. Londrina: EDUEL,1999. 

SILVA FILHO, G. N.; OLIVEIRA, V. L. Microbiologia - Manual de Aulas Práticas. Florianópolis: UFSC, 2004. 

TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
 

9º PERÍODO 

 

ANÁLISE HEMATOLÓGICA (80 horas)  

Ementa: Considerações gerais sobre a fisiologia das células do sangue. Hematopoiese. Fundamentos de 
hematologia clínica e laboratorial. Processamento e avaliações laboratoriais do sangue. Investigação 

laboratorial das anemias. Avaliação laboratorial dos distúrbios plaquetários e coagulopatias. Avaliação 
laboratorial dos distúrbios leucocitários e leucemias. Princípios de Hemoterapia. 
 

Referência bibliográfica básica: 

BAIN, B. J. Células Sanguíneas: Um Guia Prático. 4ed. São Paulo: Artmed, 2007. 

OLIVEIRA, R. A. G. Hemograma: Como Fazer e Interpretar. São Paulo: LMP, 2007. 

SCHIFFMAN, F. J. Fisiopatologia Hematológica. São Paulo: Editora Santos, 2004. 

 

Referência bibliográfica complementar: 
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FAILLACE, R. Hemograma: Manual de Interpretação. 5ed. São Paulo: Artmed, 2009. 

HAYHOE, F. G. J & FLEEMANS, R. J. Atlas Colorido de Citologia Hematológica. 3ed. São Paulo: Artes Médicas. 

2000. 

SILVA P. H.; HASHIMOTO, Y. Interpretação Laboratorial do Eritrograma. São Paulo: Lovise, 1999. 

VALLADA, E. P. Manual de Técnicas Hematológicas. Rio de Janeiro: Atheneu, 2002. 

YAWATA Y. Atlas de Doenças Hematológicas. São Paulo. Manole, 1998. 

 

BIOQUÍMICA CLÍNICA (100 horas)  

Ementa: Biossegurança. Obtenção e conservação de amostras para dosagens bioquímicas. Variações 

biológicas e analíticas. Métodos analíticos em bioquímica clínica. Avaliação laboratorial dos distúrbios 
hidroeletrolíticos e ácido-básicos. Avaliação laboratorial dos distúrbios metabólicos relacionados à glicemia, 
lipidemias e proteínas plasmáticas. Avaliação laboratorial da função renal. Enzimologia clínica. Avaliação 

laboratorial da função hepática. Avaliação laboratorial da função cardíaca. Avaliação laboratorial do pâncreas. 
Avaliação laboratorial dos ossos. Endocrinologia clínica. Avaliação laboratorial dos marcadores tumorais. 

 

Referência bibliográfica básica: 

BAYNES, J. W.; DOMINICZAC, M. H. Bioquímica Médica. 3ed. São Paulo: Elsevier 2010. 

LIMA, O. A.; GRECO, J. B. Métodos Aplicados à Clínica. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.  

SMITH, C. Bioquímica Médica Básica de Marks. 2ed. São Paulo, Artmed 2007. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

BURTIS, C. A.; ASHWOOD, E. R.; BURNS, D. E. TIETZ: Fundamentos de Química Clínica. 6ed. Rio de Janeiro. 
Elsevier, 2008. 

FERREIRA A. W.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e Auto-

imunes. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

NELSON, D. L.; COX, M. M.  Lehninger Princípios de Bioquímica. 5ed. São Paulo: Sarvier, 2011. 

PRATT, C. W. Bioquímica Essencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

RAVEL, R. Laboratório Clínico: Aplicação Clínica dos Dados Laboratoriais. 6ed Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1997. 

 

CITOLOGIA CLÍNICA (60 horas)  

Ementa: Características anátomo-fisiológicas do trato genital feminino. Morfologia celular e suas 

características normais, inflamatórias, pré-neoplásicas e neoplásicas. Elementos que compõem o trato genital 
masculino, a espermatogênese e o espermograma. 
 

Referência bibliográfica básica: 

KOSS, L.G.; GOMPEL, C. Introdução à Citopatologia Ginecológica com Correlações Histopatológicas e 

Clínicas. São Paulo: Rocca, 2006. 

McKEE, G. T. Citopatologia. São Paulo: Artes Médicas, 2001. 

STRASINGER, S. K.; DI LORENZO, M. S. Urinálise e Fluidos Corporais. 5ed São Paulo: LMP, 2009. 
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Referência bibliográfica complementar: 

BEREK, J. S. Berek & Novak - Tratado de Ginecologia. 15ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

LIMA, A.O.; SOARES, J.B.; GRECCO, J.B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J.R. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica 

- Técnica e Interpretação. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

RAVEL, R. Laboratório Clínico - Aplicações Clínicas dos Dados Laboratoriais. 6ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1997. 

SCHNEIDER, M. L., SCHNEIDER V. Atlas de Diagnóstico Diferencial em Citologia Ginecológica. Rio de Janeiro: 

Revinter, 1998. 

SOLOMON, D., NAYAR, R. Sistema Bethesda para Citopatologia Cervicovaginal - Definições, Critérios e Notas 

Explicativas. 2ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2006. 

 

UROANÁLISE (60 horas) 

Ementa: Mecanismos fisiológicos da formação da urina. Considerações gerais sobre uroanálise. Coleta e tipos 

de amostra de urina. Processamento da amostra. Técnicas de análise de urina em rotina laboratorial. Exame 
físico, químico e de sedimento urinário. Análises especiais em amostras de urina. Fisiopatologia das doenças 
renais e correlações laboratoriais. 
 

Referência bibliográfica básica: 

FISCHBACH, F. Exames Laboratoriais e Diagnóstico: Manual de enfermagem. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J. B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J. R. Métodos de Laboratório Aplicados à 

Clínica - Técnica de interpretação. 8ed Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

STRASINGER, S. K.; DI LORENZO, M. S. Urinálise e Fluidos Corporais. 5ed São Paulo: LMP, 2009. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. 7ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2011. 

FUNCHAL, C. Correlação Clínica e Técnicas de Uroanálise. 2ed São Paulo. Editora Universitária Metodista. 

2011. 

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 11ed. São Paulo: Elsevier, 2006. 

OLIVEIRA, J. B. A. Exames Laboratoriais para o Clínico. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 

RIELLA, M. C. Princípios de Nefrologia e Distúrbios Hidroeletrolíticos. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008.  

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) I (20 horas) 

Ementa: Ênfase no caráter científico da produção acadêmica, documental ou verbal. Mostrar a necessidade e 
o rigor da Pesquisa metódica e sistemática como dimensão básica e essencial na elaboração de Trabalhos 
Científicos na área da Farmácia. Características essenciais das ciências e de outras formas de conhecimento 
evidenciando o planejamento a leitura e a elaboração do projeto de pesquisa científica para o Trabalho de 

Conclusão de Curso.  
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Referência bibliográfica básica: 

FACIMED. Manual para Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso ð TCC (Artigo e Monografia). Núcleo 

de Pesquisa em Educação e Saúde da FACIMED ð NUPEES. Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal/RO. 
FACIMED, 2011. 

JEKEL, J.; KATZ, D. L.; ELOMRE, J. G. Epidemiologia, Bioestatística e Medicina Preventiva. 2 ed. Porto Alegre, 

2005. 

LAKATOS, E. M., MARCONI, M. de A. Técnicas de Pesquisa. 5ed. São Paulo: Cortez e Moraes, 2002. 
 

Referência bibliográfica complementar: 

ANDRADE, M.M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 10ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

HADDAD, N. Metodologia de Estudos em Ciências da Saúde: como planejar, analisar e apresentar um 
trabalho científico. São Paulo: Roca, 2004. 

LAKATOS, E. M., MARCONI, M. A. Fundamentos de Metodologia Científica. 6ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23 ed. São Paulo: Cortez e Moraes, 2007.  

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO VII (80 horas) 

Ementa: Integração dos alunos às atividades básicas de um Laboratório Clínico, especialmente coleta de 

materiais biológicos. Realização de procedimentos analíticos e interpretação de dados laboratoriais em: 
hematologia, bioquímica, microbiologia uroanálise, imunologia e parasitologia. 

 

Referência bibliográfica básica: 

OLIVEIRA, R. A. G. Hemograma: Como Fazer e Interpretar. São Paulo: LMP, 2007. 

OLIVEIRA, J. B. A. Exames Laboratoriais para o Clínico. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 

STRASINGER, S.K. e DI LORENZO, M.S. Urinálise e Fluidos Corporais. 2009. Ed.LMP. 5ª ed. São Paulo. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

FUNCHAL, C. Correlação Clínica e Técnicas de Uroanálise. São Paulo. Editora Universitária Metodista. 2ed. 

2011. 

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. 7ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2011. 

MORAES, R. G.; LEITE, I. C.; GOULART, E. G. Parasitologia e Micologia Humana. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2008. 

MURRAY, P. R. Microbiologia Médica. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

 
 

 

10º PERÍODO 
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IMUNOLOGIA CLÍNICA (40 horas) 

Ementa: Aspectos gerais de imunologia básica. Técnicas imunológicas aplicadas ao diagnóstico laboratorial. 

Imunohematologia eritrocitária. Marcadores imunológicos das doenças infecciosas. Marcadores imunológicos 
de autoimunidade e doenças autoimunes. Alergias. Imunização. 
 

Referência bibliográfica básica: 

FERREIRA, A. W.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e Auto-

imunes. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

SILVA, W. D.; MOTA, I. Bier: Imunologia Básica e Aplicada. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

STITES, D. P.; ABBA I. T.; PARSLOW, T. G. Imunologia Médica. 10ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H. Imunologia Celular e Molecular. 7ed.  Elsevier, 2011. 

LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J. B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J. R. Métodos de Laboratório Aplicados à 

Clínica ð Técnica de Interpretação. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

RAVEL, R. Laboratório Clínico. Aplicações Clínicas dos Dados Laboratoriais. 6ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1997. 

ROITT, I. M. Imunologia. 6ed. São Paulo: Manole, 2003. 

ROITT, I.; RABSON, A. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

 

ANÁLISE MICOLÓGICA (40 horas) 

Ementa: Fungos patogênicos e oportunistas ao homem; transmissão; micoses superficiais e profundas; coleta 

de produtos patológicos para a pesquisa micológica; macromorfologia; técnicas para o diagnóstico 
laboratorial.  
 

Referência bibliográfica básica: 

LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J. B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J.R. Métodos de Laboratório Aplicados à 

Clínica. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

MORAES, R. G.; LEITE, I. C.; GOULART, E. G. Parasitologia e Micologia Humana. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5ed. Atheneu: São Paulo, 2008. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

JAWETZ, E. Microbiologia Médica. 22 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

LACAZ, C. S.; PORTO, E.; MARTINS, J. E. C.; et al. Tratado de Micologia Médica. 9ed. São Paulo, Savier, 2002. 

MURRAY, P. R. et al. Microbiologia Médica. 6ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 10 ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

ZAITZ, C.; RUIZ, L. R. B.; SOUZA, V. M. Atlas de Micologia Médica: Diagnóstico Laboratorial. 2ed. Rio de 

Janeiro: MEDSI, 2004. 
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CONTROLE DE QUALIDADE EM ANÁLISES CLÍNICAS (40 horas) 

Ementa: As diversas formas de se utilizar as práticas do controle de qualidade para a manutenção do 

funcionamento de um laboratório clínico. Termos e procedimentos indispensáveis e relevantes para garantir 
uma análise mais eficiente e resultados mais fidedignos à realidade do paciente. 
 

Referência bibliográfica básica: 

FISCHBACH, F. Exames Laboratoriais e Diagnóstico: Manual de enfermagem. 6ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J. B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J. R. Métodos de Laboratório Aplicados à 

Clínica ð Técnica de interpretação. 8ed Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

RAVEL, R. Laboratório Clínico - Aplicações Clínicas dos Dados Laboratoriais. 6ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1997. 
 

Referência bibliográfica complementar: 

BURTIS, C. A.; ASHWOOD, E. R.; BURNS, D. E. TIETZ: Fundamentos de Química Clínica. 6ed. Rio de Janeiro. 

Elsevier, 2008. 

HIRATA, M. H.; MANCINI JUNIOR, J. Manual de Biossegurança. São Paulo: Manole, 2012. 

MILLER, O.; GONÇALVES, R. R. Laboratório para o Clínico. 8ed. São Paulo: Atheneu, 1999. 

OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harper & Row do 

Brasil, 1982. 

OLIVEIRA, J. B. A. Exames Laboratoriais para o Clínico. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 

 
Periódicos: 
Revista Brasileira de Análises Clínicas 
Pharmacia Brasileira 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) II (20 horas) 

Ementa: Estabelecimento de critérios para a execução da pesquisa e para elaboração do trabalho de 
conclusão de curso a ser confeccionado sob a forma de Artigo Científico, sob orientação docente. 
 

Referência bibliográfica básica: 

FACIMED. Manual para Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso ð TCC (Artigo e Monografia). Núcleo 

de Pesquisa em Educação e Saúde da FACIMED ð NUPEES. Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal/RO. 
FACIMED, 2011. 

JEKEL, J.; KATZ, D. L.; ELOMRE, J. G. Epidemiologia, Bioestatística e Medicina Preventiva. 2 ed. Porto Alegre, 

2005. 

LAKATOS, E. M., MARCONI, M. de A. Técnicas de Pesquisa. 4ed. São Paulo: Cortez e Moraes, 2002. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

ANDRADE, M.M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 10ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

HADDAD, N. Metodologia de Estudos em Ciências da Saúde: como planejar, analisar e apresentar um 

trabalho científico. São Paulo: Roca, 2004. 

LAKATOS, E. M., MARCONI, M. A. Fundamentos de Metodologia Científica. 6ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 22 ed. São Paulo: Cortez e Moraes, 2002.  

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO VIII (160 horas) 

Ementa: Integração dos alunos às atividades básicas de um Laboratório Clínico, especialmente coleta de 

materiais biológicos. Realização de procedimentos analíticos e interpretação de dados laboratoriais em: 

hematologia, bioquímica, microbiologia uroanálise, imunologia e parasitologia. 

 

Referência bibliográfica básica: 

FERREIRA, A. W.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e Auto-

imunes. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

FAILACE, Renato e Cols. Hemograma. 2009. Ed. Artmed. 5ª ed. Porto Alegra- RS.  

STRASINGER, S.K. e DI LORENZO, M.S. Urinálise e Fluidos Corporais. 2009. Ed.LMP. 5ª ed. São Paulo. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

FUNCHAL, C. Correlação Clínica e Técnicas de Uroanálise. São Paulo. Editora Universitária Metodista. 2ed. 

2011. 

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. 7ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2011. 

MORAES, R. G.; LEITE, I. C.; GOULART, E. G. Parasitologia e Micologia Humana. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

MURRAY, P. R. Microbiologia Médica. 6ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA (60 horas) 

Ementa: Estudo da Assistência Farmacêutica nas situações/condições clínicas comuns. Organização da 
atenção à saúde no nível local e Inserção do farmacêutico na equipe multidisciplinar da atenção primária a 

saúde. Orientação farmacêutica x aconselhamento ao paciente com ênfase na terapêutica Ontológica. Acesso à 

informação sobre medicamentos. Fontes de informação e de discussão sobre Serviços Farmacêuticos e 
Atenção Farmacêutica e suas análises críticas. Resultados Negativos a Medicamentos (RNM). Comunicação 
entre profissional da saúde e paciente e interprofissionais. Metodologias de seguimento/acompanhamento 
farmacoterapêutico. Estratégia de ação. Farmacovigilância. Avaliação e conduta sobre erros de prescrição. 
Desenvolvimento de habilidades para detecção de sinais e sintomas e otimização do processo de uso de 
medicamentos isentos de prescrição. 

 

Referência bibliográfica básica:  
BISSON, M. P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 2ed. São Paulo: Manole, 2007. 
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ROVERS, JOHN P. Guia prático da atenção farmacêutica: manual de habilidades clinicas. Pharmabooks. São 
Paulo. 2010. 
BRUTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. Goodman & Gilman ð As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 11ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2010. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

      SILVA, P. Farmacologia. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
STORPIRTIS, Silvia. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2011. 
OGA, S.; BASILE, A. C.; CARVALHO, M. F. Guia Zanini-Oga de Interações Medicamentosas. São Paulo, Atheneu, 

2002. 

LIMA, R. S. C.; EULÁLIO, M. C.; TARGINO, M. L. S. Farmacêutico na Farmácia ð Um avanço para saúde coletiva. 

Campina Grande: EDUEP, 2004. 

SANTOS, J. S. Farmácia Brasileira: Utopia e Realidade. Conselho Federal de Farmácia - Brasília, DF: Cidade 

Gráfica, 2003. 
 
Periódicos: 
Periódicos: 
Revista Brasileira de Farmácia - RBFarma 
Revista Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde. 

       Phamacia Brasileira. 

Revista da Farmácia Magistral (ANFARMAG) 
Revista Técnica do Farmacêutico (ANFARMAG) 
Revista de Saúde Pública 
Revista Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde 
Revista Brasileira de Análises Clínicas 
 
Sites: 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA: www.anvisa.gov.br 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA: www.cff.org.br 
CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA-RO: www.crfro.org.br 

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO: www.in.gov.br 
DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DO RO: www.corag.ro.gov.br/doe 
FACULDADE DE FARMÁCIA DA FACIMED: www.facimed.edu.br/farmacia 
FACULDADES DE FARMÁCIA NO MUNDO: www.pharmaweb.net 

FARMACOPEIA BRASILEIRA: www.ufsm.br/farmacopeia 
FOOD AND DRUG ADMINISTRATION (FDA): www.fda.gov 
MINISTÉRIO DA SAÚDE: www.saude.gov.br 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS) (World Health Organization - WHO): www.who.org 
ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE (OPAS): www.opas.org.br 
SOBRAVIME Sociedade Brasileira de Vigilância de Medicamentos: www.sobravime.org.br 

http://www.rbfarma.org.br/
http://www.sobravime.org.br/
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OPTATIVA 
 

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS (40 horas) 

Ementa: O sujeito Surdo: Introdução aos aspectos clínicos, educacionais, sócio antropológicos e etiológicos da 
surdez conceitos, cultura e a relação histórica da surdez com a língua de sinais. Noções linguísticas de Libras: 
parâmetros, classificadores e intensificadores no discurso. A gramática da língua de sinais. Aspectos sobre a 

educação de Surdos. Teoria e técnica da tradução e interpretação. Noção de variação. Construção de diálogos 
para a prática da Libras: desenvolver e representar a expressão visual-espacial incorporando-a com a 

expressão corporal e facial. 
 

Referência bibliográfica básica: 

AGUIAR, J. S. Educação Inclusiva: Jogos para o Ensino de Conceitos. Campinas: Papirus, 2007. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURÍCIO, A. C. L. Novo Deit - Libras: Dicionário Enciclopédico Ilustrado 

Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira (Libras) baseado em Linguística e Neurociências Cognitivas. Vol. 1 ð 
Sinais de A a H. São Paulo: USP, 2009.  

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURÍCIO, A. C. L. Novo Deit - Libras: Dicionário Enciclopédico Ilustrado 

Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira (Libras) baseado em Linguística e Neurociências Cognitivas. Vol. 2 ð 
Sinais de I a Z. São Paulo: USP, 2009.  

 

Referência bibliográfica complementar: 

CAPOVILLA, F. C. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: O mundo do surdo em Libras. Vol. 1. INEP, 2009. 

QUADROS, R. M. & KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: Estudos Linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 

2004. 

QUADROS, R. M. Educação de Surdos ð A aquisição da linguagem. 4ed. Porto Alegre: Artmed, 1997. 

QUADROS, R. M. O Tradutor e Intérprete da Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa. MEC / 

Brasília, 2004.   

SKLIAR, C. A surdez: um olhar sobre as diferenças. 4ed. Porto Alegre: Mediação, 2005. 

 

BIOLOGIA MOLECULAR (60 horas) 

Ementa: A natureza do material genético. Papel informacional do DNA e sua estrutura, mecanismo e 

enzimologia da duplicação do DNA, mutação e reparo de lesões Recombinação: aspectos genéticos e 
moleculares de recombinação e enzimas envolvidas. Modo de ação do gene. Evolução do conceito de gene, 
complementação genética e suas bases químicas. A estrutura fina do gene. Organização gênica em eucariotos 
e procariotos. Código genético e tradução. A natureza do código genético e sua elucidação. Tradução da 

mensagem: mecanismos da síntese de proteínas. Controle da expressão gênica em eucariotos. Engenharia 
genética. Restrição e modificação, mapeamento físico do DNA, vetores de clonagem e sua origem, construção 
de bibliotecas genômicas e de DNA, preparo e uso de sondas específicas de DNA ou RNA, hibridização 
molecular, amplificação por PCR, enzimas mais utilizadas nas manipulações de DNA. 
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Referência bibliográfica básica 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; WALTER, P.; et al. Biologia Molecular da Célula. 4ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

GRIFFITHS, A. J. F.; MILLER, J. H.; SUZUKI, D. T.; LEWONTIN, R. C.; GELBART, W. M.; WESSLER, S. R. Introdução à 

Genética. 9ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

ZAHA, A. et al. Biologia Molecular Básica. 5ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2014. 

 

Referência bibliográfica complementar 

ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN. K.; et al. Fundamentos da Biologia Celular. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

DE ROBERTIS. Bases da Biologia Celular e Molecular. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

JORDÃO, B. Q. (Org.) Práticas de Biologia Celular. Londrina: EDUEL, 1998. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

MARZZOCO, A.; TORRES B. B. Bioquímica Básica. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

 

PRIMEIROS SOCORROS (60 horas) 

Ementa: Noções básicas referente ao atendimento inicial à vítima em situação de urgência e emergência. 

 

Referência bibliográfica básica: 

FORTES, J. I. Enfermagem em Emergências. São Paulo: EPU, 1986. 

HIGA, E. M. S.; ATALLAH, A. N. Guia de Medicina de Urgência. 2ed. São Paulo: Manole, 2008. 

KAWAMOTO, E.  E. Acidentes. Como Socorrer e Prevenir ð Primeiros Socorros. São Paulo: EPU, 2002. 
 

Referência bibliográfica complementar: 

BERGERON, J. D.; BIZJAK, G. Primeiros Socorros. São Paulo, Atheneu, 1999. 

FERNANDES JUNIOR, E. R. Guia Práticos de Primeiros Socorros ð Atendimento Básico à Saúde e ao 

Acidentado. São Paulo: Saúde e Vida, 2003.  

HIRATA, M. H.; MANCINI JUNIOR, J. Manual de Biossegurança. São Paulo: Manole, 2012. 

LOMBA, M.; LOMBA, A. Emergências e Atendimentos Pré-Hospitalares. 3ed. Olinda: Edição dos Autores, 2006. 

 

INFORMÁTICA APLICADA À FARMÁCIA (60 horas) 

Ementa: Tecnologia de Informação. Sistemas de Informação em Saúde. Bancos de Dados. A Informação em 

Saúde. Sistemas distribuídos e a Internet. A Rede Mundial Internet. Serviços da Internet - Browsers e Mails. 
Sites de Interesse para Área da Saúde. Mecanismos e Técnicas de Busca Avançada na Internet. Planilhas 
Eletrônicas. Editor de textos. 

 

Referência bibliográfica básica: 

TAKA, C. E. M. & MANZANO, A. L. N. G. Estudo Dirigido de Microsoft Office Word 2003 Avançado. São Paulo: 

Érica, 2004.  

 

VELLOSO, F. C. Informática: Conceitos Básicos. 8ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
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VINCENT, B. Internet. Guia para Profissionais de Saúde. 2ed Rio de Janeiro: Atheneu, 2004. 

 

Referência bibliográfica complementar: 

MANZANO, J. A. N. G. & MANZANO, A. L. N. G. Estudo Dirigido de Microsoft. 2009.  

MATTAR, J. Metodologia Científica na Era da Informática. 3ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 

MOTTA, V. T. & MOTTA, L. R. Informações Biomédicas na Internet. 2ed. Porto Alegre: Médica Missau, 2002.  

Office Excel 2003 Avançado. 3ed. São Paulo, Érica, 2007.  

SCHAFF, A. Sociedade Informática: As Consequências Sociais da Segunda Revolução Industrial. São 

Paulo: Brasiliense, 2007.  

SILVA, M. G. Excel XP, Access XP e Power Point XP. 11ed. São Paulo: Érica, 2008. 

 
Sites 
http://archive.nlm.nih.gov/proj/docview/project.htm - DocView. 
http://intramed.uol.com.br 
http://ram.uol.com.br ð Saúde Total 

http://w\ ww.sbis.org.br ð Sociedade Brasileira de Informática em Saúde 
http://www.bireme.br ð Biblioteca Regional de Medicina - BIREME - Organização Pan-americana da Saúde e 
LILACS - Base de Dados da Literatura Latino-Americana 
http://www.hospvirt.org.br ð Hospital Virtual Brasileiro 

http://www.informacao.med.br ð Site relacionado à Padrões de Saúde 
http://www.informaticamedica.org.br ð Revista Informática Médica 
http://www.saudeonline.com/sline.htm ð Saúde on-line  

http://www.telesaude.org.br ð Telesaúde 
http://www.vhd.org.br ð Projeto Ser Humano Visível 
http://www.virtual.epm.br 

 

 

1.7 Metodologia 

 

As metodologias propostas visam ao rigor, à solidez e à integração dos conhecimentos teóricos e práticos, 

voltados para a formação do profissional e do cidadão.  O objetivo é levar os alunos a aprender a aprender 

que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a conhecer, 
garantindo a formação de profissionais com autonomia e discernimento para assegurar a integralidade da 
atenção e a qualidade e humanização do atendimento prestado ao indivíduo e à coletividade. 

 
As pesquisas e os seminários levam a formação de profissionais que possam também produzir novos 
conhecimentos, aliando a teoria à prática por meio da observação e da análise da realidade educacional 
brasileira. A concepção do curso contempla o indivíduo na condição pós-moderna, envidando a formação do 
conhecimento, aprendendo a lidar com o avanço da ciência, da tecnologia de forma integral e a olhar para o 
novo homem de forma holística. 
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O NDE do curso sugere metodologias e instrumentos de ensino que, condizentes com a sua área, busquem 
atender aos objetivos propostos pelo componente curricular, de forma a desenvolver as competências e 
habilidades esperadas, no entanto o docente tem total liberdade de escolha das metodologias a serem 
aplicadas nas disciplinas. 
 
No seu fazer pedagógico o professor deverá estar mais preocupado em formar competências, habilidades e 

disposições de conduta do que com a quantidade de informações. 
 

Ao escolher as estratégias de ensino, sugere-se que elas sejam as mais diversificadas possíveis, sendo que o 
planejamento acadêmico deve assegura, em termos de carga horária e de planos de estudos, o envolvimento 
do aluno em atividades, individuais e em equipe, que incluam, entre outros: 
 
Aulas expositivas/dialogadas nos inicios de conteúdos para embasar o conhecimento posteriormente 

transformado em competências e habilidades. Nesse sentido todas as disciplinas utilizam essa estratégia em 
vários momentos da disciplina. 
 
Leitura e discussão de textos em formas de artigos e livros para oportunizando a melhoria do vocabulário, 
escrita e capacidade analítica e crítica, sendo trabalhados em várias disciplinas como empreendedorismo, 
análise mercadológica, gestão de pessoas, liderança, etc. Como exemplo de aplicabilidade temos a leitura e 

interpretação de uma pesquisa mercadológica onde o acadêmico tem a oportunidade de identificar 

necessidades e características do mercado/produto. 
 
Estudos e trabalho em grupo fazendo com que o acadêmico interaja com os colegas como se estivesse numa 
organização onde o grupo tem a missão de um determinado resultado que é fruto do desempenho coletivo, 
esses trabalhos são aplicados em diversas disciplinas como por exemplo a construção de um projeto apoiado em 

relações democráticas previstas na concepção do curso fica garantida nas metodologias participativas e integradoras, tais 

como trabalhos em grupos e aulas dialogadas. 
 
Através de exercícios de interpretação de textos como questões do ENADE, os docentes praticam a discussão 

e a resolução de questões ao final de cada conteúdo/aula, ambientando-se com questões de concursos e nível 

de conhecimento exigido para um bom profissional. 
 
As dinâmicas de grupo são utilizadas para motivar os alunos, promover interação entre a turma e ao mesmo 
tempo como estratégia de aprendizado. 
 
Seminários temáticos tornando o acadêmico sujeito ativo do processo oportunizando habilidades como 
oratória. É aplicado o seminário em algumas disciplinas, como por exemplo em: Farmácia Hospitalar, Controle 

de Qualidade em Análises Clínicas, dentre outras, onde os acadêmicos se dividem em grupos para pesquisar 
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sobre assuntos abordados na disciplina, como estudo de casos e situações problemas, construindo assim a 
trajetória. 
 
Debates de conteúdo elaborado pelo docente durante as aulas. 
 
Elaboração de projetos como, por exemplo: amigos da pele, farmaeduca. 
 

Pesquisa teórica/bibliográfica para fundamentar o conteúdo dialogado em sala de aula passando o acadêmico 
ser um agente pensante fomentando a capacidade de contextualização e absorção do conhecimento. 

 
A problematização dos conteúdos construída a partir de estudos de casos, constitui requisito necessário e 
essencial para o desenvolvimento desta proposta pedagógica, na medida em que estimula a participação do 
estudante, fornece ao professor uma constante atualização do perfil do acadêmico, dos diferentes níveis, bem 
como do grau de dificuldade identificado durante o processo de aprendizagem. 

 
A partir de questões problematizadoras, consideram-se os conhecimentos prévios e experiências do 
acadêmico, buscando uma síntese que explique ou resolva a situação problema que desencadeou a discussão. 
Nessa perspectiva, os elementos curriculares adquirem novas formas e os conteúdos não são memorizados, 
mas apreendidos compreensivamente. Os estudantes são incentivados a avaliar o próprio trabalho, praticando 
assim a auto avaliação, postura indispensável à construção do conhecimento. 

 

O processo de ensino-aprendizagem fundamenta-se nos princípios da pedagogia interativa, de natureza 
democrática e pluralista, com um eixo metodológico firmemente estabelecido e que prioriza metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem. 
 
Nesta perspectiva, os estudantes passam à condição de sujeitos ativos desse processo, adquirindo 
conhecimentos de forma significativa pelo contato com metodologias de ensino voltadas à construção de 
competências vinculadas ao raciocínio e à reflexão crítica. O professor, por outro lado, passa a desempenhar 

o papel de incentivador, garantindo situações que estimulem a participação do aluno no ato de aprender, e de 
orientador, auxiliando a construção do conhecimento. 

 
Organiza-se na concepção centrada no aluno como sujeito da aprendizagem, apoiada no professor como 
facilitador do processo. É orientado para a comunidade, com uso de várias metodologias ativas, com foco na 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou Teambased learning (TBL) como principal ferramenta 
pedagógica, bem como utiliza a metodologia da Problematização. A proposta é de o aluno aprender fazendo, na 

mudança didática da sequência clássica teoria/prática para o processo de produção do conhecimento, que 
ocorre de forma dinâmica por meio da ação-reflexão-ação. 
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A Aprendizagem Baseada em Problema estimula no aluno a habilidade de aprender a aprender, de trabalhar e 
conviver em equipe, de ouvir outras opiniões, mesmo que contrárias às suas e induz o aluno a assumir um 
papel ativo e responsável pelo seu aprendizado. 
 
A pedagogia interativa busca promover um processo de aprendizado mais ativo, capaz de estimular a troca de 
informações entre professores e acadêmicos e entre os próprios estudantes, estimulando a criatividade e 
levando-os a desenvolver a habilidade de reagir às novas situações que, de maneira concreta, serão impostas 

pela prática profissional. Supera, com vantagens, a pedagogia da transmissão passiva de conhecimentos 
utilizada nos métodos tradicionais de ensino, possibilitando o aperfeiçoamento contínuo de atitudes, 

conhecimentos e habilidades dos estudantes. Facilita o desenvolvimento dos seus próprios métodos de estudo, 
aprendendo a selecionar criticamente os recursos educacionais mais adequados, trabalhar em equipe e 
aprender a aprender. 
 
Além das tradicionais práticas amplamente conhecidas, a Instituição adota, quando possível, no âmbito dos 

seus cursos, algumas alternativas didático-pedagógicas, tais como: utilização de recursos audiovisuais e 
multimídia em sala de aula; utilização de equipamentos de informática com acesso à Internet, desenvolvimento 
de trabalhos em parceria entre os cursos, cujas atuações venham a complementar de forma recíproca a 
formação do aluno e a utilização de simulações como recursos didáticos. 
 
O curso estrutura-se em torno dos seguintes princípios metodológicos: 

V Interdisciplinaridade; indicada como forma de admitir a ótica pluralista das concepções de ensino, 

integrando os diferentes campos do conhecimento e possibilitando uma visão global da realidade; 
como forma de superar o pensar simplificado e fragmentado da realidade; como forma de integrar 
conhecimentos, buscando uma unidade do saber e a superação dos currículos centrados em conteúdo; 

V Articulação entre teoria e prática, que pressupõe ações pedagógicas que, ultrapassando os muros da 
academia, fazendo com que a formação centrada na prática busque uma contínua aproximação do 
mundo do ensino com o mundo do trabalho; 

V Diversificação dos cenários de aprendizagem, implicando na participação de docentes, discentes e 

profissionais nos vários campos do exercício profissional. Essa participação se apresenta na 
perspectiva de uma efetiva articulação que contribui para a formação profissional. 

 
A realidade concreta e os reais problemas da sociedade são substratos essenciais para o processo ensino-
aprendizagem; articulação da pesquisa com o ensino e com a extensão, viabilizando a troca de experiências e 
a construção/reconstrução/significação de conhecimentos. 
 

 

 

1.8 Estágio Curricular Supervisionado 
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O estágio supervisionado curricular, nos termos da legislação em vigor, é parte 

indispensável e indissociável dos cursos de graduação, e, como tal é percebido e será 

desenvolvido no Curso de Graduação em Farmácia da FACIMED. 

Seu objetivo fundamental é possibilitar ao acadêmico uma experiência de aprendizagem 

profissional direta e real, durante a qual, sob supervisão profissional habilitada e competente, o 

mesmo se torne progressivamente responsável por tarefas típicas do seu campo de ação 

profissional, consideradas as prerrogativas e limitações de sua formação segundo a normatização 

legal vigente. 

Objetiva também, fornecer retroalimentação ao currículo de formação profissional, 

possibilitando um constante aperfeiçoamento de todas as experiências curriculares empreendidas 

pela FACIMED. 

Considerando, portanto, que o Estágio Supervisionado Curricular constitui um processo 

dinâmico de aprendizagem que se realiza através da experiência e da atividade do estagiário, com 

sua efetiva participação, devendo constituir-se em um verdadeiro programa de ação, foram 

elaboradas as diretrizes básicas visando sua implantação, desenvolvimento, acompanhamento e 

avaliação. 

 

Objetivo Geral dos Estágios 

Possibilitar aos discentes a concretização e a integração dos conhecimentos das 

habilidades e das atitudes necessárias à sua formação básica, dentro de uma perspectiva 

interdisciplinar que privilegie a relação teoria-prática-teoria. 

 

Objetivos Específicos dos Estágios 

¶ Atender as especificidades determinadas pelo Projeto Político Pedagógico do curso para 

cada uma das etapas do estágio; 

¶ Oportunizar as atividades de aprendizagem social, profissional e cultural adequadas aos 

valores éticos da área de formação; 
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¶ Facilitar ao graduando, através de uma reflexão crítica, a identificação das possibilidades 

e limitações de seu campo de atividade específico, buscando superá-las dentro de uma 

prática ético-profissional amadurecida; 

¶ Possibilitar à FACIMED avaliação permanente de seus currículos e programas, de modo a 

facilitar a sua contínua atualização; 

¶ Estimular, no estagiário, uma atitude de curiosidade científica e questionamentos 

contínuos, que impulsione a um progressivo e permanente consumo, produção e 

divulgação do conhecimento. 

¶ Possibilitar o aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à 

contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã 

e para o trabalho. 

Consideram-se como campo, justo e adequado de estágio, as instalações da FACIMED e/ou de 

empresas/escolas conveniadas, onde o acadêmico possa: 

 

¶ Ter supervisão competente, a critério da FACIMED; 

¶ Vivenciar a realidade profissional fundamentada em princípios técnicos e éticos 

adequados; 

¶ Participar, com voz, de reuniões de equipe de formação, de pesquisa e extensão ou 

outras desenvolvidas pela unidade; 

¶ Ser estimulado a uma crescente formação ética-pessoal e profissional; 

¶ Aprender a ver o indivíduo sob sua responsabilidade como ser humano, merecedor 

de respeito, liberdade, dignidade e direito de manifestação pessoal; 

¶ Atender os requisitos mínimos de formação profissional estabelecido pela FACIMED 

pelo órgão de classe competente e pela Lei no 11.788, de 25 de setembro de 2008, 

que dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a redação do art. 428 da 

Consolidação das Leis do Trabalho ð CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o 

de maio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nos 
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6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo 

único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida 

Provisória  no 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 

 

O curso de graduação em Farmácia da FACIMED oportunizará aos seus alunos dois tipos de 

estágio: 

¶ Estágio Supervisionado: indispensável à concretização do curso visando à qualificação 

profissional, exercidas em situação real de trabalho, sendo divididos em Estágios 

Supervisionados desenvolvidos através de ações em Unidades Básicas de Saúde; em 

Farmácias Públicas Ambulatoriais, Hospitalares e programas como o CAPS, ações 

desenvolvidas em Drogarias e Farmácias conveniadas, e de Manipulação com a FACIMED; 

Estágio Supervisionado em Indústrias de Alimentos ou Saneantes ou Cosméticos ou 

Medicamentos, realizados em empresas da área e conveniadas com a IES; e o Estágio 

Supervisionado em Análises Clínicas que ocorre no Laboratório Escola FACIMED Saúde. 

¶ Estágio Extracurricular: opcional aos alunos que desejarem livremente aprofundar seu 

conhecimento em área que julgue necessária à sua formação pessoal ou profissional, 

consideradas as orientações e determinações do Projeto Político Pedagógico e do 

Regulamento de Estágio do Curso de Graduação em Farmácia. 

 

O plano geral de estágio do Curso de Graduação em Farmácia é definido pelo Regulamento 

de Estágio, instituído em conjunto com a Coordenação do curso, Núcleo Docente, Colegiado e os 

professores supervisores de estágio, especificamente designados para esta atividade.  

Os Estágios Supervisionados dos Cursos da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal ð 

FACIMED, que os exigem constam de atividades práticas visando à qualificação profissional, 

exercidas em situação real de trabalho. 

É obrigatória a integralização da carga horária total do estágio prevista no currículo do 

curso, incluindo horas destinadas ao planejamento, orientação e avaliação das atividades. 
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A carga horária mínima do estágio curricular supervisionado totaliza 18,1% (800 horas) da 

carga horária total do Curso, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 

em Farmácia, sendo distribuída da seguinte forma: Estágio Supervisionado I(40 horas); Estágio 

Supervisionado II(40 horas); Estágio Supervisionado III(80 horas); Estágio Supervisionado IV(80 

horas); Estágio Supervisionado V(160 horas); Estágio Supervisionado VI(160 horas); Estágio 

Supervisionado VII(80 horas) e Estágio Supervisionado VIII(160 horas).   

Considerando-se o que prevêem a legislação e a regulamentação específica do estágio, a 

avaliação de estágio curricular atenderá aos seguintes critérios: 

I. Será considerado aprovado, o acadêmico que obtiver média igual ou superior a 7,0 (sete) 

e 100 % de freqüência no semestre; 

II. Caso a nota final seja inferior a 7,0 (sete), o estagiário deverá refazer todo o processo de 

estágio, sendo vedada a realização da prova substitutiva. 

Os estágios são coordenados pela Coordenação de Curso e supervisionados por docentes 

especificamente designados para esta atividade e estão devidamente regulamentos no 

Regulamento de Estágio do Curso de Graduação em Farmácia. 

A extensão, monitorias e iniciação científica, desde que devidamente controladas, 

registradas e supervisionadas poderão ser utilizadas na carga horária do estágio, desde que 

mantenha relações intrínsecas com as modalidades do estágio e ocorram nos períodos 

correspondentes aos dos estágios curriculares supervisionados. 

 

1.9 Atividades complementares 

 

As Atividades Complementares, por seu turno, visam possibilitar o reconhecimento, por avaliação, de 
habilidades e competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, hipóteses em que o aluno 
alargará o seu currículo com experimentos e vivências acadêmicas, internos ou externos ao curso, não se 
confundindo com o estágio curricular supervisionado. 

 
Assim, se orientam a estimular a prática de estudos independentes, transversais, opcionais, de 
interdisciplinaridade, de permanente e contextualizada atualização profissional específica, sobretudo nas 
relações com o mundo do trabalho, notadamente integrando-as às diversas peculiaridades regionais e 
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culturais, e se constituem em componentes curriculares enriquecedores e fomentadores do perfil do 
formando.  
 
As Atividades Complementares serão coordenadas pelo coordenador do curso e/ou professor lotado que 
seguirá o regulamento devidamente elaborado para este fim, o qual compõe capítulo à parte descrito mais 
adiante.  
 

A flexibilidade do curso importa na abertura de oportunidades para a construção integrada de saberes e 
habilidades, o que justifica a importância de estudos independentes e a efetivação, na matriz do curso, das 

Atividades Complementares.  
 
A competência profissional do egresso há de resultar da integração de várias competências distintas, além da 
exclusivamente científica, a saber, a crítica, a técnica, a relacional, a de atuação prática e a humanística, 
desenvolvendo interesses pelos aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos da comunidade à qual 

pertence. 
 
Deste modo, as Atividades Complementares constituem um conjunto de práticas de extensão, por participação 
e/ou execução, em projetos e eventos desenvolvidos dentro e/ou fora da IES e que promovam o 
aprimoramento da formação acadêmica do aluno, bem como estabeleçam a relação educativa indispensável 
entre a teoria e a prática, como complementação das atividades curriculares pré-estabelecidas. 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia da FACIMED, considerando a importância de outras 
atividades acadêmicas na formação do profissional da área, reservou a realização de atividades 
complementares.  Compreende-se que tais atividades ampliam os conteúdos das disciplinas que integram o 
currículo em sentido estrito, permitindo de forma mais efetiva, a interdisciplinaridade e multidisciplinaridade. 
A possibilidade de frequentar cursos, seminários e outros eventos viabilizam a comunicação entre as diversas 
áreas do conhecimento e outras ciências. 
 

A proposta permite, também, ao discente, a participação na formação do seu currículo, atendendo à crescente 
demanda do conhecimento sem a consequente sobrecarga de creditação e no tempo de conclusão do curso. 

 
Tendo em vista a importância de preparar um profissional com capacidade crítica e reflexiva que encontre 
soluções para um mundo em processo constante de mudanças, as atividades complementares têm um papel 
importante na formação crítica, reflexiva e construtiva que se quer oportunizar no curso. 
 

As atividades complementares visam, também, o complemento da estrutura curricular do curso, colocando à 
disposição do discente, atividades não incluídas em seu currículo regular. 
 
As atividades complementares compõem conteúdo extraclasse como mecanismo de aproveitamento de 
conhecimento por meio de estudos e práticas presenciais e/ou à distância, monitorias, programas de 
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iniciação cientifica, programas extensão, estudos complementares e cursos realizados em outras áreas afins 
e no Curso de Graduação em Farmácia da FACIMED o discente deverá cumprir, no mínimo, 200 horas de 

atividades complementares e estar de acordo com o Regulamento de Atividades Complementares para o 

Curso de Graduação em Farmácia. 

 

 

1.10 Trabalho de Conclusão de Curso 

 
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma atividade curricular e se constitui num requisito parcial para a 

conclusão do Curso, de acordo com o Artigo 142, do Regimento Geral ð FACIMED. O TCC consiste em um 
trabalho de iniciação à pesquisa, sendo desenvolvido por acadêmicos, sob a orientação de um docente do 
Curso. 
 
O TCC será desenvolvido durante 9º e 10º períodos, envolvendo, respectivamente, as disciplinas de Trabalho de 
Conclusão de Curso I e II, tendo como finalidade a entrega de um artigo científico, cuja entrega é obrigatória 
como requisito parcial para a conclusão do curso de graduação em Farmácia. Durante os semestres será 

realizada a escolha do tema, elaboração do projeto e confecção do Trabalho de Conclusão de Curso. 
 
O Coordenador de Curso poderá ou não designar um dos professores pertencentes ao colegiado de sua 
graduação para coordenar as atividades atinentes a todos os trâmites do TCC, ora designado Coordenador de 

TCC. 
 
As temáticas de pesquisa são definidas pelos docentes do curso e aprovadas pela Coordenação do Curso e/ou 

devem ensejar o início de uma nova linha de investigação. 
 
O TCC de Graduação da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal tem por objetivos: 
V Apresentar pesquisa dentro das normas técnicas e científicas elaboradas pela FACIMED, 

regulamentadas pelas normas da ABNT; 
V Aplicar conceitos e métodos apreendidos ao longo dos conteúdos disciplinares e em situações reais 

de vivência, articulando teoria e prática, quer de maneira experimental, quer por meio de estudos 

bibliográficos e de temáticas atinentes a cada curso de graduação; 
V Enquadrar o TCC em uma das linhas de pesquisa definidas por cada curso de Graduação, bem como os 

núcleos e grupos de pesquisa instituídos.  
 

As áreas temáticas do Trabalho de Conclusão de Curso são aquelas relacionadas à formação do Farmacêutico 
durante o curso, conforme detalhamento a seguir: 
V Pesquisa e desenvolvimento de medicamentos, cosméticos e saneantes. 

V Uso racional de medicamento e assistência farmacêutica. 
V Farmácia hospitalar. 
V Pesquisa e aplicações da farmacologia básica e clínica. 
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V Toxicologia. 
V Farmácia clínica. 
V Farmacognosia, plantas medicinais e fitoterápicos. 
V Diagnósticos e métodos aplicados às análises clínicas. 
V Políticas de saúde e saúde pública. 
V  Garantia de qualidade farmacêutica. 
V  Gestão de negócios e atividade farmacêutica. 

V Pesquisa em fisiologia e farmacologia. 
V Processos e métodos físicos e químicos aplicados às ciências farmacêuticas. 

V Produção e controle da qualidade em alimentos. 
V  Biotecnologia. 

 
As áreas temáticas poderão ser alteradas pela Coordenação do Curso, frente a sugestões dos professores 
orientadores e dos acadêmicos, procedendo à necessária divulgação das decisões para conhecimento dos 

alunos, bem como aprovação pelo Colegiado do Curso. 
 

1.11 Apoio ao Discente 
 
 

Além do sistema de administração e controle do processo de tutoria, sistema de controle da produção e 

distribuição do material didático, sistema de avaliação de aprendizagem, banco de dados do sistema como um 
todo (cadastro de estudantes, coordenadores de curso, professores, tutores, etc.), cadastro de equipamentos 

e facilidades educacionais do sistema, sistema de gestão dos atos acadêmicos (inscrição, trancamento de 
disciplinas e matrícula), registros dos resultados de todas as avaliações e atividades realizadas pelo 
estudante, recuperação e possibilidade de certificações parciais, sistema de autonomia ao professor para 
elaboração, inserção e gerenciamento de seu conteúdo, com liberdade e flexibilidade, a FACIMED, adota os 
seguintes procedimentos específicos: 
 
 

1.11.1 Programas de Bolsas de Estudos Institucionais 

 

O ingressante de um curso de graduação tem à sua disposição um programa de bolsas estabelecido pela 

FACIMED. Uma vez aprovado, levando-se em conta critérios de inclusão social, o discente é cadastrado no 
sistema operacional com o tipo de bolsa mais apropriado às suas necessidades econômico-financeiras.  
A Instituição concede, de modo próprio, um sistema de bolsas acadêmicas que, dependendo da situação 
econômica e financeira dos seus acadêmicos, lhes são direcionadas.    
 
I - Iniciação Científica - Objetiva introduzir o aluno no mundo na pesquisa científica, como estratégia 
pedagógica para o ensino de qualidade centrado no processo ativo de construção de conhecimento. O 

Programa de Iniciação Científica da FACIMED - PROBIC/BIC, está sob os auspícios da Coordenadoria de Pós-
Graduação, Pesquisa e Extensão, que cuida de todo o processo de seleção e de acompanhamento dos bolsistas.  
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II - Monitoria Voluntária - Objetiva criar um ambiente propício ao exercício da monitoria, oferecendo condições 
que favoreçam o desenvolvimento pessoal e acadêmico, por meio da colaboração nas atividades de ensino 
articuladas com as de pesquisa. As horas computadas em monitorias voluntárias faz parte da somatória das 
Atividades Complementares de cada curso de graduação.  
 
III - Incentivo Pontualidade - Objetiva valorizar a pontualidade de pagamento das mensalidades pelos discentes, 

com redução nos seus valores entre 5% a 15% para os pagamentos feitos até o dia 3 de cada mês; 3% a 9% 
para os pagamentos realizados entre os dias 4 e 8 de cada mês. 

 
IV- Incentivo Família - Objetiva auxiliar famílias que possuam mais de um dependente estudando na FACIMED. A 
partir do segundo dependente, mantendo-se a pontualidade, a mensalidade sofre redução de mais 10% (dez 
por cento). 
 

V - Incentivo Funcionário e/ou Dependente - Objetiva auxílio ao funcionário da FACIMED e/ou dependente, 
através de descontos para estudo. 
 
VI - Incentivo Convênio - Objetiva conceder desconto na mensalidade escolar de aluno oriundo de empresas 
conveniadas com a FACIMED. 
 

VII - Financiamento Institucional - Sistema de financiamento próprio. O aluno carente pode, na ocasião da 

rematrícula, requerer junto à Mantenedora financiamento institucional, justificando os motivos da solicitação, 
que serão analisados por uma comissão específica. A comissão de análise/deferimento é constituída por um 
docente, Coordenador de Curso e dirigente da Mantida e da Mantenedora. O financiamento, de até 50% do 
valor da mensalidade, é concedido pelo nível de carência apresentado, após análise e parecer do Serviço de 
Apoio Psicopedagógico (SAPP). 
 

1.11.2 Programa de Bolsas de Estudos Federais/Estaduais 

 

A FACIMED também reserva a seus estudantes um programa de bolsas federais, a saber: Programa 

Universidade para Todos ProUni - programa do Ministério da Educação que oferece bolsas de estudos 
integrais ou parciais a estudantes brasileiros de baixa renda sem diploma de nível superior e que fizeram o 
Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM. A seleção é feita pelos próprios organizadores do programa. 

 

1.11.3 Programa de Nivelamento  

 
O Nivelamento é organizado segundo cronograma estabelecido pela Direção Acadêmica em calendário 

institucional. Os Coordenadores dos Cursos e os Colegiados dos Cursos apresentam situações específicas em 
relação às necessidades de Nivelamento por parte dos discentes, direcionando-as à oferta gratuita de 
conteúdos (trilha) de Língua Portuguesa, Matemática Básica, Matemática Completa, Química, Física, Biologia, 
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Sociologia, Filosofia, História, Geografia, publicados no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) em parceria 
com a Plataforma AppProva que tem o objetivo de auxiliar o acadêmico a  relembrar os conteúdos que serão 
essenciais para o desenvolvimento de uma trajetória acadêmica de sucesso. 
 

1.11.4 Apoio Didático-Pedagógico 

 

A FACIMED oferece apoio para a participação de discentes em eventos como congressos, encontros, 
seminários e etc. para tanto, divulga em seus murais internos agenda de eventos relacionados às áreas dos 
cursos implantados e oferece auxílio financeiro para alunos que participarem. Além disso, a Instituição 

organiza regularmente atividades desta natureza envolvendo toda a comunidade interna e membros da 
comunidade externa. Nestas atividades busca apoiar a divulgação de trabalhos de autoria dos seus discentes.  
 
A FACIMED oferece orientação acadêmica no que diz respeito à vida acadêmica e à aprendizagem. O apoio 

pedagógico ao discente é realizado pelos professores do Curso em que o aluno está matriculado. Os 
professores têm carga horária reservada para atendimento extraclasse. 
 
Por fim, entre os programas de apoio pedagógico, está a Monitoria, que é uma forma de estímulo ao aluno e de 
integrá-lo à docência. Trata-se de uma função discente de natureza didático-científica a ser exercida junto a 
uma determinada disciplina cursada com sucesso. O monitor é selecionado mediante. Edital próprio e 
designado pela Coordenação de Curso, observado o Regulamento aprovado pelo Colegiado, dentre os alunos do 

curso que tenham demonstrado rendimento satisfatório na disciplina ou área de monitoria, bem como aptidão 
para as atividades auxiliares de ensino e pesquisa. A monitoria não implica vínculo empregatício e é exercida 
sob orientação de um professor, vedada a utilização de monitor para ministrar aulas teóricas ou práticas 
correspondentes à carga horária de disciplina curricular. 
 

1.11.5 Apoio Psicopedagógico 

 
O Serviço de Apoio Psicopedagógico (SAPP) desenvolve trabalhos gratuito para todos os discentes, docentes e 
colaboradores da FACIMED no âmbito da aprendizagem e do ensino. Possui sala própria de escuta, estruturada 
para atendimento individual e em grupo, atendimento pedagógico e psicoterápico; como finalidade visa a 

formação integral dos alunos, contribuindo para o seu desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional.  
 

1.11.6 Organização Estudantil 
 

Aos acadêmicos da FACIMED é assegurada a organização de Grêmios Estudantis e Diretórios Acadêmicos como 
entidades autônomas representativas dos interesses dos estudantes. A organização, o funcionamento e as 
atividades dos grêmios e diretórios acadêmicos são estabelecidos nos seus estatutos aprovados pelo corpo 
discente. A escolha dos dirigentes e dos representantes dos grêmios e diretórios acadêmicos são realizados 
pelo voto direto e secreto de cada estudante. As instalações físicas necessárias ao seu funcionamento são 
cedidas pela instituição. Além da organização estudantil própria, os acadêmicos têm participação nos 
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conselhos consultivos e deliberativos da FACIMED. 
 

1.11.7 Acompanhamento de Egressos 

 
A FACIMED mantém programa de acompanhamento de egressos acompanhado pelo Sistema de 
Acompanhamento de Egressos - SAE. O objetivo é o de manter contato com o egresso, na divulgação de suas 

políticas de ensino, pesquisa e extensão, e possibilitar-lhe retorno à vida acadêmica, levando em conta o seu 
perfil. Em relação ao auxílio financeiro a egressos, poderá existir incentivo traduzido na concessão de bolsas 
de estudos parciais.  

 
Em site institucional, o egresso tem à sua disposição, como forma de contato permanente, questionário 
elaborado que, respondido eletronicamente, serve à instituição como recurso de ciência de sua vida, em 
termos de local de trabalho, renda mensal, aplicabilidade do curso efetuado, avaliação do currículo cursado no 

exercício da prática profissional, além da necessidade de formação continuada. 
 

1.11.8 Ouvidoria 
 

A Ouvidoria da FACIMED, é um elo entre a comunidade interna e externa e as instâncias gestoras da Instituição, 
que agiliza a administração e contribui para com a missão institucional. São objetivos da Ouvidoria:  
 

V Assegurar a participação da comunidade na instituição, para promover a melhoria das atividades 

desenvolvidas; 

V Reunir informações sobre diversos aspectos da instituição; 

V Contribuir para com a gestão institucional. 

 
O Ouvidor da FACIMED age de acordo com as seguintes prerrogativas:  

a) facilitar e simplificar ao máximo o acesso do usuário ao serviço de Ouvidoria; 
b) atuar na prevenção de conflitos;  

c) atender as pessoas com cortesia e respeito, evitando qualquer discriminação ou pré-julgamento;  
d) agir com integridade, transparência e imparcialidade;  
e) resguardar o sigilo das informações;  
f) promover a divulgação da Ouvidoria, tornando-a conhecida dos vários públicos que podem ser beneficiados 
pelo seu trabalho;  
g) atuar na prevenção de conflitos; 
h) agir em consonância com a Presidência da FACIMED.  

 
Presencialmente, a Ouvidoria está a cargo de profissional designado pela Presidência e, paralelamente, 
sistema eletrônico é disponibilizado à comunidade acadêmica, no envio de reclamações, sugestões, consultas 
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e elogios; contribui, em relação às demandas postadas, com aconselhamentos, soluções e recomendações 
pertinentes, agindo como coparticipante neste elo de comunicação entre os diversos setores 
institucionalizados. 
 

1.11.9 Condições de Acessibilidade para Pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida 
 

A estruturação de uma rede de apoio para consolidar a acessibilidade promove resultados mais amplos e 
exitosos, já que exige o envolvimento de toda a Instituição e da comunidade acadêmica. Neste sentido, a 
construção de diálogos, políticas e ações deve propiciar a articulação entre o ensino, a pesquisa, a extensão e 

a integração da comunidade universitária, demonstrando os esforços que a FACIMED tem empreendido para 
promover e assegurar o desenvolvimento pleno das pessoas com necessidades educacionais especiais. A 
política de inclusão da FACIMED destinadas a esse público-alvo, tem como diretrizes gerais:  
 

a) acompanhar o ingresso, permanência e conclusão dos discentes, visando proporcionar-lhes os apoios 
educacionais necessários para o sucesso acadêmico;  
b) fomentar a articulação dos diferentes setores e áreas de formação da FACIMED, com a finalidade de 
promover condições de ensino, pesquisa e extensão na perspectiva da inclusão; 
c) estimular parcerias e convênios interinstitucionais em prol da construção de ações no âmbito do ensino, 
pesquisa e extensão direcionada aos estudantes que apresentam algum tipo de impedimento físico, sensorial, 

mental/intelectual, deficiências múltiplas, transtornos mentais, bem como aqueles com altas 

habilidades/super-dotação; 
d) realizar ações que objetivem eliminar as barreiras de natureza arquitetônica, comunicacional, pedagógica, 
instrumental, legal (políticas) e atitudinal; 
e) contribuir na atualização e elaboração dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação com conteúdo ou 
disciplinas que abordam assuntos relacionados às necessidades educacionais dos estudantes que apresentam 
algum tipo de impedimento físico, sensorial, mental/intelectual, deficiências múltiplas, transtornos mentais, 

bem como aqueles com altas habilidades/super-dotação; 
f) ampliar a oferta de cursos de formação de recursos humanos para atender às necessidades educacionais 
de estudantes que apresentam algum tipo de impedimento físico, sensorial, mental/intelectual, deficiências 
múltiplas, transtornos mentais, bem como aqueles com altas habilidades/super-dotação;  

g) fomentar ações com a área de Recursos Humanos para propiciar condições de acessibilidade para os 
profissionais que apresentam deficiências;  
h) estimular a contratação de professores e técnicos especializados para atender às necessidades 

educacionais especiais de estudantes que apresentam algum tipo de impedimento físico, sensorial, 
mental/intelectual, deficiências múltiplas, transtornos mentais, bem como aqueles com altas 
habilidades/super-dotação;  
i) criar e participar de fóruns de discussões que abordem assuntos relacionados à educação de acadêmicos 
que apresentam algum tipo de impedimento físico, sensorial, mental/intelectual, deficiências múltiplas, 
transtornos mentais, bem como aqueles com altas habilidades/super-dotação no ensino superior.  
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Para a FACIMED, assegurar a acessibilidade é uma questão de respeito às deficiências visual, auditiva, motora 
e intelectual, lembrando, também, de um grupo um pouco ignorado, ou seja, aquelas pessoas com mobilidade 
reduzida (obesos, mulheres em adiantado estágio de gestação, idosos).  
 
A FACIMED já tem adotado medidas importantes, como é o caso da inclusão regular em todos os cursos da 
disciplina de LIBRAS, pós-graduação em LIBRAS, Educação Inclusiva e Educação Especial bem como a 
superação de barreiras arquitetônicas e, também, a promoção de condições tecnológicas para a inclusão das 

pessoas deficientes.  
 

Arquitetonicamente, a Instituição revisou as adequações já realizadas; mas, visando à melhoria da qualidade 
da convivência acadêmica nos seus ambientes, instalou sinalizadores e outros recursos. Além disso, são 
realizadas campanhas de conscientização para que o sentido social da inclusão propugnado no Decreto nº 
5.296 seja ação permanente mediante:  
 

a) gerenciamento permanente das ações de acessibilidade;  
b) acompanhamento psicopedagógico dos alunos com deficiência;  
c) metodologias de ensino para a quebra de barreiras aos alunos com deficiência e propor estratégias 

alternativas;  
d) ações de sensibilização e orientação à melhor forma de atender às pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida;  

e) campanha de uma cultura inclusiva;  
f) promoção de eventos para informar e sensibilizar a comunidade acadêmica;  
g) orientação e apoio pedagógico a coordenadores e professores;  
h) condições diferenciadas para a realização de provas e para a realização dos cursos, respeitando as 

especificidades de cada pessoa.  
 

As recomendações da FACIMED, com relação aos processos de seleção, propõem:  

 
a) na elaboração do Edital, expressar, com clareza, os recursos que poderão ser utilizados pelo vestibulando 
no momento da prova, bem como os critérios de correção a serem adotados pela comissão do vestibular;  

b) nos exames vestibulares, providenciar salas especiais para cada tipo de deficiência e a forma adequada de 
obtenção de respostas pelo vestibulando;  
c) na correção das provas, considerar as diferenças específicas inerentes a cada portador de deficiência, 
para que o domínio do conhecimento seja aferido por meio de critérios compatíveis com as características 

especiais desses alunos.  
 

Ademais, a Instituição desenvolveu Plano de Acessibilidade que contempla políticas voltadas ao atendimento de 

portadores de necessidades especiais e que se iniciam com o processo seletivo, passando pelo atendimento 
especializado até aos espaços inclusivos para o ensino. O Plano envolve todos os atores acadêmicos sejam 
docentes, discentes e técnico-administrativos e sociedade civil (convênios), com desenvolvimento de 
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capacitações destinadas a estes diversos atores.           
 
 

1.12 Ações decorrentes dos Processos de Avaliação do Curso 
 

A avaliação interna ou autoavaliação é um processo em construção articulado com as ações da Comissão 
Própria de Avaliação (CPA) e deve ser entendida como parte do processo de aprendizagem, uma forma 
contínua de acompanhamento de todas as atividades que envolvem cada Curso. Dentro deste princípio, a 
avaliação envolve todos os agentes alocados nos diferentes serviços e funções que dão suporte ao processo 

de formação superior, sendo elemento central da Instituição. As questões relativas ao conjunto dos 
componentes curriculares do Curso (e dos demais processos pedagógicos que compõem as atividades 
acadêmicas) devem ser analisadas tendo-se em conta a percepção do estudante e do professor sobre o seu 

lugar no processo de ensino-aprendizagem. Na avaliação é importante considerar como estudantes e 
professores percebem o Curso e, também, a sua inserção neste processo.  
 
A FACIMED instituiu a Comissão Setorial de Avaliação (CSA) em termos de cursos de graduação, articulada 
com a CPA, visando identificar as possíveis causas dos resultados obtidos em avaliações externas e propor 
ações corretivas a serem implementadas no âmbito do Curso. A autoavaliação, nas dimensões adotadas para 
os cursos - Organização Didático-Pedagógica, Corpo Social e Tutorial e Infraestrutura constitui-se em 

processo sistemático de reflexão na busca de elementos que permitam detectar problemas para construir as 

intervenções eficazes, de forma coletiva, agregando todos os atores necessários, ou seja, gestores, docentes, 
estudantes, egressos, avaliadores externos e todos aqueles que possam contribuir para a efetivação da 
qualidade desejada, na busca de resultados adequados ao ENADE, CPC e CC do curso de graduação. 
 

No Curso de Farmácia da FACIMED, tanto o Enade quanto o Enem assumem lugar de destaque, já que o primeiro 
verificará o nível de formação dos profissionais que o curso lança no mercado de trabalho a cada ano, e o 
segundo verificará o nível de formação oferecido aos alunos da Educação Básica.  Somando-se a isso, a 
autoavaliação do Curso é permanente, apresentando-se como um instrumento ágil e eficaz para a melhoria da 
qualidade dos serviços prestados à comunidade, principalmente, o ensino, e é uma preparação para a 
avaliação externa que é periódica e comparará o curso aos padrões de excelência das melhores instituições 

do País.  

 
Dois aspectos básicos norteiam a autoavaliação: o primeiro envolve em coletar um elenco de indicadores, para 
levantar dados suficientes e confiáveis, tanto quantitativos quanto qualitativos, que possam detectar com 
clareza se a IES e o Curso estão cumprindo a missão a que se propuseram. Neste sentido, o Curso almeja 
formar profissionais éticos capazes de executar com competência, criatividade, reflexão e pesquisa, a 
articulação entre teoria e prática, crescimento pessoal e pensamento coletivo, tendo como preocupação 
primeira o desenvolvimento da ciência e da educação; o segundo aspecto é que a avaliação deve ser feita com 

o propósito claro de promover a qualidade do ensino no curso, fornecendo elementos para a sua melhoria 
contínua.  
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O próprio processo de autoavaliação, em si, deverá ser flexível e versátil, dando margem a melhoramentos a 
cada período, bem como ao uso de diversos métodos cujos resultados possam ser comparados uns com os 
outros para uma visão mais clara da realidade, evitando distorções, e para indicar as prioridades e as 
melhores direções a seguir. A cada avaliação é aferido o esforço feito para implementar as propostas 
sugeridas e reavaliar o potencial de melhoria existente. A autoavaliação deverá, também, fornecer dados 
importantes para o planejamento futuro do Curso, sendo que propostas inovadoras e arrojadas devem ser 

experimentadas e adequadamente avaliadas para se saber se os objetivos almejados foram atingidos, 
inclusive, em termos de custo/benefício dos esforços empreendidos. Outro aspecto a ser observado é a 

transparência e a divulgação dos resultados aos interessados, ou seja, aos alunos, aos potenciais usuários 
dos serviços dos alunos (o mercado de trabalho), e a própria Faculdade (interessada em sua credibilidade). 
 
Na busca de seu reconhecimento enquanto entidade educacional comprometida com sua missão e suas 
políticas institucionais, a FACIMED aplica instrumentos avaliativos que contemplam as dimensões mencionadas. 

 
A avaliação do Curso de Farmácia é encaminhada à Coordenação de Curso para que possa propor as medidas 
necessárias de adequação junto às instâncias superiores. Projeções e planejamentos de ações curriculares, 
assim como procedimentos de acompanhamento e avaliação do Projeto Pedagógico de Curso resultam 
principalmente de interações entre áreas de conhecimento, Colegiado de Curso, Núcleo Docente Estruturante 
e Gestão da FACIMED e de avaliações continuadas sobre o processo de construção e reconstrução do 

conhecimento, em todas as suas variáveis. 

 
São considerados relevantes os indicadores oriundos de dados originados das demandas da sociedade, do 
mercado de trabalho, das avaliações do Curso pelo INEP, do ENADE, do Programa de Autoavaliação Institucional 
da FACIMED e das atividades de pesquisa e extensão. 
 
Cabe à CPA e à CSA do Curso de Farmácia operacionalizarem o processo de autoavaliação junto aos 
professores, com a produção e análise de relatórios conclusivos; esta análise é realizada pela CPA, pela 

Coordenação do Curso e pelo NDE. Os resultados das análises do processo devem ser levados ao 
conhecimento dos alunos e professores do curso, por meio de comunicação institucional, resguardados os 

casos que envolverem a necessidade de sigilo ético da Coordenação de Curso. 
 

 

1.13 Atividades de Tutoria 
 

As atividades de tutoria implantadas atendem às demandas didático-pedagógicas da estrutura curricular, com 
tutores designados para as disciplinas ofertadas na modalidade EaD em até 20% da carga horária total do 
Curso de Farmácia. A tutoria presencial atua no polo regional, próximo ao estudante. Cumpre funções 
importantes, tais como colocar a presença humana no processo de aprendizagem, tornando a EaD um 
processo menos solitário e mais comunitário, aumentando a adesão do estudante ao sistema. É função da 
tutoria presencial, estimular e promover a formação de grupos de estudos no polo, incentivar e ensinar o uso 



 

 
CURSO DE GRADUAÇÃO BACHARELADO EM FARMÁCIA 

Portaria Ministerial de autorização nº. 2.810 de 13/12/2001 ð DOU de 17/12/2001 
Reconhecido Conforme Portaria Ministerial MEC n° 384 de 19 de março de 2009 

Renovação de Reconhecimento Portaria MEC nº 830 de 16/12/2016 ð DOU de 19/12/2016 
 

108 
 

de todos os recursos de aprendizagem oferecidos, particularmente a tutoria à distância, os fóruns e chats na 
plataforma, bem como as atividades presenciais obrigatórias agendadas; auxiliar os estudantes a criarem 
novos hábitos e comportamentos no sentido de traçar uma estratégia de estudos para alcançar metas 
específicas dentro de um cronograma, marcado pelas avaliações presenciais.  

 

Trata-se de criar o hábito de estudar diariamente, identificando o essencial e as informações 
complementares; apoiar os discentes diretamente em relação ao conteúdo específico, tirar suas dúvidas, 
apontar-lhes alternativas para aprendizagem, recomendar leituras, pesquisas e atividades. O tutor presencial 
é também responsável pela condução dos trabalhos obrigatórios de laboratório e de campo. Todas as 

disciplinas que tiverem essas atividades dispõem de tutores presenciais independente de sua posição na 
matriz curricular. São atribuições do tutor presencial: a) Conhecer o PPC do curso e o material didático das 
disciplinas sob sua responsabilidade, demonstrando domínio de conteúdos; b) Conhecer a estrutura de 
funcionamento do pólo regional onde atua; c) Participar das atividades de capacitação/avaliação; d) Conhecer 
o cronograma de estudos e das avaliações das disciplinas sob sua responsabilidade; e) Conhecer as 
ferramentas de apoio oferecidas para as disciplinas em que atua, orientando os estudantes para a sua 
utilização; f) Incentivar os estudantes a participarem das atividades oferecidas pelas disciplinas em que 

atuam, tanto as presenciais quanto as oferecidas na plataforma; g) Estar presente no Pólo, no horário 
previsto, para atendimento e orientação dos estudantes; h) Orientar os estudantes nas aulas práticas e 
trabalhos em grupo estabelecidos pelo professor da disciplina; i) Orientar, através da prática, o estudante 
para a metodologia da EaD, enfatizando a necessidade de se adquirir autonomia de aprendizagem; j) 

Familiarizar o estudante com o hábito da pesquisa bibliográfica (sugerida ou não no material didático), no 
sentido do aprofundamento e atualização dos conteúdos das disciplinas; k) Assistir o estudante, 
individualmente ou em grupo, visando orientá-lo para a construção de uma metodologia própria de estudo; l) 

Discutir e esclarecer as dúvidas de conteúdo; m) Participar da aplicação das avaliações presenciais; n) Emitir 
o relatório mensal de desenvolvimento de conteúdo da disciplina e o registro de frequência semanal dos 
alunos, ao professor da disciplina; o) Manter-se em comunicação permanente com o professor da disciplina, 
bem como com o Coordenador do Curso; p) Orientar os alunos com relação ao AVA de forma síncrona e 
assíncrona; q) Auxiliar os alunos na organização dos estudos; r) Auxiliar a realização de  Atividades 
Complementares; s) Esclarecer os alunos quanto aos procedimentos acadêmicos; t) Auxiliar o professor da 
disciplina na elaboração, preparação e execução de atividades práticas presenciais; u) Comunicar-se com os 

estudantes ausentes nas avaliações por e-mail/telefone, encorajando-os a recorrer à tutoria 
presencial/distância como auxílio no processo de aprendizagem. Todas as disciplinas contam com pelo menos 
um tutor à distância.  
 
O tutor à distância deve atuar em três frentes: junto ao acadêmico, ao professor da disciplina e aos tutores 
presenciais. Assim, a) Junto aos estudantes: missão fundamental de atuar como um orientador de estudos, 
ajudando-os a encontrar caminhos para a solução dos problemas através da utilização de todos os recursos 

de aprendizagem oferecidos pela FACIMED bem como outras fontes de consulta, aguçando a curiosidade, 
esclarecendo suas dúvidas e dando apoio e incentivo nos momentos de desânimo e dificuldades; a promoção 
da interatividade entre os acadêmicos através da formação de grupos de estudos, do debate e da troca de 
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ideias. Neste sentido é o responsável pelos fóruns e chats propostos ou por iniciativa própria, além de 
propiciar espaços para interação informal entre os estudantes; b) Com o professor da disciplina: colabora 
complementando o seu trabalho, auxiliando na elaboração de guias de estudo, na revisão do material didático, 
participa da capacitação dos tutores presenciais, propõe atividades, divide com o professor a 
responsabilidade da condução de atividades presencias nos polos, representando-o quando necessário e 
participa ativamente da correção das avaliações; c) Com os tutores presenciais: tutores à distância e 
presenciais são parceiros como elementos facilitadores da aprendizagem do discente. Por isso devem 

trabalhar em estreita colaboração visando o objetivo comum: apoiar e ajudar o aluno na construção da 
autonomia de aprendizagem. O atendimento feito pelo tutor à distância é sempre individual e atemporal no 

sentido de que deve atender os estudantes nas suas dúvidas, independente do cronograma de estudos 
proposto. Esse atendimento é feito por telefone em horários pré-estabelecidos e publicados na plataforma e 
no quadro de avisos nos polos, por e-mail e através da Sala de Tutoria da plataforma, respondendo às 
questões ali colocadas em menos de 48 horas, exceto aos sábados e domingos.  
 

As funções do tutor à distância são múltiplas: além das suas funções mais importantes de propiciar a 
interação entre os estudantes e de atender às suas demandas, apoiando-os nos conteúdos específicos, é 
também protagonista incentivador, trabalhando em intensa colaboração com o professor da disciplina e com 
os tutores presenciais. São suas atribuições: 1. Conhecer o PPC do curso e o material didático da disciplina 
sob sua responsabilidade, demonstrando domínio do conteúdo específico da área; 2. Participar das atividades 
de capacitação/avaliação de tutores; 3. Auxiliar o professor de disciplina em todas as suas funções, inclusive 

na capacitação e apoio aos tutores presenciais; 4. Conhecer o cronograma de estudos e das avaliações da 

disciplina sob sua responsabilidade; 5. Atender as consultas dos estudantes, ajudando-os a encontrar as 
respostas e certificando-se de que as dúvidas foram sanadas; 6. Orientar, através da prática, para a 
metodologia de EaD, enfatizando a necessidade de se adquirir autonomia de aprendizagem; 7. Orientar os 
estudantes sobre a importância da utilização de todos os recursos oferecidos para a aprendizagem; 8. 
Encorajar e auxiliar os estudantes na busca de informações adicionais nas mais diversas fontes de 
informação: bibliotecas virtuais, endereços eletrônicos, bibliotecas; 9. Participar do processo de avaliação do 
material didático quando solicitado; 10. Auxiliar o professor e alunos de disciplina na oferta de oportunidades 

de aprendizagem através da plataforma (fórum, chats, construção de páginas das disciplinas, formação de 
grupos de estudo virtuais; 11. Acompanhar e atualizar as informações pertinentes à sua disciplina na 

plataforma; 12. Comunicar-se com os estudantes ausentes nas avaliações por e-mail/telefone, encorajando-os 
a recorrer à tutoria à distância/presencial como auxílio no processo de aprendizagem; 13. Participar de 
encontros, atividades culturais, videoconferências e seminários presenciais programados pela Coordenação 
do Curso; 14. Cumprir com pontualidade os horários de atendimento aos estudantes, bem como as tarefas 
designadas pela Coordenação do Curso; 15. Emitir relatórios periódicos à Coordenação do Curso com o 

registro da participação do estudante, suas principais dúvidas e respectivas orientações e encaminhamentos, 
e registros de informações sobre os tipos e os níveis de dificuldades que os estudantes apresentam em 
relação a tópicos das disciplinas e respectivo material didático. 
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1.14 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) ð Processo de Ensino-Aprendizagem 
 

A rede acadêmica, para suporte às TICs, é composta por equipamentos configurados com o sistema 
operacional Windows 7, organizado em ò§rvore de dom²nioó configurado em Samba/Linux, contando com 

recursos de controle de usuário e de tráfego de internet. Está distribuída via rede cabeada nas dependências 
da Biblioteca, nos terminais de acesso, bem como via rede wireless para as salas de aula. Compreendem a 
rede acadêmica os seguintes setores: Laboratório de Informática I, Laboratório de Informática II, Laboratório 
de Informática - Unidade I, Biblioteca Terminais de Acesso, Sala de Professores, Sala de Professores - Unidade 
I. Utiliza um link com velocidade nominal de 30/10mb.Conta com sistema Wi-Fi nos prédios SEDE, Unidade I e 

Unidade II, distribuída através de 26 dispositivos UniFi. As bibliotecas da Unidade SEDE, Unidade I e 
laboratórios de informática, contam, cada um, com 2 computadores, configurados o sistema DosVox, fone de 

ouvido e teclado braile. 

 
Assim, a FACIMED dispõe de um conjunto de recursos de informática disponíveis para a comunidade 
acadêmica. Os equipamentos estão localizados, principalmente, nas instalações administrativas, biblioteca, 
laboratórios de informática, laboratórios específicos, salas de professores, salas de coordenação, salas do 
NDE. Disponibiliza laboratórios de informática equipados com 25 computadores cada um, todos ligadas à 
internet. Além disso, incorpora de maneira crescente os avanços tecnológicos às atividades acadêmicas. Para 

tanto, é destinado percentual de sua receita anual para a aquisição de microcomputadores e softwares 

utilizados em atividades práticas dos cursos oferecidos. Diversas dependências comuns da IES disponibilizam 
serviço de wireless aos estudantes. A IES incentiva o corpo docente a incorporar novas tecnologias ao 
processo ensino-aprendizagem, promovendo inovações no âmbito dos cursos. 
 
As tecnologias de informação e comunicação implantadas no processo de ensino-aprendizagem e previstas no 
Projeto Pedagógico do Curso incluem, especialmente, o uso da imagem e a informática como elementos 

principais. É estimulado o uso, entre os professores, de ferramentas informatizadas que permitam o acesso 
dos alunos aos textos e outros materiais didáticos em mídias eletrônicas. As aulas com slides/Datashow 
possibilitam ao docente utilizar imagens com boa qualidade, além de enriquecer os conteúdos abordados com 
a apresentação de esquemas, animações, mapas etc. Os docentes utilizam também as linguagens dos 

modernos meios de comunicação, TV/DVD e da música/som etc. A integração de dados, imagens e sons; a 
universalização e o rápido acesso à informação; e a possibilidade de comunicação autêntica reduz as 
barreiras de espaço e de tempo e criam um contexto mais propício à aprendizagem. Nos microcomputadores 

e softwares disponibilizados pela Instituição para o curso, são utilizados (as): a internet, como ferramenta de 
busca e consulta para trabalhos acadêmicos e em projetos de aprendizagem. Sua utilização permite superar 
as barreiras físicas e o acesso limitado aos recursos de informação existentes. Os docentes propõem 
pesquisas e atividades para os alunos. Os alunos utilizam as ferramentas de busca (como Periódicos Capes, 
Google, Google Acadêmico, Yahoo, enciclopédia on-line, demais bancos de dados etc.) para elaborar e 
apresentar um produto seu, estruturado e elaborado a partir dos materiais encontrados; a comunicação por 
e-mail, já está consagrada institucionalmente. Por meio de mensagens, alunos e professores trocam 
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informações sobre trabalhos e provas e enviam arquivos e correções uns para os outros; os pacotes de 
aplicativos, que incluem processador de textos, planilha eletrônica, apresentação de slides e gerenciador de 
bancos de dados. Estes pacotes de ferramentas são utilizados pelos docentes, na Instituição, para preparar 
aulas e elaborar provas, e pelos alunos, nos laboratórios de informática e na biblioteca, numa extensão da sala 
de aula. O processador de textos facilita ao aluno novas formas de apropriação da escrita, onde o reescrever 
é parte do escrever. As planilhas permitem lidar com dados numéricos em diversos componentes 
curriculares. Além de cálculos numéricos, financeiros e estatísticos, as planilhas também possuem recursos 

de geração de gráficos, que podem ser usados para a percepção dos valores nelas embutidos quanto para sua 
exportação e uso em processadores de texto, slides ou blogs; os jogos e simulações, propiciando vivências 

significativas, cruzando dados para pesquisas e fornecendo material para discussões e levantamento de 
hipóteses; nivelamento em Matemática, Língua Portuguesa, Biologia on-line, pelo Moodle e demais ferramentas, 
de acordo com o previsto nos planos de ensino. 
 
Também, mediante Portal Acadêmico, o aluno acompanha a disponibilização de material, comunicador, fórum, 

auto avaliação institucional, serviços de mensagens, agenda, interação professor/aluno. 
 

1.15 Material Didático Pedagógico 
 

1.15.1 Desenvolvimento de Materiais Didático-Pedagógicos 

 

O material pedagógico utilizado na FACIMED e no Curso de Farmácia, com disciplinas em EaD até 20% de sua 
carga horária total poderá ser desenvolvido pelos professores ou adquirido de acordo com a natureza dos 

componentes curriculares ministrados, dentro de especificações e padrões definidos pelos Colegiados de 
Cursos.  
 
De uma maneira geral, a literatura existente apresenta-se extremamente necessária, porém é insuficiente 
para as crescentes demandas do ensino de graduação e pós-graduação. Isto ocorre porque as inovações 
propostas para os cursos, tais como a interdisciplinaridade, o caráter prático da educação e atualização 
permanente, não encontram respaldo nos materiais didáticos tradicionais.  
 

1.15.2 Construção de Materiais Didático-Pedagógicos 

 

O material didático precisa responder às necessidades do estudante e estar coerente com a proposta 
pedagógica do curso. Deve promover a construção do conhecimento e aproximar o discente do professor. Este 
recurso deve ser rigorosamente avaliado e ter as devidas modificações no que for necessário para atingir o 
aperfeiçoamento. No intuito de desenvolver habilidades e competências específicas, deve ser utilizado um 
conjunto de mídias compatíveis, como por exemplo, materiais impressos, vídeos, videoconferências, CD-ROM, 

páginas web, envolvendo as diferentes formas de concepção, produção, linguagem, estudo e controle de 
tempo. Para tanto, a equipe multidisciplinar necessita estar integrada, auxiliada por especialistas em desenho 
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instrucional, ilustração, diagramação, etc. Quanto ao conteúdo os materiais educacionais digitais possibilitam 
abordagens na forma de imagens digitais, vídeos, animações, simulações, jogos educacionais dentre outros.  
 
É importante destacar alguns fatores que estão relacionados diretamente com esses recursos digitais que 
são: a visibilidade, o feedback, restrições, mapeamento e consistência. A visibilidade visa à aplicação de uma 
lógica entendível entre o ícone e a função mecânica e/ou subjetiva que desempenha; o feedback está 
associado ao homem-computador, isto é, a questões como confiança, desenvolvimento; as restrições auxiliam 

o aluno no entendimento de como funcionam os elementos das interfaces e o funcionamento do sistema e, por 
último, o mapeamento que se refere à representação de um símbolo e a função que desempenha. Cumpre 

ressaltar que no processo de construção do material didático deve ser garantida a união entre os conteúdos 
trabalhados, possibilitando com isso a interação entre os sujeitos envolvidos no projeto. Deve conter, ainda, 
diretrizes pedagógicas, segundo orientações do MEC, quais sejam:  
 
I - Propor a produção de conteúdo, programas educativos e material didático em diferentes mídias, para os 

diferentes níveis de educação; 
II - Planejar a produção e pós-produção de programas educativos, bem como a aquisição de produção de 
terceiros;  
III - Coordenar e acompanhar as produções de conteúdos, programas educativos e materiais didáticos a cargo 
de terceiros, para garantir padrão de qualidade e adequação às orientações curriculares para os diferentes 
níveis de educação;  

IV - Indicar as mídias adequadas à difusão e disseminação de programas de EaD;  

V - Formular, implementar e apoiar programas que utilizem as tecnologias da informação e da comunicação 
para promover a interatividade e a integração das diferentes linguagens e mídias, visando à melhoria da 
qualidade da educação;  
VI - Fomentar, coordenar e avaliar a utilização da tecnologia de redes na educação; 
VII - Capacitar profissionais para a produção, a utilização e a disseminação de tecnologia educacional e 
qualificar os profissionais da educação para sua gestão e uso crítico e criativo;  
VIII - Apoiar e desenvolver projetos de capacitação de técnicos de suporte para assegurar a manutenção dos 

equipamentos, sistemas e redes;  
IX - Desenvolver e apoiar programas à distância de formação inicial e continuada de professores;  

X - Fomentar e implementar projetos de info-inclusão, por meio de cooperação técnica e financeira.  
 
Assim, as recomendações apresentadas orientam os envolvidos na produção de materiais para cursos e 
componentes curriculares em EaD, proporcionando um padrão para desenvolvimento de conteúdos que sejam 
considerados aptos à utilização pela FACIMED e para o Curso de Fisioterapia. Outro fato a ser destacado é que 

elas devem ser permanentemente atualizadas e precisam ter uma linguagem dialógica, possibilitando o 
autodesenvolvimento do discente, o detalhamento das competências cognitivas, das habilidades e atitudes que 
deverá alcançar. Além disso, permitirá a auto avaliação, atendimento alternativo para estudantes com 
deficiência, indicação de bibliografias e sites complementares para incentivo ao aprofundamento e 
complementação da aprendizagem. 
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1.16 Mecanismos de interação entre docentes, tutores e estudantes 
 

As atuais possibilidades das novas Tecnologias da Informação e da Comunicação incentivaram a aplicação da 
EaD em termos de 20% da carga horária total do Curso de Farmácia, como uma modalidade de ensino que 
permite aproximar o saber do aprendiz, levando em conta os limites individuais, as distâncias espaciais, 
temporal, tecnológica, psicossocial e socioeconômica, e promovendo a sua interação com os indivíduos de seu 
meio ambiente. O estudante, então, pode aprender no seu contexto imediato, planejar no tempo e no espaço 
suas atividades de estudo e seguir o seu ritmo de aprendizagem. 

 

O papel do professor se centra fundamentalmente na dinamização do grupo, em assumir funções de 
organização das atividades, de motivação e criação de um clima agradável de aprendizagem, um mediador que 
proporciona experiências para autoaprendizagem e a construção do conhecimento. A ideia é que, após a 
leitura dos textos, os participantes possam ser capazes de analisar, comparar, discutir, transformar a 
informação em conhecimento, expressando sua opinião sobre o tema discutido. 
 

A ferramenta utilizada no Ambiente Virtual de Aprendizagem para proporcionar a interação entre o aluno e a 
tutoria on-line é o Fórum de Discussão. O Fórum permite a comunicação promovendo a aprendizagem 
colaborativa e a interação entre alunos e tutores on-line. 
 
A troca de conhecimento e informações entre a tutoria on-line e tutoria presencial é feita através da 

ferramenta de e-mail, telefone e um fórum no Ambiente Virtual específico para troca de informações entre os 
tutores presenciais, coordenação do Núcleo de EaD (NEaD) e tutores on-line. 
 

 

1.17 Procedimentos de Avaliação dos Processos de Ensino-Aprendizagem 
 

O curso de Farmácia pautada no regimento geral da instituição aplica métodos e técnicas de ensino-
aprendizagem que serve como um termômetro para verificação do processo de aprendizagem que ajuda no 
planejamento e recuperação das competências e habilidades dos acadêmicos. A avaliação se dá também de 
forma contínua e progressiva, baseado nos objetivos propostos no currículo, bem como de forma ordenada e 
sequencial no processo de ensino-aprendizagem.  

 

No início do semestre, o curso faz sua avaliação diagnóstica para verificar se os seus acadêmicos têm 
domínio aos pré-requisitos para iniciar a unidade, a disciplina, entre outros. Através desta avaliação podem-se 
constatar interesses, possibilidades e necessidades específicas dos acadêmicos e direcionar o processo de 
ensino-aprendizagem. A avaliação formativa, também denominada contínua ou permanente, é aplicada após o 
desenvolvimento de cada atividade de aprendizagem, pois se propõe verificar o alcance do objetivo desejado e 
em que medida as competências foram desenvolvidas. A avaliação somativa distingue-se das anteriores pelo 
aspecto quantitativo, isto é, tem o objetivo de classificar os estudantes ao final de uma unidade, semestre ou 

curso, segundo níveis de aproveitamento.  
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A avaliação consolidar-se de forma qualitativa e quantitativa nas dimensões cognitivas (conhecimentos), 
laborais (habilidades) e de atitudes (comportamentos), observando normas acadêmicas em consonância com 
a instituição, seguindo os critérios como: capacidade de enfrentar, resolver e superar desafios; capacidade de 
trabalhar em equipe e com responsabilidade; capacidade de desenvolver suas habilitações e competências; 
clareza de linguagem escrita e oral.  
 
O curso de Farmácia utiliza os procedimentos de avaliação considerando a assiduidade, a pontualidade, a 

participação nos trabalhos, bem como a apresentação, redação, coerência, abrangência e pertinência com os 
temas abordados em aula, visão crítica e criatividade do aluno; trabalhos individuais e em grupos, participação 

em seminários, colóquios, e visitas de estudos; atividades postadas no AVA ð Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. 
 
O sistema de avaliação do desempenho escolar está previsto no Regimento Geral da FACIMED, já aprovado 
pelos órgãos competentes. O aproveitamento acadêmico é avaliado mediante 02 (duas) avaliações semestrais, 

durante os períodos letivos, com pesos 1 e 2 respectivamente, expressando-se o resultado de cada avaliação, 
em notas de zero a dez. Cada avaliação advirá de avaliações cognitivas (provas teóricas/práticas) 
correspondentes a um mínimo de 70% dos seus totais e avaliações (atividades) formativas (trabalhos 
individuais, trabalhos em grupo, seminários, visitas técnicas, produções de artigos, apresentações orais de 
trabalho, participações em eventos do curso, participações em grupos de estudos de pesquisa) 
correspondentes a até 30% restantes dos totais. Ao final do semestre é facultado ao aluno o direito de fazer 1 

(uma) prova substitutiva para melhoria de sua média semestral, onde será escolhida entre as 2 (duas) 

verificações semestrais para substituição a de valor menor, caso a requeira, sendo exigido nesta avaliação 
denominada avaliação substitutiva todo o conteúdo ministrado ao longo do semestre letivo.  
 
Para o alcance dos objetivos, todos os envolvidos no Curso (coordenação, docentes, acadêmicos e técnicos 
administrativos) estão inseridos e atuantes no processo de ensino-aprendizagem, de modo a contribuir 
continuamente. 
 

O Núcleo Docente Estruturante, atento à melhoria contínua da qualidade de ensino, com visão da realidade 
social, econômica e educacional, propõe, sempre, que necessário, mudanças que contemplem os aspectos 

educacionais e comunitários. Para tanto, com o conhecimento dos ementários das disciplinas ofertadas, atua 
nas atividades curriculares e extracurriculares, possibilitando a integração horizontal e vertical dos 
conteúdos. 
 
Ressalta-se, também, a atenção necessária às opiniões do Colegiado do Curso, à orientação aos docentes da 

necessidade de auto avaliação para seu aprimoramento pessoal e profissional, além de utilizar os resultados 
das avaliações (interna e externa) para aperfeiçoamento das ações do Curso, primando pela indissociabilidade 
do ensino, pesquisa e extensão. 
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Os professores do Curso de Farmácia estão preocupados com a qualificação dos acadêmicos, tanto no 
aspecto técnico quanto humano, para a atuação no mercado de trabalho. Assim, utilizam metodologias que 
proporcionam interação, com exemplos do cotidiano, perceptíveis aos acadêmicos, fazendo-se a relação 
teoria e prática. Daí a necessidade de que, além do domínio teórico do conteúdo a ser apresentado, tenham 
habilidade em relacionar teoria e prática, estejam comprometidos com a formação integral dos alunos e com 
valores e princípios de sociedade que desejam formar, em consonância com a missão da FACIMED e do Curso. 
 

Em relação aos acadêmicos, há um processo de conscientização, desde a fase inicial, sobre a responsabilidade 
pela busca do conhecimento e o aprimoramento de competências, de modo que participem ativamente deste 

processo, não sendo meros espectadores, sujeitos a passividade, mas que assumam o papel de protagonistas 
na sua formação profissional. 
 
A sinergia dos envolvidos neste processo contribui para que o egresso do Curso de Farmácia possa atuar com 
proficiência nas mais diversas áreas de atuação profissional.  

 

1.18 Integração do curso com o sistema de saúde local e regional/SUS ð relação alunos/docente ou 

preceptor 

  

O Projeto Pedagógico do curso de Graduação em Farmácia foi elaborado com o objetivo da inserção do 
profissional Farmacêutico no contexto do SUS, assegurando a integralidade da atenção e a qualidade e 

humanização da assistência prestada, essencial para o bom desenvolvimento da formação dos profissionais da 
Saúde, o conhecimento e a vivência da realidade local, regional e nacional, no que tange aos serviços de 
atenção à saúde. Esta realidade somente se concretiza com o compromisso de uma forte integração da 
Instituição com esse sistema de modo a propiciar uma formação generalista que atenda às necessidades 

sociais da saúde, com ênfase no SUS. 
A concepção do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia foi norteada pelo arcabouço teórico 
e programático do SUS e no entendimento da saúde como condições dignas de vida. 
 
Saúde é direito de todos e dever do estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à 
redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para 

sua promoção, proteção e recuperação (Artigo 196 da Constituição Federal de 1988). 

 
Neste contexto, o Farmacêutico é considerado na prática social historicamente determinada que assume como 
objeto principal de atuação a assistência à saúde dos seres humanos em todo ciclo vital. A farmácia, enquanto 
ciência do assistir humano baseia-se na concepção da integralidade da atenção em saúde. 
 
Além dos aspectos supramencionados, a concepção e a estrutura deste projeto pedagógico consideram a 
reforma sanitária brasileira, o processo de trabalho em saúde e os perfis sanitários e epidemiológicos do 

Município, da Região, do Estado e do Brasil como contexto essencial na formação do profissional. 
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O curso de Farmácia da FACIMED representa, antes de tudo, um compromisso com a região de Cacoal, com o 
Estado de Rondônia e com o Brasil, pois está intimamente articulado com os serviços públicos de atenção à 
saúde loco regional e com o SUS. É um constante desafio aceito por esta Instituição, consolidada pela 
qualidade da sua prática educativa, da produção de conhecimento e da prestação de serviços. 
 
O curso contribui por meio dos convênios já efetivados com as esferas de gestão do SUS, de forma 
incontestável para a concretização das metas preconizadas no PMS recém-aprovado, uma vez que sua 

concepção pressupõe uma forte vinculação com o Sistema Municipal de Saúde e o seu corpo docente é 
constituído em boa parte por profissionais titulados que atuam na Rede do Sistema. 

 
Os atendimentos realizados pelos discentes são realizados nas farmácias da UBS e CAPS, farmácia do HMMI e 
HRC, farmácia comercial conveniada e Laboratório Escola de Manipulação da Facimed e Laboratório Escola de 
Análises Clínicas, localizado na Facimed Sede. A IES mantem convênio com o Governo do Estado de Rondônia, 
na qual utiliza o Hospital Regional de Cacoal para realizar o estágio na farmácia hospitalar, onde são 

realizadas separação de medicamentos e correlatos e avaliação das prescrições.  
 
Os estágios curriculares obrigatórios são realizados sob supervisão de docentes na sua totalidade. A carga 
horária mínima do estágio curricular supervisionado deverá atingir 20% da carga horária total do Curso de 
Graduação em Farmácia proposto, com base no Parecer/Resolução específico da Câmara de Educação 
Superior do Conselho Nacional de Educação. Esta carga horária assegura a prática de intervenções preventiva 

e curativa nos diferentes níveis de atuação: farmácia, hospitalar, dentre outras. 

 
 

1.19 Atividades práticas de ensino para área da saúde 

 
O projeto pedagógico do curso de Farmácia possibilita a inserção do corpo discente em atividades 
práticas desde os períodos iniciais do curso, bem como ao longo de todo o processo de formação. 
Com base nas DCNs, a matriz prevê conteúdos essenciais por meio de atividades teóricas, práticas, 
complementares, conferências e estágio supervisionado I, II, III, IV, V, VI, VII e VIII para desenvolver 
as competências e habilidades gerais e específicas necessárias ao exercício profissional do 

farmacêutico articuladas às necessidades sociais da saúde, com ênfase no SUS. Previsto na matriz 

do curso as atividades práticas há participação efetiva e contínua dos docentes das disciplinas. 
 
A FACIMED tem parcerias de caráter permanente para desenvolver atividades de atenção à saúde nos níveis 
primário e secundário terciário na rede e nas instalações hospitalares vinculadas ao SUS, localizadas no 
Município de Cacoal: 
V Unidades de atenção à saúde em nível primário e secundário: 
V Programas de Saúde da Família; 

V Unidades Básicas de Saúde; 
V CAPS 
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V Centros de Saúde. 
V Hospitais e ambulatórios de cuidados secundários: 
V Hospital Municipal Materno-Infantil 
V Hospitais e ambulatórios de cuidados terciários: 
V Hospital Regional de Cacoal (HRC) 

 
São unidades de saúde que atendem majoritariamente pelo SUS, que possibilitam condições plenas de 

formação do estudante de farmácia, e que possuem infraestrutura adequada ao processo de formação do 
Farmacêutico, pois constituem a rede municipal e o cenário de trabalho do profissional na região. 

 
Da mesma forma, os convênios firmados asseguram o acesso permanente às unidades básicas de saúde do 
SUS, localizadas no Município de Cacoal, nas quais serão desenvolvidas as atividades de atenção à saúde em 
níveis primário e secundária. 
 

Embora tenha acesso a toda a rede pública instalada no Município, a Facimed prioriza sua atuação nas 
unidades selecionadas em conjunto com os gestores. As Unidades Básicas de Saúde escolhidas foram as, UBS 
Princesa Isabel, Centro de Atenção Psicossocial - CAPS. Nessas unidades são realizados atendimentos e 
dispensação de medicamentos, por dia em cada uma delas, pela equipe de professores e alunos. 
 
No Hospital do Estado os alunos realizam os estágios na farmácia (HRC) e no hospital Municipal Materno 

Infantil (HMMI). 

 
Fatos estes resultam em um egresso com formação generalista, plenamente treinado para o atendimento 
primário e secundário, capaz de sistematizar a Assistência Farmacêutica Humanizada; desenvolver 
investigação aplicada às necessidades da gestão local da saúde, do cuidado individual e do cuidado coletivo; 
qualificar a rede assistencial e seus recursos humanos; apoiar a gestão local do SUS; propor e apoiar a 
implementação de melhorias no sistema de saúde da região de Cacoal. 

 

1.20 Educação em saúde  

 

Em consonância com as DCNs na Educação em Saúde, o graduando deverá corresponsabilizar-se pela própria 
formação inicial, continuada e em serviço, autonomia intelectual, responsabilidade social, ao tempo em que se 
compromete com a formação das futuras gerações de profissionais de saúde, e o estímulo à mobilidade 
acadêmica e profissional. 

 
O curso de Farmácia da FACIMED possibilita a autonomia intelectual ao dispor de metodologia que estimulam o 
aprender a aprender, como parte do processo de ensino/aprendizagem, e com a percepção da necessidade da 
educação continuada, a partir da mediação dos docentes do Sistema Único de Saúde, o acadêmico é inserido 
no contexto do SUS a partir do segundo ano, realizando visitas técnicas nas unidades de saúde, bem como 
realizando visitas domiciliares acompanhados por profissionais do SUS (PSF) com metas para a identificação e 
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discussão dos problemas locais, estimulando o aprimoramento da colaboração e da qualidade da atenção à 
saúde.  
 
No curso o acadêmico é estimulado a manter-se atualizado por meio das atividades de iniciação científica e 
extensão, participação de eventos científicos ligas acadêmicas bem como nos processos de autoavaliação e de 
avaliação externa da instituição.  

 

1.21 Gestão em saúde  

 

Em consonância com as DCNs o processo de formação na gestão na saúde a Graduação em Farmácia visa à 

formação do enfermeiro capaz de compreender os princípios, diretrizes e políticas do sistema de saúde, 
participando de ações de gerenciamento e administração e assim promover o bem-estar da comunidade. 
 
A matriz do curso oferece a disciplina Gestão em farmácia. Além dessa disciplina, o acadêmico pode vivenciar 
diariamente o funcionamento de uma farmácia, já que realizam o estágio supervisionado, estando em contato 
direto com o paciente e os medicamentos, desde o planejamento de compra à sua chegada à farmácia, 
organização e dispensação desse medicamento ao paciente/cliente.  

 
 

 

DIMENSÃO II ð CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 
 

2.1 Atuação do Núcleo Docente Estruturante - NDE  
 
 

A Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES), atendendo à Lei do SINAES e o disposto no 
Parecer CONAES N.º 04, de 17 de junho de 2010, resolveu instituir o Núcleo Docente Estruturante para os 
Cursos de Graduação. 
  

Tal Núcleo constitui-se de, no mínimo cinco (5) docentes do curso, com atribuições acadêmicas de 
acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto 
pedagógico do curso, e que exerça liderança acadêmica no âmbito de sua graduação, percebida na produção 

de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões entendidas como 
importantes pela instituição, e que atuem sobre o desenvolvimento do curso. Além disso, é assegurada 
estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a assegurar continuidade no processo de 
acompanhamento do curso. 
  
Conforme Art. 7º do Regulamento Institucional, o NDE reunir-se-á, ordinariamente, por convocação do 
Presidente, de acordo com calendário estabelecido no início do ano letivo ou semestre letivo e, 
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extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente ou por solicitação de 2/3 (um terço) de seus 
membros. 
  
Parágrafo Único - O Presidente do NDE deve encaminhar à Diretoria Acadêmica e à Coordenação Pedagógica o 
calendário de reuniões, com a realização de, no mínimo, 6 (seis) reuniões anuais, distribuídas pelos semestres 
letivos do Curso de Graduação.  

 

2.2 Atuação do Coordenador do Curso 

 

Com responsabilidades cada vez mais abrangentes dentro do processo de transformação pelas quais as 

instituições passam atualmente, há que definir-se claramente qual o perfil compatível com o seu papel e 
funções a desempenhar. Nomeado por Portaria Institucional e observadas a titulação, a experiência 
acadêmico-administrativa e a disponibilidade de horário para a Instituição, o Coordenador é mais do que um 
simples mediador entre alunos e professores, ou seja, deseja-se um gestor para promover as alterações e 
introduzir propostas inovadoras no ambiente universitário, sendo capaz de transformar, diariamente, 
conhecimento em competência, possuindo representatividade regulamentada junto aos órgãos superiores 
institucionais. A atuação do Coordenador de Curso é definida pelas seguintes competências e habilidades: 

 
I - Convocar, dirigir e presidir as reuniões do Colegiado de Curso e do Núcleo Docente Estruturante; 
II - Elaborar, programar e executar o projeto pedagógico do curso, mantendo-o atualizado em todos os seus 

aspectos; 
III - Propor a contratação de pessoal docente à Direção Acadêmica e participar do processo de recrutamento 
e seleção para preenchimento das vagas autorizadas; 
IV - Supervisionar as atividades do corpo docente e técnico-administrativo vinculados ao curso, objetivando 

acompanhar o cumprimento das exigências do regime didático, acadêmico, administrativo e disciplinar; 
V - Incentivar e executar os projetos de iniciação científica, os programas de monitoria e as atividades de 
extensão acadêmica, cultural, esportiva e comunitária desenvolvidos no âmbito do curso; 
VI - Supervisionar, controlar e coordenar laboratórios, empresa-júnior, agências-júnior, programas de estágio 
e outros organismos de apoio e complementação acadêmica do curso, estabelecendo a demanda de recursos 
e programas operacionais e regulamentando procedimentos, pessoalmente ou por representação; 

VII - Supervisionar e manter os procedimentos de avaliação e registro acadêmico do curso, fazendo cumprir 

os cronogramas de atividades, efetivando a interação com os setores de apoio; 
VIII - Conduzir os processos de autorização, de reconhecimento e de renovação do reconhecimento do curso, 
de organização para os exames nacionais de curso e de avaliação das condições da oferta, interagindo com os 
setores de apoio, a fim de assegurar os recursos necessários, além de preparar docentes e discentes para, 
com eles, receber as comissões designadas pelo MEC/INEP; 
IX - Desenvolver a expansão de oferta na área do curso, elaborando propostas de cursos e programas de 
extensão, de especialização e de outras modalidades em conjunto com outros órgãos de apoio e gestão, a 

exemplo da Coordenação de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão; 
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X - Incentivar e controlar o corpo docente a desenvolver atividades científicas ligadas à pesquisa, programas 
de pós-graduação lato e stricto sensu, publicações e participações em eventos científicos e acadêmicos 
locais, regionais, nacionais e internacionais, preferencialmente, com a inscrição e apresentação de trabalhos; 
XI - Avaliar o desempenho institucional e a satisfação discente com vistas a minimizar os níveis de evasão e 
elevar a autoestima dos alunos; 
XII - Elaborar e apresentar à Direção Acadêmica os relatórios das atividades e do desempenho de membros do 
corpo docente, estágios e monitores do curso; 

XIII - Cumprir e fazer cumprir as determinações estatutárias, regimentais, as deliberações dos órgãos da 
administração superior e as demais leis educacionais; 

XIV - constituir comissões para estudo de temas, execução de projetos ou tarefas específicas; 
XV - Elaborar e encaminhar ao diretor acadêmico, semestralmente, o orçamento referente aos gastos e 
investimentos necessários ao funcionamento do curso; 
XVI - Decidir, depois de pronunciamento do colegiado do curso, sobre aproveitamento de estudos e 
adaptações; 

XVII - Planejar e coordenar eventos para promover a atualização e integração de conteúdos; 
XVIII - Exercer a ação disciplinar no âmbito do curso; 
XIX - Exercer as demais funções, no âmbito de sua competência; 
XX - Representar o curso nos termos do Regimento Geral; 
XXI - Manifestar-se sobre a compatibilidade de currículos tendo em vista perfis profissionais;  
XXII - Exercer atribuições especiais por delegação de órgãos superiores. 

 

2.3 Experiência Profissional, de Magistério Superior e de Gestão Acadêmica do Coordenador do Curso. 

 

De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, o Coordenador de Curso, em termos de experiência 
profissional, magistério superior e de gestão acadêmica deve ser expressiva em relação aos conceitos mais 
elevados do instrumento de avaliação em vigor. Por isso, o cuidado na observância de sua escolha e 
nomeação, ao longo do curso, para satisfação deste indicador. Planilha específica com a tradução desta 

experiência, é apresentada à Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 

 

 

2.4 Regime de Trabalho 

 
O Coordenador do Curso é contratado em regime de Trabalho Integral, correspondente a 40 horas semanais 

de trabalho, adequadas à Portaria Normativa 40, consolidada em 29 de dezembro de 2010, ou seja, nele 
reservado o tempo de, pelo menos, 20 horas semanais para estudos, pesquisa, trabalhos de extensão, 
planejamento e avaliação. 

 

 

2.5 Carga Horária da Coordenação de Curso 
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De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, a carga horária da Coordenação de Curso deve ser 
expressiva em relação aos conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor, para este 
indicador. Por isso, o cuidado na sua observância, ou seja, nas horas semanais dedicadas totalmente à 
Coordenação nos aspectos acadêmicos e administrativos. 
 
 

2.6 Titulação do Corpo Docente do Curso 

 

De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, a titulação do corpo docente do curso deve ser expressiva 

em relação aos conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor, para este indicador. Por isso, o 
cuidado na observância de sua escolha e nomeação, ao longo do curso. Planilha específica com a relação dos 
docentes e sua titulação é apresentada à Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 

 

 

2.7 Titulação do Corpo Docente do Curso - percentual de Doutores 

 

De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, esta titulação deve ser representativa em relação aos 
conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor. Por isso, o cuidado na observância de escolha 
destes docentes e sua nomeação, ao longo do curso, reproduzida em planilha específica é apresentada à 

Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 

 

2.8 Regime de Trabalho do Corpo Docente do Curso 

 

De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, o regime de trabalho do corpo docente do curso deve ser 
expressivo em relação aos conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor, para este 
indicador. Por isso, o cuidado na sua observância e acompanhamento, ao longo do curso, reproduzida em 
planilha específica que é apresentada à Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 

 

2.9 Experiência Profissional do Corpo Docente 

 

De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, a experiência profissional do corpo docente do curso deve 
ser representativa em relação aos conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor, para este 

indicador. Por isso, o cuidado na sua observância e acompanhamento, ao longo do curso, reproduzida em 
planilha específica que é apresentada à Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 

 

 

2.10 Experiência de Magistério Superior do Corpo Docente 

 

De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, a experiência de magistério superior dos docentes do 
curso deve ser expressiva em relação aos conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor, 
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para este indicador. Por isso, o cuidado na sua observância e acompanhamento, ao longo do curso, 
reproduzida em planilha específica que é apresentada à Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 
 

2.11 Relação entre o número de Docentes e o número de Vagas 

 
De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, a relação entre o número de vagas e o número de 

docentes do curso equivalentes a 40 horas deve ser expressiva em relação aos conceitos mais elevados do 
instrumento de avaliação em vigor, para este indicador. Por isso, o cuidado na sua observância e 
acompanhamento, ao longo do curso, reproduzida em planilha específica que é apresentada à Comissão de 

Avaliação in loco, em atos regulatórios. 

 

 

2.12 Funcionamento do Colegiado de Curso 

 

O Colegiado de Curso é composto por quantos membros forem necessários sempre respeitando a paridade 
entre os docentes e os discentes segundo o parâmetro exemplificativo a seguir: 

 

I - Pelo coordenador do curso, seu presidente nato, com voto de qualidade; 
II - Por no mínimo dois docentes escolhidos entre os seus pares; 

III - Por um docente eleito pelos alunos; 
IV - Por 01 (um) discente do curso, eleito por seus pares. 
 

O Colegiado de Curso reúne-se, no mínimo, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, por 
convocação do seu presidente, ou por convocação de 2/3 (dois terços) de seus membros, devendo constar da 
pauta os assuntos a serem tratados. 
 
No colegiado de curso apenas o coordenador tem assento permanente, podendo os demais ter mandato de 2 
(dois) anos, com direito a recondução. 
 

O funcionamento e a estrutura interna do colegiado de curso encontram-se disciplinados em regulamento 

próprio, elaborado, votado e aprovado, em primeira instância, por maioria de seus membros reunidos para tal 
fim e, em segunda instância, pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPEX. 
 
São atribuições do Colegiado de Curso: 
 
I - Avaliar e aprovar a atualização do Projeto Pedagógico do Curso sempre que houver necessidade; 

II - Analisar e aprovar os planos de ensino das unidades curriculares do curso, propondo alterações quando 
necessárias com a participação da Coordenação Pedagógica; 
III - Estabelecer formas de acompanhamento e avaliação do curso, em articulação com a Comissão Própria de 
Avaliação (CPA), inclusive acompanhando e auxiliando na divulgação dos resultados; 
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IV - Apreciar convênios, no âmbito acadêmico, referentes ao curso, encaminhando-os para parecer do Diretor 
Acadêmico; 
V - Decidir, em primeira instância, sempre que houver necessidade, questões apresentadas por docentes e 
discentes; 
VI - Analisar os casos de infração disciplinar e, quando necessário, encaminhá-los ao órgão competente; 
VII - Elaborar, aprovar e fazer cumprir regulamentos de atividades complementares, estágio supervisionado, 
trabalho de conclusão de curso e outros que forem necessários ao bom andamento do curso; 

VIII - Fazer valer o cumprimento de suas decisões; 
IX - Solucionar os casos omissos nos regulamentos internos e as dúvidas que porventura surgirem na sua 

aplicação; 
X - Elaborar, aprovar e executar projetos e programas de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do curso; 
XI - Com fulcro na portaria 1/2012 da CONAES, assegurar estratégias de renovação parcial dos integrantes do 
NDE de modo a dar continuidade ao processo de acompanhamento do curso. 

 

Compete ao presidente do Colegiado de Curso:  

 

I - Convocar e presidir as reuniões, com direito a voto de qualidade;  
II - Representar o Colegiado do Curso junto aos demais órgãos da FACIMED;  
III - Executar as deliberações do Colegiado do Curso;  
IV - Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo Colegiado do Curso quando for o 

caso;  
V - Promover a integração com os Colegiados dos demais cursos;  
VI - Exercer outras atribuições previstas em lei, no Regimento Geral e nas demais normas da FACIMED. 
 
Na ausência do Coordenador, a presidência do Colegiado será exercida pelo representante docente mais 
antigo do curso. 

 

 

2.13 Produção Científica, Cultural, Artística ou Tecnológica 

 

A FACIMED, desde a sua fundação, sempre contemplou a responsabilidade social e o estímulo à cultura em seus 
valores, especialmente no que se refere à sua contribuição para a inclusão, o desenvolvimento econômico e 
social, a defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. As 

atividades são sustentadas por uma política institucional que contempla:  
 
a) A valorização da produção artística e cultural como atividade acadêmica;  
b) A ampliação das ações de expressão artística e cultural no ambiente interno da Faculdade e em sua 
comunidade externa;  
c) O incentivo à produção cultural sustentável;  
d) A promoção de eventos artísticos e culturais abertos à comunidade;  
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e) A cooperação, por meio dos órgãos de promoção à cultura da Instituição no processo de desenvolvimento 
educacional e cultural;  
f) O desenvolvimento de estratégias para a produção, distribuição e difusão produção artística;  
g) O estímulo aos docentes e aos estudantes para participação em concursos culturais e artísticos internos e 
externos;  
h) A promoção e a divulgação de conhecimentos artísticos e culturais que constituem patrimônio da 
humanidade, com a comunicação do saber por meio do ensino, de publicações ou de outras formas de 

comunicação;  
i) A ampliação das ações em defesa do meio ambiente e do patrimônio cultural; 

j) A hospedagem de ações que fortaleçam o compromisso com a preservação da memória histórica e do 
patrimônio cultural.  
 
As ações propostas são planejadas e implantadas pelas Coordenações de Curso com a colaboração de suas 
respectivas equipes de docentes, de forma coerente com a organização curricular dos cursos que 

contemplam, em maior ou menor grau, a formação artística e cultural. As propostas são elaboradas visando 
proporcionar às discentes possibilidades de transposição de conhecimentos para as práticas desenvolvidas, 
motivando o envolvimento e a participação em todas as etapas de execução.  

 
 

2.14 Titulação e formação do corpo de tutores do curso. 

 
De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, a titulação e formação do corpo de tutores do curso deve 
ser expressiva em relação aos conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor, para este 
indicador. Por isso, o cuidado na sua observância e acompanhamento, ao longo do curso, reproduzida em 

planilha específica que é apresentada à Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 
 

 

2.15 Experiência do corpo de tutores em educação a distância  

 

De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, a experiência do corpo de tutores em EaD deve ser 

expressiva em relação aos conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor, para este 
indicador. Por isso, o cuidado na sua observância e acompanhamento, ao longo do curso, reproduzida em 
planilha específica que é apresentada à Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 

 

 

2.16 Relação docentes e tutores - presenciais e a distância - por estudante 

 
De acordo com parâmetros definidos pela FACIMED, a relação docentes e tutores presenciais e à distância 
deve ser expressiva em relação aos conceitos mais elevados do instrumento de avaliação em vigor, para este 
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indicador. Por isso, o cuidado na sua observância e acompanhamento, ao longo do curso, reproduzida em 
planilha específica que é apresentada à Comissão de Avaliação in loco, em atos regulatórios. 
 

 

 

DIMENSÃO III - INFRAESTRUTURA 

 

3.1 Gabinetes de Trabalho para Professores Tempo Integral 

 

A FACIMED oferece gabinetes de trabalho equipados para os docentes em tempo integral, com computadores 
conectados à internet. Tais locais possuem dimensão e conforto compatíveis para desenvolvimento das 
atividades, além de iluminação e ventilação natural e artificial.  
 

A equipe de limpeza executa sua tarefa, nestes locais, nos períodos matutino, vespertino e noturno ou quando 
necessário, para manutenção do estado de conservação e limpeza. Todos são mobiliados com mesas, cadeiras 
e arquivos de aço, para uso exclusivo dos docentes.  
 
Toda a manutenção (preventiva ou corretiva) é permanentemente efetuada pela equipe de manutenção 
(predial e de TI). A manutenção preventiva é programada segundo uma planilha de agendamento e a 
manutenção corretiva quando necessária, é imediata. 

 

3.2 Espaço de Trabalho para Coordenação de Curso e Serviços Acadêmicos 

 
Cada Coordenação de Curso possui gabinete próprio para atendimentos aos docentes e discentes. O espaço é 
munido de computador, mesa, cadeiras, ar-condicionado, arquivos de aço e conexão à internet e wi-fi. Na 
antessala à Coordenação existem funcionárias que executam tarefas de auxílio à Coordenação, tais como 

reprodução de provas, emissão de diários eletrônicos, quadro de horários de aulas, digitação de ofícios e 
memorandos, arquivos de convênios e correspondências além de outras atividades relativas ao auxílio à 
gestão acadêmica e administrativa do Curso. 
 
3.3 Sala de Professores 

 
A FACIMED possui salas específicas para os professores e de reuniões, com dimensões e mobiliário 
plenamente adequados à sua finalidade. As salas possuem mesas de reuniões e iluminação natural (janelas) e 
iluminação artificial (lâmpadas fluorescentes), além de ventilação artificial (ventilador de parede) e ventilação 
natural (janelas).  

 
A equipe de limpeza, nos períodos da manhã, tarde e noite, mantém o estado de conservação e limpeza. A 
construção é em alvenaria, o que proporciona um ambiente confortável e com a comodidade necessária. 
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As salas estão permanentemente conectadas à internet, o que permite aos docentes a utilização de seus 
próprios aparelhos de TICs. Nestas salas encontra-se também um quadro de avisos, um armário (para guarda 
dos pertences) e uma bancada para café e água disponibilizados. 
 

3.4 Salas de Aulas 

 
Padronizadas e com uma área média de 62 m2, cada sala de aula é adequada e confortável, em alvenaria e 
concreto armado, fechamento em vidros temperados, piso cerâmico antiderrapante, revestimento em massa 
corrida e pintura látex/acrílica, comportando turmas com 50 alunos.  Há em cada sala um Datashow instalado 

para utilização do professor e/ou alunos. Todas as salas de aula são mobiliadas com 50 carteiras individuais 

com acabamento em fórmica e estofadas em tecido com 10mm de espessura, quadros brancos, climatizadas 
com ar-condicionado Split e cortinas tipo persiana. Contribuem, assim, para com a aprendizagem atendendo 
às disposições regulamentares quanto à acústica, dimensões, iluminação, ventilação, mobiliário e limpeza.  

 

3.5 Acesso de alunos a Equipamentos de Informática 

 

Os alunos possuem livre acesso aos equipamentos de informática, pois a FACIMED dispõe de laboratórios de 
informática com computadores interligados e com acesso à internet. Os referidos laboratórios possuem 
políticas de utilização e atualização de equipamentos e softwares. Destaca-se também, que os alunos têm 
acesso à Internet via wireless com velocidade compatível com as suas necessidades, auxiliando-os nas 

pesquisas acadêmicas. O sistema garante conexão estável e segura com velocidades infinitas, sem perdas por 
interferência climáticas. 
 
Todos os computadores dos Laboratórios de Informática estão interligados em rede através de servidores 
instalados na Instituição, desta forma permitindo o acesso de todos os usuários devidamente cadastrados 
nesses servidores, e permitindo o acesso via Internet a todos esses computadores. A rede é gerenciada pelo 
Setor de Tecnologias de Informática e as tarefas de instalação de software e sistemas operacionais são feitas 

por técnico-administrativos. 
 
Instalados em espaços físicos adequados, ambientes devidamente aclimatados, os laboratórios de informática, 

visando o conforto e bem-estar dos seus usuários, contam também com mobiliário selecionado, considerando 
as normas e padrões de ergonomia. Em termos de comunicação, todos os computadores estão interligados 
numa rede interna, possibilitando o compartilhamento de recursos bem como o acesso à Internet. 
 

Durante a execução das disciplinas de práticas contábeis é disponibilizado software contábil atualizado e em 
uso nos escritório de contabilidade, o que favorece ao acadêmico a possiblidade de praticar em um ambiente 
que poderá encontrar no mercado de trabalho, bem como é utilizado a estrutura do google drive para 
compartilhamento de conteúdo, no intuito de que os mesmo possam desenvolver suas atividade profissionais 
utilizando tecnologias existentes no mercado, que favoreçam a comunicação entre as equipes de trabalho 
assim como com seus clientes.  
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Também, através do site da FACIMED a comunidade acadêmica dispõe de uma série de serviços, dentre os 
quais: 
 
A)  E-mail do domínio www.facimed.edu.br, podendo todos os alunos matriculados, dele utilizar-se, para 
comunicação com todos os órgãos colegiados, professores e demais setores da Instituição; 
B) Salas para fóruns de discussão, onde poderão ser discutidos temas de interesse variado, com a 

participação de professores da instituição, professores convidados e alunos; 
C) Calendário com a programação do conteúdo programático das disciplinas que serão ministradas durante o 

ano letivo; 
D) Indicação de sites de interesse para pesquisas, jornais, publicações, órgãos governamentais, entre outras 
informações; 
E) Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) com material didático-pedagógico postado pelos docentes, relação 
de exercícios, etc.; 

F) Ouvidoria; 
G) Atendimento a egressos. 
 

 

3.6 Bibliografia Básica 

 

A política da biblioteca da FACIMED é adquirir toda a bibliografia básica das disciplinas constantes na matriz 
curricular dos cursos procurando atualizá-la periodicamente. A bibliografia é sempre recomendada pelos 
docentes responsáveis pelas disciplinas, supervisionada pelo coordenador de curso e pelo Núcleo Docente 
Estruturante. O Núcleo Docente Estruturante do curso trabalha também no sentido de recomendar a 

atualização bibliográfica. 
 
 

3.7 Bibliografia Complementar 

 
A bibliografia complementar indicada atende aos programas das disciplinas com o mínimo de exemplares por 

títulos segundo orientação do MEC para cada disciplina. 

 
A bibliografia complementar atua como um acervo complementar na formação dos alunos e é recomendada 
pelos docentes responsáveis pelas disciplinas, supervisionada pela coordenadora de curso e pelo Núcleo 
Docente Estruturante.  

 

3.8 Periódicos Especializados 

 
A biblioteca conta em seu acervo com periódicos, nacionais e estrangeiros, específicos para os cursos e 
outros de interesse geral da comunidade acadêmica. Para tanto são mantidas assinaturas correntes de 
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periódicos, que podem ser ampliadas, de acordo com as indicações da comunidade acadêmica. 
 
Além das assinaturas de periódicos, a FACIMED viabiliza acesso aos periódicos disponíveis livremente no site 
da Capes.  
 

ADVANCES IN PHARMACOLOGICAL SCIENCES;  
ARCHIVOS VENEZOLANOS DE FARMACOLOGIA Y TERAPEUTICA;  

BULLETIN OF THE WORLD HEALTH ORGANIZATION;  
CHEMICAL PHARMACEUTICAL BULLETIN;  

JOURNAL OF EXCIPIENTS AND FOOD CHEMICALS;  
JOURNAL OF PHARMCEUTICAL EDUCATION AND RESEARCH;  
JOURNAL OF VENOMOUS ANIMALS AND TOXINS;  
JOURNAL OF VENOMOUS ANIMALS AND TOXINS INCLUDING TROPICAL DISEASES;  
MOLECULAR PHARMACOLOGY;  

PERSPECTIVES IN MEDICINAL CHEMISTRY; 
 PHARMACOLOGICAL REPORTS;  
PHARMACOLOGICAL REVIEWS;  
PHARMACOLOGYONLINE; 
 PLANTA DANINHA;  
PHARMACIA BRASILEIRA;  

ANFARMAG;  

REVISTA BRASILEIRA DE ANALISES CLINICAS;  
REVISTA BRASILEIRA DE FARMACOGNOSIA;  
REVISTA MEDICAS CUBANAS;  
REVISTA RIOPHARMA;  
SOBRAVIME; 

 

3.9 Laboratórios Didáticos Especializados: quantidade  

 
O curso de Farmácia dispõe de laboratórios especializados para práticas das disciplinas de Conhecimento 

Farmacêutico. 

V Laboratório Multifuncional  
V Laboratório de Química Orgânica e Bromatologia 
V Laboratório de Bioquímica 
V Laboratório de Microscopia Multidisciplinar-1  
V Laboratório de Microscopia Multidisciplinar 2 
V Laboratório de Tecnologia Farmacêutica 
V Laboratório de Farmacotécnica 

V Laboratório de Análises Clínicas 
V Laboratório de Habilidades Clínicas ð LHC 

http://www.hindawi.com/journals/aps/
http://www.scielo.org.ve/scielo.php?script=sci_serial&pid=0798-0264&lng=es&nrm=iso
http://www.who.int/bulletin/en/
http://cpb.pharm.or.jp/
http://ojs.abo.fi/jefc
http://www.pcte.edu.in/jper/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-7930&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php/script_sci_serial/pid_1678-9199/lng_en/nrm_iso
http://molpharm.aspetjournals.org/
http://www.la-press.com/perspectives-in-medicinal-chemistry-journal-j25
http://www.if-pan.krakow.pl/pjp/index.html
http://pharmrev.aspetjournals.org/
http://www.pharmacologyonline.unisa.it/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0100-8358&lng=pt&nrm=iso
http://www.cff.org.br/revista.php?menu=0
http://www.anfarmag.org.br/home.php
http://sbac.org.br/rbac.aspx
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0102-695X&lng=pt&nrm=iso
http://bvs.sld.cu/revistas/far/indice.html
http://www.crf-rj.org.br/crf/revista/index.asp
http://www.sobravime.org.br/v1/_portal/
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V Laboratório de Informática 1  
V Laboratório de Informática 2  

 

3.10 Laboratórios Didáticos Especializados: qualidade 

 
Os laboratórios utilizados pelo curso de Farmácia contam com equipamentos, materiais, reagentes e insumos 
necessários para uma aula prática de excelente qualidade, estando todos em bom estado de conservação e 
funcionamento e que contempla o número de vagas oferecido e as necessidades do curso.  
 

O curso de Farmácia possui seus laboratórios especializados para atender as disciplinas de Farmacotécnica, 

Tecnologia Farmacêutica e Análises Clínicas, onde o aluno pode além das aulas práticas específicas das 
disciplinas realizarem pesquisas. 
 
O aluno FACIMED conta com Laboratórios multicursos de microbiologia, parasitologia, histologia, bromatologia, 
química e bioquímica. 
 
As Normas são especificadas e afixadas na entrada de todos os laboratórios da IES bem como os POPs 

(Procedimento Operação Padrão); quanto aos insumos, possuímos um almoxarifado com os produtos orçados 
em cada início de ano. 

 

3.11 Laboratórios Didáticos Especializados: serviços 

 

O laboratório de microbiologia I e II são desenvolvidas disciplinas como Biologia, Biologia Celular; Biologia 
Geral e Molecular, Morfologia I e II, Morfofisiologia l e II; Genética, Histologia, Histologia Humana, Citologia 
Clínica, Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Imunologia Clínica, Parasitologia Geral e Clínica, Análise 
Micológica, Análise Hematológica I e II, Hematologia Clínica, Bacteriologia Clínica, Patologia, Microbiologia, 
Imunologia I e II, Patologia I e II, Processos Patológicos Gerais, Mecanismos de Agressão e Defesa I e II e 

uroanálise.  
 
O laboratório de Bioquímica é desenvolvido disciplinas como Bioquímica básica e clínica, realizando práticas 

de experimento com carboidratos, proteínas e outros e nas Clínicas realizando análise de Lipidograma, 
Glicemia em Jejum, uréia, creatinina, proteínas totais, ácido úrico, Transaminases e outros.  
 
No laboratório de Análise Clínicas é desenvolvida a disciplina de Estágio Supervisionado VII e VIII, onde 

abrange os conteúdos práticos e teóricos das disciplinas de Hematologia, Bioquímica, Parasitologia, 
Uroanálise Imunologia e microbiologia clínica. 
 
O laboratório de Farmacotécnica é desenvolvido disciplinas como Cosmetologia, farmacotécnica, 
farmacognosia, homeopatia, saneantes e controle de qualidade. Com a finalidade de estudar os componentes 
e as operações necessárias na realização das aulas práticas, desenvolvendo no acadêmico o censo crítico 
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quanto à importância do planejamento e no desenvolvimento de formas farmacêuticas alopáticas e 
homeopáticas, aproximando-os à realidade profissional.  
No laboratório de Farmacotécnica é realizado práticas das disciplinas como tecnologia farmacêutica e 
controle de qualidade. Com a finalidade de estudar os componentes e as operações necessárias na realização 
das aulas práticas, desenvolvendo no acadêmico o censo crítico quanto à importância do planejamento e no 
desenvolvimento de formas farmacêuticas alopáticas e homeopáticas, aproximando-os à realidade 
profissional. 

 
O laboratório de Química Orgânica e Bromatologia são desenvolvidas aulas práticas das disciplinas de 

Química orgânica, Química geral e Inorgânica, Química Analítica, Química Experimental, Físico-Química, 

Bromatologia, Análise e controle da água e dos alimentos, Nutrição animal, onde são desenvolvidas aulas de 
análise de alimentos (análise de matéria, análise de cinzas), mensuração das características da água 
(turbidez, pH, condutibilidade), Análise do mel, determinação da densidade Relativa de líquidos (Picnômetro) 
assim como realização de experimentos com reagentes químicos, extração de pigmentos, controle físico-
químico de medicamentos (ponto de fusão, solubilidade e pH), identificação de vidrarias, síntese de produtos 
químicos orgânicos, reações químicas e material biológico (organismos vegetais). 
 

Permite que o acadêmico execute ensaios químico-biológicos e interprete os resultados obtidos a partir de 
reações químicas de caracterização de carboidratos, lipídeos, proteínas, minerais; além de identificar e 
aplicar noções de biossegurança, frente aos riscos potenciais da sua ação. 

 

3.12 Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniado 

 

A FACIMED mantém convênio de cooperação técnica e pedagógica com a prefeitura municipal de Cacoal e com 
o Governo do Estado de Rondônia.  As unidades contempladas nos convênios apresentem condições excelentes 
de formação do estudante da área de saúde, pois contemplam os seguintes aspectos: atendimento majoritário 
pelo SUS, nos diferentes níveis de complexidade na atenção à saúde; infra-estrutura básica constituída por 

ambulatórios (clínica médica, pediatria, ginecologia e obstetrícia e cirurgia), unidades de internação (clínica 
médica, pediatria, ginecologia e obstetrícia e cirurgia), centro cirúrgico e obstétrico, unidades de urgência e 
emergência (clínica, cirúrgica e traumatológica), UTI pediátrica e de adultos; laboratórios de exames 

complementares (setor de imagens com RX e tomografia computadorizada, laboratório clínico e de anatomia 
patológica); serviço de arquivo e documentação médica com acesso ao setor de atendimento resolutivo de 
alto nível para as urgências/emergências. 

 

 

3.13 Sistema de referência e contrarreferência 

 
Os complexos reguladores no Estado de Rondônia estão implementados de acordo com os Planos Diretores de 
Regionalização e seus desenhos das redes de atenção básica, atenção especializada ambulatorial e hospitalar 
e aten­«o ¨s urg°ncias. òT°m abrang°ncia municipal, regional, as sedes de regi«o e suas microrregionais, 
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devendo essa abrangência e respectiva gestão ser pactuada em processos democráticos e solidários entre as 
tr°s esferas de gest«o do SUS.ó (Conforme a Portaria GM Nº 1.559, de 1º de agosto de 2008). O acadêmico tem 
a oportunidade de participar do atendimento nos diferentes níveis de complexidade. As diretrizes para 
operacionalização dos Complexos Reguladores Estadual, Regional e Municipal, estão detalhadas no Protocolo 
de Regulação do Estado De Rondônia.  

 

 

3.14 Laboratórios de ensino para a área da saúde 

 

A FACIMED oferece, em suas instalações prediais, espaço físico específico para cada necessidade laboratorial. 
Os materiais existentes em cada laboratório estão descritos no Memorial descritivo dos laboratórios. 
- Laboratório Morfofuncional  
- Laboratório de Microscopia Multidisciplinar-1  

- Laboratório de Microscopia Multidisciplinar 2 
- Laboratório de Habilidades Clínicas e Simulação ð LHC 
- Laboratório de Informática  
- Laboratório de Bioquímica 

 

3.15 Laboratórios de Habilidades 

 
O Laboratório de Habilidades e Simulação da FACIMED é um laboratório multiprofissional e interdisciplinar, 
serve de apoio para as atividades de Habilidades Clínicas e Habilidades de Comunicação, treinando o estudante 

no desenvolvimento de habilidades semiológicas em ambiente controlado. A estrutura do laboratório consta de 
07 laboratórios específicos, 04 consultórios com 01 corredor lateral de observação com visão unidirecional, 
uma casa com quarto e sala, 01 auditório com 50 cadeiras e 02 banheiros. Existe a possibilidade de simular 
quase todas as situações clínicas que serão experimentadas na vida real pelos futuros fisioterapeutas, 
incluindo-se a simulação de parto, atendimentos a situações de emergência e o manejo de situações 
comportamentais que podem ocorrer durante a assistência à saúde com cenários diferentes, sendo: 
laboratório UTI, laboratório materno infantil, laboratório de urgência e emergência, laboratório de técnicas 

cirúrgicas (com lavabo acoplado), laboratório de habilidades gerais, laboratório de internação simulada, 

consultórios simulados, sendo 01 ginecológico e uma casa para simulação da ESF. Todos os laboratórios 
contam com equipamentos e materiais utilizados na rotina hospitalar e manequins, que simulam pacientes. 
Todos os consultórios simulados possuem sistema de som.  Os laboratórios estão aptos para a construção de 
estações práticas em avaliações de desempenho e competências do tipo OSCE. O laboratório dispõe de alunos 
monitores e funcionárias com treinamento técnico (técnicos de enfermagem) para apoio ao desenvolvimento 
das atividades 

 

3.16 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) - é um colegiado interdisciplinar e independente, que atua em instituições 
que realizam pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil. Ele foi criado para defender os interesses dos 
sujeitos da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro 
de padrões éticos (Normas e Diretrizes Regulamentadoras da Pesquisa Envolvendo Seres Humanos - Res. CNS 
466/12, II.16). Desta maneira e de acordo com a Res. CNS 466/12, de 12/12/2012, "toda pesquisa envolvendo 
seres humanos deverá ser submetida à apreciação de um Comitê de Ética em Pesquisa" e cabe à instituição 
onde se realizam as investigações a constituição do CEP. Além de salva guardar os direitos e a dignidade dos 

sujeitos da pesquisa, o CEP contribui para a qualidade dos trabalhos científicos e para a discussão do papel da 
produção de conhecimento no desenvolvimento institucional e no desenvolvimento social da comunidade. 

Contribui ainda, à valorização do pesquisador que recebe o reconhecimento de que sua proposta é eticamente 
adequada. O CEP, ao emitir parecer independente e consistente, contribui para o processo educativo dos 
pesquisadores, da instituição e dos próprios membros do comitê. O CEP FACIMED foi criado pela Diretoria da 
Faculdade (Resolução nº 01/2004, de 07 de abril de 2004), está credenciado e é subordinado a Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Ministério da Saúde. Todas as pesquisas com seres humanos 

desenvolvidas na FACIMED devem ser enviadas ao Comitê, antes do seu início, para análise e aprovação da 
mesma. 

 

 

 

 


